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MINISTERIO DA EDUCAçAO 

SECRETARIA DE EDUCAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAQAO. CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

REsoLuçAo N.° 358-CONSELHO SUPERIOR, de 9 de malo de 2018. 

APROVA AD REFERENDUM A 
REESTRUTURAçAO 1)0 PLANO 
PEDAGOGICO DO CURSO DE 
LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL 
E LITERATURA HISPANICA DO IFRR, 
NAS MODALIDADES I'RESENCIAL E A 
DISTANCIA. 

A Presidente do Conseiho Superior, em excrcIcio, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuiçöes legais, e 

Considerando o Parecer n.° I 1/2018-DIPEAD/IFRR, de 4/5/2018, e o despacho da 
DIPEAD, constantes no Processo n.° 23229.000316.2015-17, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar, Ad Refi'renduin do Conseiho Superior, o Piano Pedagógico do 
Curso de Licenciatura em Letras Espanhol e Literatura Hispânica do Instituto Federal de 
Educacao, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR), nas modalidades Presencial e it Distância, 
confornie anexo desta resoluçito. 

Art. 2.° Revogar a Resolucâo n.° 209-Conseiho Superior/2015, de 7 de maio de 
2015, a partir da publicacao desta Rcsolucito. 

Art. 3•0  Esta resolução entra em vigor na data de sua publicacito. 

Dé-se cléncia, publique-se e cumpra-se. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educacito, Ciência c Tccnologia de 
Roraima, em Boa Vista - RR, 9 de maio de 2018. 

QI , 
FABIANA LETICIA SEARAINI 

Presidente em exercicio 
Portaria n.° 751/GR12018 
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I IDENTIFIcAçA0 DO CURSO 
1.1 Denominação do Curso: Licenciatura em Letras - Espanhol e Literatura Hispânica 

1.2 TIPO: Licenciatura 

1.3 MODALIDADE: Presencial e Educacao a Distância 

1.4 Endereço de Oferta: lnstituto Federal de Educacao Ciência e Tecnologia de Roraima - 

Campus Boa Vista. Av. Glaycon de Paiva, 2496 - Pricumä - Boa Vista - RR CEP: 69.303-340 

1.5 Turno de funcionamento: Presencial - Matutino e Vespertino/Educacâo a 

Distância - Integral. 

1.6 Nümero de vagas: 35 vagas na modalidade Presencial e 250 vagas para a modalidade 

Educacao a Distância 

1.7 Periodicidade de oferta: Anual 

1.8 Carga horária total: 3.250 horas 

1.9 Regime Letivo: Modular 

1.10 Coordenadora do Curso: Modalidade Presencial: Ana Aparecida Vieira de Moura 

Modalidade a distância: Marilda Vinhote Bentes 
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2 APRESENTAçAO 

A presente minuta apresenta uma proposicâo de ajustes e atualizaçäo para as diretrizes 

gerais do curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura 1-lispânica (LELH) do Instituto 

Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) tanto para a modalidade 

presencial quanto para a modalidade a distãncia. 0 curso de LELH surgiu, em 2006, quando teve 

seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC) aprovado pelo Conseiho Diretor do então Centro Federal 

de Educação Tecnológica (CEFET-RR). 

A elaboracão dessa proposicão foi discutida e sistematizada pelo Ni.icleo Docente 

Estruturante do Curso de Letras, no uso de suas atribuiçöes estabelecidas no inciso IV da 

Resolucâo n° 01 de 17 dejunho de 2017/ CONAES1  e nos incisos V e VI da ResoluçAo N° 160 

de 10 de juiho de 2014/CONSUP2, pautando-se em discussOes estabelecidas no grupo de 

professores que atuam no curso e aprovada pelo Colegiado do Curso. Essas discussOes foram 

registradas em ata, conforme exemplares apensados. 

Em suma, as proposicOes aqui apresentadas fazern parte de urn processo de 

amadurecimento e reflexäo dos professores, suscitadas pela publicacao de atuais legislaçOes que 

incideni diretarnente sobre a organizacão didático pedagógica do referido Curso. Por isso o 

necessário ajuste para atender a Resolução N° 01 dejulho de 2015/CEP3, 

Vale ressaltar que o Curso de Letras Espanhol e Literatura Hispãnica, oferecido pelo 

Instituto Federal de Roraima, cumpre a presente Matriz Curricular aprovada pelo Egréglo 

CONSUP pela Resolução N° 209, de 07 de maio de 2015 já em sua quarta turma, embora tenha 

duas outras turmas finalizando a Matriz anterior (Matriz 2010). 

Na perspectiva de atender ao preceito da flexibilizaçäo curricular e ao princIpio da 

interdisciplinaridade, a organizacão curricular do curso está estruturada em unidades curriculares 

obrigatórias de formação especIfica na area de Letras Espanhol e Literatura Hispânica, as que se 

integram o ârnbito da formação docente, bern como as que compOern o eixo comum as demais 

Licenciaturas do campus, por meio dos componentes curriculares de DomInio Conexo, tais 

'Comissäo Nacional de Avaliação da Educaço Superior 
2  Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciéncia e Tecnologia de Rorairna 

Resolucäo CNE/CP 2/2015. Diário Oficial da Uniào, Brasilia, 2 dejulho de 2015 - SecAo I - pp. 8-12. 
FE,] 
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como Filosofia, Sociologia, Psicologia, Metodologia CientIfica e seus desdobrarnentos, dentre 

outros. 

Alérn desses componentes curriculares, são ofertados aqueles voltados para a reflexão 

sobre o ensino-aprendizagem de lInguas estrangeiras e literatura na Educacâo Básica (Ensino 

Fundamental 11 e Ensino Médio). A Prática como Componente Curricular e o Estágio 

Supervisionado constituem espacos privilegiados de sIntese de saberes acadêmicos e de 

conhecimentos originados da experiência no cotidiano escolar que se articularäo corn princIpios 

e teorias para fundarnentar a aço pedagógica do futuro professor. 

A cornposicAo rnultidisciplinar da Licenciatura visa tanto a uma ampla formação 

académica de cunho crItico quanto ao desenvolvimento de competéncias necessárias ao exercIcio 

docente e a pesquisa acerca do ensino-aprendizagem de lingua e literatura. 

Nesse sentido, o presente projeto reáne os pressupostos básicos que atendem a legislacão 

em vigor por meio das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciaturas, 

Parecer CNE/CES N° 1.301/2001, Resolução CNE/CES N° 07/2002, Parecer No 27/200 1 e 

Parecer CNE/CP N° 28/2001 que dá nova redacäo ao Parecer CNE/CP N° 21/2001, que 

estabelece a duracão e carga horária dos cursos de Formacão de Professores da Educação Básica, 

em nIvel superior, curso de licenciatura de graduaçâo plena e a Resolucao do CNE/CP N° 

0 1/2002, reiterada pela Resolução N° 02/2002, em que se estabelece a integralizacäo dos cursos 

de licenciatura, de graduaçao plena. 

0 curso também se ampara na Lei N° 6.684. de 03 de setembro de 1979, no Decreto 

88.438. de 23 de julho de 1983, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educacao Básica, no Parecer CNE/CP 09/200 1, aprovado em 08 de maio de 2001 

e na Portaria N° 4.059 de 10 de dezembro de 2004 do MEC. Em se tratando da modalidade a 

distância, além do amparo legal acima disposto, o curso encontra respaldo no Decreto n° 5.622 

de 19 de dezembro de 2005 que regulamenta o Artigo 80 da Lei 9.394/96, estabelecendo as 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Alérn disso, como diferencial, a estrutura curricular é moldada dentro de uma proposta 

pedagógica que prioriza projetos integradores, que fomentarn a pesquisa académica e a prática 

profissional em torno de eixos temáticos, inter-relacionando urn conjunto de componentes corn 

finalidades comuns, proporcionando ao acadêrnico a oportunidade de vivenciar a iniciaçäo 
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cientIfica na graduacäo, desenvolver aptidäo para investigação acadêmica, possibilitar a inter, a 

trans e multidisciplinaridade - cornum em situaçöes reais no mercado de trabalho, incentivar a 

pesquisa, a producäo cientIfica e o desenvolvimento de soluçOes tecno!ógicas. 

IFRR Campus Boa Vista oferece o Curso de Letras-Espanhol e Literatura Hispânica na 

modalidade presencial, nos turnos matutino e vespertino, e na modalidade a distância em perlodo 

integral, ambas corn entrada anual. Cabe ressaltar, que na modalidade presencial, o 

desenvolvirnento dos componentes curriculares da Matriz Curricular do Curso de Licenciatura 

em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica, corn base na Portaria MEC n° 1.134. de 10 de 

outubro de 2016, poderá ocorrer de forma integral ou parcial, na modalidade a distância, desde 

que não ultrapasse 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso, salientando que as 

disciplinas ofertadas a distância deveräo prever avaliacOes presenciais, além de encontros 

presenciais, recorrendo a atividades de tutoria. 

Curso de Letras do IFRR compreende que a modalidade a distância, necessariamente, 

caracteriza-se, quando a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagern 

ocorre corn a utilizacäo de tecnologias de informaçâo e comunicação, e em lugares e tempos 

diversos, conforme o Decreto n° 5.622 de 19 de dezembro de 2005. 

Curso de Letras Espanhol e Literatura 1-Iispânica do IFRR foi organizado para atender 

A dernanda social de Roraima e busca influenciar na qualidade da educacâo desse estado ao 

reconhecer o lugar da lIngua espanhola no currIculo de muitas escolas, tanto do sistema estadual 

como do sistema municipal de educação. A forrnação de professores de Lingua Espanhola 

também contribuirá para que esse componente curricular seja assurnido por profissionais 

qualificados, estendendo o acesso aos professores da Educaçâo Básica, que já atuam ministrando 

aulas de Lingua Espanhola na rede p(iblica de ensino sem a devida formacâo, via PIano Nacional 

de Formação de Professores para Educaçâo Básica (PARFOR), conforme adesão ao Piano de 

Açöes Articuladas. 

Desta forrna o IFRR, aiém de considerar a possibilidade na modalidade presencial, 

oferece a modalidade de ensino a distância vislumbrando a arnpliacão de oferta e atendirnento a 

municIpios longInquos, visando o fortalecimento e atendimento da Lei 11.16 1/05. A oferta deste 

curso a distância assegura a sociedade urn conjunto de instrurnentos educacionais que visam 

garantir a forrnacâo humana e cidadã de professores preparados para o exercIcio do trabaiho. 
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Para tanto, a educação a distãncia apresenta poilticas voltadas para os segmentos: inclusão 

etnossocial, populacao rural, formaço inicial e continuada. 

Ao considerar o contexto apresentado, o perfil esperado do egresso é o de urn profissional 

habilitado a atuar como professor, pesquisador e consultor da educaçao bãsica (Ensino 

Fundamental 11 e Ensino Médio). Contudo, os licenciados. após a devida especializaco, estaro 

igualmente preparados para o mercado mais amplo que se oferece aos profissionais do campo 

das Letras, podendo atuar corno tradutores, intérpretes, roteiristas, secretários, assessores 

culturais ou profissionais dos mercados rnidiático e editorial, dentre outros espacos profissionais 

atinentes a area de Letras. 

2.1 CONTEXTO NA LEGIsLAçA0 PERTINENTE 

0 Curso de Letras do IFRR está amparado a legislacäo vigente pertinente a sua natureza. 

a saber. a Lei no. 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educaçâo Nacional; o Parecer 

CNE/CP no. 9/2001, que estabelece as diretrizes nacionais para a forrnação de professores da 

educaçào básica em nIvel superior, curso de licenciatura. de graduacão Plena; a Resoluçao 

CNE/CP no. 1. de 18 de fevereiro de 2002, que institui as diretrizes curriculares nacionais para a 

formação de professores da educacao básica em nIvel superior, curso de licenciatura, de 

graduacao plena; a Resolução CNE/CP no. 2, de 19 de fevereiro de 2002. que institui a duraço e 

a carga horária dos cursos de licenciatura plena, de formaco de professores da educação básica 

em nIvel superior e o Decreto 5.622 de 19 de dezembro de 2005 que estabelece as diretrizes da 

educacao a distância. 

0 Curso de Letras se pauta na necessidade de trahaihar a licenciatura em uma estrutura 

corn identidade própria, valorizando a forrnaçâo do professor como profissional do ensino, 

alicerçado em urna sólida base cientIfica, humanIstica, ética e democrática. 

2.2 HiS TORJCO DA INSTITUIcAO 

0 Instituto Federal de Educação. Ciência e Tecnologia de Rorairna - IFRR - teve sua 

trajetória iniciada como Escola Técnica de Roraima, autorizada e reconhecida por meio do 

Parecer no. 26/89 do Conselho Territorial de Educacão (CTE-RR) de 21 de dezembro de 1989 e 

federalizada pela Lei No 8.670 de 30 dejunho de 1993. 
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0 IFRR é uma instituição autárquica integrante do Sistema Federal de Ensino, está 

vinculada ao Ministério de Educação e supervisionada pela Secretaria de Educação Profissional 

e Tecnologica (SETEC), corn sede e foro na cidade de Boa Vista e atuacâo no Estado de 

Roraima. 

São objetivos da instituiçâo: ministrar educação profissional técnica de nivel médio; 

cursos de formação inicial e continuada de trabaihadores; cursos de graduação; realizar pesquisas 

e desenvolver atividades de extensão; além de oferecer cursos de pós-graduacão lato sensu de 

aperfeicoamento e especialização e cursos de pos-graduacão stricto sensu de mestrado e 

doutorado. 

Em seu processo evolutivo, o IFRR passou por várias etapas diferenciadas. A primeira 

delas, Escola Técnica de Roraima, teve inIclo em 1987, ofertando dois cursos técnicos: 

Eletrotécnica, corn 105 alunos; e Edificaçôes, corn 70 alunos. Em 1994, a Escola,já federalizada, 

implanta o Curso Técnico em Agrimensura e Magistério em Educaçäo Fisica, assim como o 

ensino fundamental - de 5a  a 8' série, que foi descontinuado a partir de 1996. 

A segunda etapa deu-se em 2002, quando passou a ser Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Roraima, oferecendo também cursos de NIvel Superior em Tecnologia e 

Licenciaturas. A terceira se deu em dezembro de 2008, com o advento de sua transformaçAo para 

Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Roraima, IFRR. 1-loje a instituição conta 

corn quatro campi: Boa Vista, Novo ParaIso, Amajarl, Bonfim e na Zona Oeste do MunicIpio de 

Boa Vista. 

Em seu Relatório de Auto avaliação de 2012, a Comissão Própria de Avaliaçäo do IFRR 

—CPA - indicou que, em 2012,0 Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Roraima, Campus 

Boa Vista, ofereceu 08 (oito) cursos de graduacão na modalidade presencial (04 Licenciaturas: 

Licenciatura Plena em Educação FIsica, Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Letras: 

Espanhol e Literatura Hispânica e 04 Tecnologos: Tecnologia em Gestäo Hospitalar, Tecnologia 

em Saneamento Ambiental, Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

Tecnologia em Gestão de Turismo) e I (urn) curso na modalidade a distância (Letras: Espanhol e 

Literatura Hispânica). 

A modalidade a distãncia do referido curso no IFRR teve seu inIcio em 2009, como 

marco decisivo na interiorização da educacão superior no estado de Roraima, em função do 
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atendimento as dernandas de formaçäo identificadas no Piano Nacional de Forrnaçào de 

Professores para Educacao Básica. Para tanto, o IFRR aderiu ao Sistema Universidade Aberta do 

Brasil, via Piano de AçOes Articuladas para oferta inicialmente do curso de Letras-Espanhol e 

Literatura Hispânica, nesta modalidade, atendendo em 08 polos, situados nos MunicIpios de Alto 

Alegre, Caracaral, Rorainópoiis, Arnajari, Sâo João do Baliza. Pacaraima, Boa Vista e Iracerna. 

Desta forma, em busca de resuitados favoráveis no que diz respeito ao processo ensino-

aprendizagem e a formaçäo de profissionais qualificados, inserido no contexto local e regional, o 

IFRR tern sido urn centro de referéncia educacional que vern contribuindo ha mais de 20 anos 

para o processo de desenvolvimento do Estado de Roraima, ao promover a inclusäo social de 

jovens e adultos. por meio das açôes de formacäo profissional. 

2.3 MISSAO INSTJTUCIONAL DO JFRR 

Promover formacao integral, articulando ensino. pesquisa e extensâo, em consonância 

corn os arranjos produtivos locals, sociais e culturais, contribuindo para o desenvolvirnento 

sustentável. 

2.4 VJSAO DE FUTURO 

Ser referência no Pals corno instituicão de formaçäo profissional e tecnológica na 

promoçâo de ensino, pesquisa e extensão. 

2.5 VALORES 

Etica 

Comprornisso Social 

Gestao Democrática 

Exceléncia 

Sustentabi I idade 

Respeito a Diversidade 

Justiça 
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2.6 ATO LEGAL DE AuToRlzAçAo: 

Resoluçào CONSUP/CEFET-RR N° 056/2006 e Alterado pela Resolução 010 do 

CONSUP/IFRR. 

2.7 ATO LEGAL DE RECONHECIMENTO: 

Portaria MEC n° 45/2015 

2.8 DURAçAO DO CURSO 

0 Curso tern duracäo de 8 (oito) semestres, corn carga horária total de 3.250 horas, sendo 

2.250 (dois mil e trezentas) horas de aulas para os conteódos curriculares de natureza cientIfico-

cultural, 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do injcio da 

segunda metade do curso, 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular e 200 

(duzentas) horas para outras Iorrnas de atividades acadêrnico-cientifico-culturais vivenciadas ao 

longo do curso. 

2.9 TURNOS DE FUNCIONAMENTO: 

0 curso presencial é oferecido nos turnos Matutino e Vespertino e na modalidade a 

distância, em perlodo integral. 

2.10 TEMPO MINIMO E MAXIMO PARA INTEGRALIZAçAO DO CURSO 

MInirno de 08 (oito) e máximo de 12 (doze) semestres. 

3 JUSTIFICATIVA 

A crescente demanda de formacâo de professores de espanhol está em consonância corn o 

crescirnento de estudantes de espanhol em Rorairna. A lingua espanhola é uma lingua 

internacional falada por mais de quinhentos rnilhOes de pessoas na America e na Europa que tern 

elevado nas 61timas dCcadas urn námero de usuários no nativos relevantes. Deste modo, já faz 

alguns anos, existe urna necessidade urgente de profissionalizacão no ensino de espanhol corno 

lingua estrangeira. 

0 Estado de Rorairna, por sua proxirnidade geográfica corn alguns paises da America 

Hispânica, corno a Venezuela, a Colôrnbia e os paises da America Central, estabelece corn eles, 
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em especial corn a Venezuela, vInculos econômicos e culturais. A integraco econômica e 

cultural do Brasil corn a hispanidade criou urna demanda significativa de aprendizagem da lingua 

espanhola no nosso pals, sobretudo nos estados fronteiriços. 

Pioneira entre as instituiçöes educativas do Estado de Roraima a implantar o ensino da 

lingua espanhola, o Instituto Federal de Educaçäo, Ciência e Tecnologia de Roraima desde 1995 

tern se preocupado constantemente em difundir e suprir, rnesrno de forma ernergencial, as 

necessidades do ensino-aprendizagem deste idioma. 

Em resposta a demanda do mercado provocada pelas relaçöes de Roraima corn os palses 

hispânicos, o então CEFET-RR, em uma atitude de vanguarda abriu em suas dependências urn 

Centro de Estudos de Linguas Estrangeiras (CELE) cujo objetivo era o de prover a comunidade 

cursos de Lingua e Cultura Espanhola em seis nIveis, e, em convênio corn o instituto Cervantes 

de So Paulo, passou a oferecer duas vezes ao ano provas de proficiência, o DELE (Diploma de 

Espanhol como Lingua Estrangeira). 

Assim, corn a sanção da Lei 11.161 de 05 de agosto de 2005, que tornou obrigatoria a 

oferta de ELE no Ensino Médio. e sabendo da necessidade de habilitar professores para prover as 

necessidades emergenciais do ensino básico nas redes de ensino locals, o CEFET-RR propôs a 

criaçäo do Curso de Letras-Espanhol e Literatura 1-lispânica, corn o objetivo de capacitar 

profissionais competentes no estudo e no ensino da Lingua Espanhola e suas Literaturas. 

0 Curso de Licenciatura em Letras-Espanho! e Literatura Hispânica do IFRR 

fundamenta-se em conhecimentos linguisticos e culturais que se relacionam corn o fenômeno 

educativo, compreende a lingua essencialmente corno urn ütil de comunicação concebida corn 

urna clara intencionalidade: comunicar idelas, significados. informacOes etc.. o que leva a 

defender a ideia de que se deve aprendé-la através de prática de hahilidades e capacidades que 

exijam o domlnio comunicativo da lingua, ou seja, a lingua é entendida como urn instrumento de 

cornunicaçào e de participacäo social, o que promove o desenvolvirnento de cidadäos crlticos e 

reflexivos. 

Os componentes curriculares especificos e de formaçâo docente que constituern a Matriz 

Curricular do curso permitem aos futuros licenciados compreender o processo de constituição 

das linguas, dos textos, dos discursos e de seus usuários procurando articular a teoria a prática. 

17 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EoucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, cIENcIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

Em 2010 se deu a primeira reestruturaçâo do PPC, após quatro anos, se pode perceber 

algumas necessidades de adequacão na Matriz Curricular do Curso, principalmente no que se 

relaciona a carga horária e a localizacäo dos componentes curriculares nos módulos, assim como 

a inclusão de novos. 

A segunda reestruturacäo do Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura 

Hispânica visa, em primeiro lugar, contribuir para o cumprimento do papel institucional do IFRR 

que é o de prover ensino püblico de qualidade para a populacäo em geral, com vistas a atender, 

de forma eficiente, as demandas de qualificaçäo profissional de urn mercado de trabaiho 

progressivamente exigente. 

Corn base nesse princIpio norteador o curso atenderá a carência de profissionais 

habilitados em ensino de lingua espanhola e literatura hispânica a princIpio no Estado de 

Roraima, podendo se estender para a Regiâo Norte e outras Unidades Federadas que necessitem 

de professores de qualidade. 

Os egressos do curso de Letras-Espanhol e Literatura Hispânica preencherAo as 

insuficiências de profissionais devidamente habilitados e capacitados para atuar nas redes 

municipal, estadual e particular de ensino, prestando urn servico educacional corn base na 

formação recebida no ensino superior e corn a qualidade proporcionada pelo Curso de Letras-

Espanhol e Literatura Hispânica do IFRR. 

A reestruturaçâo do Curso de Letras-Espanhol e Literatura Hispãnica se fundarnenta 

desde uma perspectiva histórico-cultural, tendo a interdisciplinaridade como eixo articulador, 

pretendendo construir urna visão de lingua não apenas pautada em urn fenômeno linguIstico, 

senão como urn instrumento que possibilite a comunicação entre seus usuários, de acordo corn os 

costumes, tempo, espaco social, espaco geográfico, contexto e realidade linguistica. 

Desta forma, ao longo de mais de dois anos foram realizadas inümeras discussOes nas 

reuniOes do colegiado de professores do Curso que visavam encaminhar e sistematizar as 

propostas do PPC, sempre levando em consideracão a legislacao vigente e os novos desafios 

postos a professores e alunos corn as rnelhorias da Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura 

l-lispânica do IFRR. 

Foram objetos das discussôes do Colegiado: 

18 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcA0, GlENdA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

I. A redefiniçâo da carga horária, o desenho do perfil do egresso, as ementas dos compo-

nentes curriculares especIficos, de forrnaco docente e os complementares condizentes 

corn o perfil de urn moderno professor da area de Letras destinado ao Ensino Básico. 

II. A juncão entre teoria, configurada em componentes curriculares e seminários, e práti-

ca, conformada em oficinas, estágio supervisionado e experiências extracurriculares; 

111. A possIvel incorporacäo do sistema de créditos, adicionado ao sistema modular prati-

cado pelo IFRR; 

A oferta de várias modalidades de Trabaiho de Conclusào de Curso, tais como: artigo 

cientifico, ensaio, relatório, monografia, projeto pedagógico; 

A possIvel incorporaçâo de componentes curriculares eletivos; 

Os resultados e sugestôes da avaliaçâo de Reconhecimento do Curso pelo E-mec. 

0 resultado de todos os debates, muitas vezes acirrados, é este Projeto PolItico-

Pedagógico que apresentamos certos de que o IFRR possa ofertar a comunidade urn Curso de 

Letras-Espanhol e Literatura Hispânica que contribua para a formacäo de docentes corn uma 

forrnaçAo ética, poiltica e técnico-profissional satisfatória, flexIvel para suportar modificacOes 

que o atualize e a correçOes de quesitos que por ventura tenham sido esquecidos pela comissäo a 

frente de sua reestruturaçâo. 

A possibilidade de avaliaco e retroalimentaçâo da prática pedagógica, a partir da 

reflexäo da praxis, torna-se critério da verdade do Colegiado do Curso de Letras, quando passa a 

refletir, após a implantacao de 50% do Projeto, no perlodo de 2016: 

Foram objetos das discussöes do NDE e, posteriormente, do Colegiado: 

1. 0 retoque na distribuiçäo, nos módulos. da Carga Horária do Curso; 

II. A necessidade de unificar os Projetos do Curso de Letras Espanhol e Literatura Hispânica 

(Presencial e de [aD) pela possibilidade de ampliacao da oferta nos municIpios do esta-

do através da utilização das novas tecnologias da inforrnaçâo e das comunicacôes (TIC); 

e pela flexibilizaçâo do CurrIculo, uma forma de integrar açöes que reflitam na perma-

nência e dirninua a evasâo. 

III. 0 efetivo atendirnento aos indicadores dos resultados e sugestöes da avaliação de Reco-

nhecirnento do Curso pelo E-mec. 
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Corn efeito, o trabalho de refinamento realizado por professores engajados no Cursos 

resulta na proposicào ora apresentada e destacada. 

4 OBJETIVOS 

4.1 OB.JETJVO GERAL 

A licenciatura em Letras - Espanhol e Literatura Hispânica tern o objetivo de formar 

professores para atuar na EducacAo Básica, a partir de uma perspectiva curricular interdisciplinar 

que segue novos preceitos de ensino, combinando a prática docente ao contexto e as 

necessidades da sociedade. 

4.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Proporcionar condicôes teórico-prático-reflexivas para que o futuro professor de lingua 

espanhola e literatura hispânica cornpreenda sua praxis, buscando reconstrul-la continu-

arnente, corn vistas a meihorar a qualidade da educacâo e do ensino. 

Sisternatizar conhecirnentos linguIsticos, socioculturais e pedagOgicos necessários ao en-

sino da lingua espanhola na educação básica. 

Desenvolver atividades que proporcionern a aquisicäo de habilidades investigativa, cria-

tiva e solidária necessárias para intervir positivamente na sua realidade. 

Desenvolver estudos e pesquisas sobre a prática pedagogica vivenciada na escola, visan-

do a compreensäo e reflexäo sobre o cotidiano escolar. 

Resgatar a relacäo técnico-ético-polItica, subjacente a prática docente, de acordo corn as 

potencialidades e lirnitacôes da acâo pedagógica desenvolvida nas lnstituiçöes de Ensino. 

Garantir. no processo de forrnacäo, a transversal idade na abordagem teórico-

rnetodológica da acao docente. 
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5 REQUISITOS DE ACESSO, PERMANENCIA E MOBILIDADE ACADEMICA 

5.1 ACESSO 

0 acesso aos cursos superiores do IFRR em concordãncia ao PDI far-se-a mediante a 

realização de: 

Modalidade Presencial 

Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM), usando-se a nota aicançada no Sisterna de 

Seleco Unificada (SISU) destinando-se 50% (cinquenta por cento) das vagas ofertadas; 

Processo seletivo vestibular e/ou dernais formas de acesso constante na Organizacao Di-

dática vigente destinando-se 50% (cinquenta por cento) das vagas ofertadas; 

Plataforma Freire para os professores da Educaçao Básica autorizados por sua Secretaria 

de Educaçâo para ser aluno pelo PARFOR. 

Modalidade a Distância 

i. Processo seletivo vestibular elou demais formas de acesso constante na Organizacão Di-

dática vigente destinando-se 100% (cern por cento) das vagas ofertadas. 

5.2 PERMANENCIA 

Após o ingresso, corn a finalidade de garantir uma formaço superior de qualidade e 

subsidiar a permanéncia do estudante ate a conclusão do curso, o IFRR dispöe de vários tipos de 

assistência ao educando conforme definida no seu PD!, descritas abaixo: 

Intensiflcaco do acompanhamento das atividades acadêrnicas que so orientacão peda-

gógica, frequência e rendimento; 

Cursos de nivelarnento para os estudantes; 

Programas de esporte, artes, lazer e culturais; 

Programas de bolsas de estudo, monitorias, estágios e iniciaçäo cientIfica e tecnologica 

(PIBICT); 

Cursos de extenso através do Programa de Bolsas de Açäo de Extcnsão-PBAEX (nâo se 
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enquadra na modal idade a distância); 

Atividades laboratorials, de pesquisa e de prestacão de serviços a comunidade destacan-

do-se a reaiizacäo do IF Comunidade; 

Uso do Acervo nos campi do IFRR; 

Computadores corn acesso a rede sern fio e Internet; 

Avaliacôes contInuas corn objetivo da recuperaco de possIveis deficiências constatadas 

nos currIculos e nas práticas pedagógicas dos docentes, tendo em vista o alcance de urn 

padrao de exceiência na formacâo acadêmica; 

Prograrna de combate a repeténcia, evasäo e retençâo de estudantes, em móduios e disci-

plinas. 

5.3 MOBIL IDA DE AcADEMIC'A 

Além dos prograrnas já descritos anteriormente, o discente poderá participar da 

Mobilidade Acadêmica, processo pelo qual o estudante desenvolve atividades de ensino, 

pesquisa e extensäo em instituiçOes de ensino superior distinta da que mantém vInculo 

académico. Tal mobilidade académica far-se-a conforme a Resoluçäo no 157 de 10 dejunho de 

2014 do Consup/IFRR. 

6 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

A Licenciatura em Letras-Espanhoi e Literatura Hispãnica do IFRR tern como objetivo 

formar profissionais qualificados para atuar no Ensino Básico. Os seus egressos estäo habilitados 

a atuar como professores, pesquisadores e consuitores de instituicôes educacionais da rede de 

educação pLThlica e privada. 

0 egresso de Letras-Espanhoi será urn profissional de forte formaço humanIstica e corn 

arnpios conhecirnentos da area de Lingua Espanhola, dos fundamentos da educacâo corn o 

domInio das competências especIficas de planejamento, execucâo e avaiiação de pianos e 

propostas de ensino da lingua espanhola. 

Os iicenciados estarâo igualmente preparados para o mercado mais amplo que se oferece 

aos profissionais do campo das Letras, podendo ser crIticos literários, tradutores, intérpretes, 

revisores de textos, roteiristas, secretários, assessores culturais etc. 
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0 licenciado, vertical izando seus estudos a uma especial izacâo, mestrado e/ou doutorado, 

poderá ainda desenvolver pesquisas em instituiçOes de diversas naturezas tais como escolas, 

bibliotecas. centros e instituicôcs de pesquisa, organizacôes no governamentais (Ongs), dentre 

outras. 

Assim o perfil deste prolissional deverá incluir as seguintes competências: 

I. DomInio teórico e descritivo dos componentes fonéticos e fonológicos, morfossintáticos, 

léxicos e semânticos da lingua espanhola. 

H. DornInio de diferentes noçôes de grarnática. (re)conhccimento das atividades linguIsticas 

existentes, bern como dos vários nIveis e registros de linguagem. 

Capacidade de analisar, descrever e explicar diacrônica e sincronicamente a estrutura da 

lingua espanhola. 

Capacidade de compreender os fatos da lingua e de conduzir investigacöes de lingua e 

linguagem, através de análise das diferentes teorias, bern como o reconhecimento dos 

fenômenos da lingua em uso. 

DomInio ativo e crItico de urn repertório representativo de literatura em lingua espanhola. 

DornInio do conhecimento histórico e teórico necessário para refletir sobre as condicöes 

sob as quais a escrita se torna literatura. 

vii.Capacidade de operar como professor, pesquisador, consultor, tradutor e intérprete corn 

as diferentes rnanifestaçôes possIveis, sendo usuário enquanto profissional da norma 

padräo. 

Capacidade de desempenhar papel de multiplicador, formando leitores crIticos. intérpre-

tes e produtores de textos de diferentes géneros e registros linguIsticos e fomentando o 

desenvolvirnento de habilidades linguIsticas, culturais e estéticas. 

Atitude investigativa que favoreça urn processo contInuo de construçào do conhecimento 

na area e utilização de novas tecnologias. 

Aplicacâo os conhecirnentos linguIsticos pedagógicos, de acordo corn a sua experiência 

prática no ensino da Lingua Espanhola L/E nas instituicôes em que estiverem inseridos. 

Capacidade para integrar conhecimentos e processos para explicar urn fenômeno dado ou 

resolver urn problema que se apresente no seu campo de trabalho. 

xii. Compreensão das culturas relacionadas corn a Lingua Espanhola LIE, e, sua interacäo 
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corn as mesmas. 

xiii. Atitudes crIticas de auto avaliaçâo para obter urn desempenho digno e de qualidade as-

sumindo corn ética sua prática profissional. 

6.1 AREA DE ATuAçA0 DO EGRESSO 

0 licenciado em Letras corn habilitacao em Espanhol e Literatura Hispânica, cujas 

atividades so definidas pela legislacão vigente, pode atuar nas seguintes areas: 

	

1. 	Ensino da lingua espanhola na educaçâo básica, nas modalidades presencial e/ou EaD, 

educaçao de jovens e adultos (EJA), educacäo profissional de nivel médio e ensino infan-

til. 

	

11. 	Cursos livres de lingua espanhola e/ou culturas e/ou literaturas hispânicas. 

	

ill. 	Revisäo de textos em espanhol. 

Traducão de textos do ou para o espanhol. 

Assessoria especIfica. 

6.2 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

0 acompanhamento do egresso se dará em conformidade corn a polItica de egresso do 

IFRR. Esta é descrita como urn conjunto de acöes irnplernentadas que visam acompanhar o 

itinerário profissional do egresso, na perspectiva de identificar cenários no rnundo produtivo e 

retroalimentar o processo de ensino, pesquisa c extensão." (IFRR, 2014, P.  112). 

Dc acordo corn o disposto no PDI (2014-2018), o IFRR tern como acOes e metas 

desenvolver urn sisterna de acornpanharnento de egressos por rneio da interlocuçâo corn os 

setores responsáveis (PrO-Reitorias, Diretorias ou Coordenacöes) pelas relacOes 

interinstitucionais e visa aos seguintes objetivos: 

I. Cadastrar os egressos do IFRR de rnodo a mantê-los inforrnados sobre eventos, cursos, 

atividades e oportunidades oferecidas pela instituição por meio do portal dos egressos; 

Prornover encontros periódicos para a avaliacão e a adequacào dos curriculos dos cursos, 

por intermédio das instituiçöes e organizacöes sociais, especialmente dos ex-alunos; 

Possibilitar as condicôes de avaliaçäo de desempenho dos egressos em seus postos de tra-

balho; 
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Ter indicadores para a avaliacão continua dos métodos e técnicas didáticas e dos conteü-

dos empregados pela instituiçào no processo de ensino-aprendizagern; 

Disponibilizar aos formados as oportunidades de emprego encaminhadas a instituicão por 

empresas e agendas de recrutarnento e seleçao de pessoal; 

Promover atividades festivas, artisticas, culturais e esportivas que visem a integracäo dos 

egressos corn a comunidade interna; 

Promover o intercârnbio entre ex-alunos; 

Identificar nas empresas e organizacöes os seus critérios de selecao e contratacào; 

Incentivar a leitura de bibliografia especializada disponIvel nas bibliotecas. 

X. 

	

	 Ademais, o IFRR pretende identificar, 

por rneio do portal de egressos, as dificuldades encontradas por des no mundo do traba-

iho, bern como infoniiacoes pertinentes, a firn de contribuir corn a ampla formaçäo de 

profissionais cada vez mais capacitados para interpretar e atuar corn compctCncia na rca-

lidade produtiva. 

7 ORGANIzAçA0 CURRICULAR 

A proposta pedagogica deste curso tern sua estrutura curricular organizada segundo as 

orientaçOes do Parecer CNE/CP N°. I, de 18 de fevereiro de 2002 que institul as diretrizes 

curriculares nacionais para a Formaço de Professores da Educaçäo Básica, em nIvel superior, 

curso de licenciatura, de graduaçao plena; e em especial. das Resoluçôes CNE/CP n° 01/2002 

que lnstitui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formacäo de Professores da Educacäo 

Básica. em Nivel Superior, Curso de Licenciatura Plena, e Resolução CNE/CP n° 02/2002 que 

Institui a duraçAo e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de GraduacAo Plena. de 

Formaçäo de Professores da Educacão Básica em NIvel Superior. 

0 curriculo do curso está organizado por rnódulos. nas modalidades de ensino presencial 

e a distãncia, podendo, o ensino presencial ofertar 20% da carga total do curso a distância, de 

acordo corn a Portaria N.° 1.134 de 10 de outubro de 2016. Esta aço contrihuirá para que haja 

uma flexibilizaçao do curriculo e assirn uma major autonomia na construcão dos conhecirnentos 

do futuro docente. 
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De conformidade corn a Resolucao CNE/CP no 02 de 19 de fevereiro de 2002, este curso 

terá a duracäo minima de quatro anos, oito semestres, corn uma carga horária anual media de 880 

horas e 200 dias letivos, somando urn total de 3.250 horas, sendo 2.250 (duas mil e duzentas e 

cinquenta) horas/aulas para os componentes curriculares de natureza cientIfico-cultural, 400 

(quatrocentas) horas de estagio curricular supervisionado a partir do inicio da segunda metade do 

curso, 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular e 200 (duzentas) horas 

para outras formas de atividades acadêmico-cientIfico-culturais vivenciadas ao longo do curso. 

Na elaboraçâo da estrutura curricular do curso, os componentes curriculares foram 

desenvolvidos buscando evitar uma excessiva fragmentacAo de conteCdos e estratégias de ensino 

que costurna estar associada ao grande nómero e a especializacâo das disciplinas constituintes 

dos cursos superiores. Desta forma, os componentes curriculares foram concebidos de modo a 

articular os diversos momentos da formacao docente. 

Os componentes curriculares se interagem no pressuposto da interdisciplinaridade e corn 

suas episternologias especIficas. A interacäo de conteCido se materializa na relaçäo teoria-prática. 

Na organizacäo da estrutura geral do curso buscou-se evitar compartimentar o conhecimento, 

buscando a integracäO dos conhecimentos de Lingua Espanhola corn as areas afins. 

Conhecirnentos de Literatura, LinguIstica, Cultura Espanhola e Hispano-americana, 

Cultura Brasileira e Intercultura, SociolinguIstica, Pragmática, Didáticas, PCCs entre outros 

foram integrados corn os conhecirnentos de Lingua Espanhola, para que o Licenciado tenha uma 

formação geral em Letras e Literatura. porém bastante sólida e abrangente adequada a formacäo 

pedagógica do futuro professor. 

Assim, o presente Programa está organizado sobre a base da interaçAo das areas de 

conhecirnento, privilegiando como eixo central a area de Lingua Espanhola. Em face a esse Eixo 

e deterrninado pot ele, se distinguem dois niveis de conhecirnento: 

	

1. 	A metodologia de abordagem para a aquisicâo e/ou aprendizagem do espa- 

nhol/LE. 

	

11. 	A Literatura e a Cultura como objetos de estudo, que a lingua veicula, e ao rnesmo 

tempo configuram as bases da cornpreensão para a lingua espanhola, ambos enfo-

cados corn base comparativa e contrastiva. 

A partir desta distinçâo organizou-se o Prograrna em sete Nicleos: 
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Nic!eo de Componentes Curriculares de Formaçäo EspecIfica; 

Nücleo de Componentes Curriculares de Estudos Literários e Culturais; 

Nicleo de Componentes Curriculares de Estudos LinguIsticos; 

N6cleo de Componentes Curriculares de Estudos Clássicos; 

Nücleo de Componentes Curriculares de Formacão Docente; 

Nücleo de Componentes Curriculares de DornInio Conexo; 

Nicleo de Componentes Curriculares de Atividades Acadérnicas, CientIficas e 

Culturais. 

7.1 NUCLEOS E COMPONENTES CURRICULARES 

7.1 .1 Nácleo de Componentes Curriculares de Formaçäo EspecIfica 

Compreende os componentes curriculares de lingua espanhola do I ao VIII. Constitui o 

eixo da carreira tendo como base o enfoque integral da lingua espanhola (sernãntica, 

morfossintaxe, pragrnática). incluindo uma grarnática descritiva e urna metodologia de análise 

dos discursos, e está orientado tanto a operacão funcional-instrurnental, quanto comunicacional 

da lingua espanhola. Deverá atender a integracão dos distintos componentes curriculares: 

u Lingua Espanhola I. 

Lingua Espanhola II. 

i Lingua Espanhola HI 

i Lingua Espanhola IV. 

u Lingua Espanhola V. 

i Lingua Espanhola VI. 

Li Lingua Espanhola VII 

u Lingua Espanhola VIII. 

Prática de Escrita em LE 

7.1 .2 Niicleo de Componentes Curriculares de Estudos Literários e Culturais 

Compreende os componentes curriculares de Literatura e Cultura. Tern o objetivo de 

compreender a dirnensâo artIstica da linguagem, assirn como crItica intercultural inerente ao 

professor de lingua estrange ira. Corresponde aos componentes curriculares de: 
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j 	Teoria da literal ura 

i Literatura Espanhola 1: Idade Media 

i Literalura Espanhola IL Os Séculos de Ouro 

i Literatura Espanhola 111: Idade Conlemporánea 

Literatura Hispano-americana I: Perlodo colonial 

u Literatura Hispano-americana II. Século XIX 

Literatura Hispano-americana III. Século XX 

Cult ura Espanhola e Hispano-americana 

Cultura Brasileira e Interculturalidade 

u HistOria da Espanha e da America HispOnica 

7.1.3 Nt'tcleo de Componentes Curriculares de Estudos Clássicos 

Compreende os componentes curriculares de: 

zi LIngua La/ma 

Filologia Románica. 

7.1 .4 N6c1eo de Componentes Curriculares de Estudos LinguIsticos 

Compreende os componentes curriculares de: 

ci Fundamentos da LinguIstica; 

ci Fonética e Fonologia, 

i Noçöes de Semántica e de Pragmatica; 

i Conceilos de SociolinguIstica; 

Linguistica Aplicada e ELE; 

	

i 	Mo rfossint axe 

7.1 .5 Nücleo de Componentes Curriculares de FormacAo Docente 
Compreende os componentes curriculares de formaçao docente corn a aprendizagem dos 

fundamentos sócio-polIticos e institucionais da educaçäo, dos psicopedagógicos e da 

metodologia de ensino de lInguas estrangeiras. Compreende também as Práticas como 

Componente Curricular e os Estágios Supervisionados. 

Considera-se neste N6c1eo a aprendizagem teórica e prática dos instrumentos didáticos 

para o ensino de uma lingua estrangeira em todos os nIveis da educaçäo, em estreita relaçâo corn 
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a LinguIstica, a Literatura, a Psicologia, a SociolinguIstica e a Pragmática. Dar-se-á especial 

atencão aos aspectos metodologicos e a prática de ensino. 

Compreende os componentes curriculares de: 

Didática Geral, 

0 Didática do Ensino de Lingua Estrangeira; 

Organizaci'Io e PolIs'icas para Educaçâo Básica; 

His/ória do Educaçäo; 

0 Psicologia do Educação I, 

Prática como Componente Curricular I, 

Prálica como Componente Curricular II; 

u Práiica como Componente Curricular 11L 

Práiica como Componente Curricular IV, 

Eslágio Curricular L 

Estágio Curricular IL 

Estágio Curricular III; 

Estágio Curricular IV; 

Educacâo Especial no perspecliva do Inclusâo; 

Libras; 

7.1 .6 Nücleo de Componentes Curriculares de DomInio Conexo 

Compreende aqueles componentes curriculares que trabaiharn a formacäo geral e a 

interdisciplinaridade nos diferentes cursos de Licenciatura do IFRR. Suas horas podem ser 

cumpridas em quatquer das Licenciaturas, pois possuem a mesma carga horária e conteádo: 

u Melodologia Académica; 

Tecnologias de Infbrmaçiio e Comunicaç5o e a Educaciio a Distdncia; 

Melodologia do Pesquisa Cienij/lca; 

TCCI; 

TCC2; 

FilosoJla da Educaci7o; 
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i Fundainenios da Sociologia; 

Lingua Portuguesa no Docéncia I, 

Lingua Poriuguesa no Docéncia 1L 

7.1.7 Nücleo de Atividades Acadêmicas, Cientificas e Culturais 

Compreendem atividades complementares a formacao do estudante, que podem ser 

desenvolvidas em diferentes modalidades, como por exemplo: estudos complernentares, 

participaco em eventos acadêmicos e/ou cientIficos (congressos, simpósios, palestras, cursos e 

minicursos), apresentacäo de trabaihos em eventos acadêmicos e/ou cientIficos, entre outros. 

7.2 ESTRUTURA CURRICULAR 

A Estrutura Curricular foi desenhada por módulos sequenciais e estâo estruturados tendo 

como princIplo pedagógico, a formação de uma base de conhecimentos teórico/prática, na qual 

serã garantida ao académico a constituicâo de competências que contribuam para uma formação 

humanIstica e pedagogica, podendo ser aproveitada em outras habilitaçöes de cursos de 

formaçäo de professores para a Educaçäo Básica. A carga horária total de 3.250 horas foi 

distribulda em função das competéncias e habilidades desenvolvidas durante o curso: 

Código 

LEI 

PRIMEIRO MODULO 

Jjj. 'ua E.cpwilwla 1 

CIH 

 60 

C/H 
semanal 

04 

FL Fundainentos da LinguIstica 40 02 

PEI Psicologia da Educaçâo I 60 04 

FE Filosofia da Educacão 60 04 

LP1 Lingua Portuguesa na Docência 1 60 04 

MA Metodologia Acadêmica 40 02 

DG DidOtica Geral 60 04 

Total 380 24 
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Código 

LE2 

SEGUNDO MODULO 

LIngua L's1,an/iola 11 

C/H 

60 

C/H 
semanal 

04 
FF Fonética e Fonologia 60 04 
FS Fundamenios c/a Sociologia 40 02 
PEII Psicologia da Educaçâo II 60 04 
LP2 Lingua Port uguesa na Docência II 60 04 
M PC Metodologia da Pesgui.sa Cientifica 50 02 
PCC1 Prática cotno Coinponente Curricular I: O/lcinas de leitura e 

de literatura 
100 04 

Total 

"LE3pf,ingua espanhola III 	 ' 

430 

60 

i 	24 

I 	04 	' 
TL Teoria da Literatura 40 02 
LTE I Lileratura Espanhola I: Idade !t'Iédia 40 02 
NL :Voçôes de Laüm 60 04 
DEL Didáiica do Ensino de,  Linguas Esirangeira 60 04 
HE llistória da EducaçcTo 60 04 
PCC2 Práiica coino ('omponenle Curricular II: Oficinas de lexto liierário 

e text os da midia ijas au/as de lingua.  
100 04 

Total 420 24 

Código QUARTO MODULO 
C/H C/H 

Semanal 
LE4 L,icua Lspanho/a II 60 04 
NSPE Voç6es de Semc2niica e I'rugmálica do Espanhol 40 02 
LTE2 Literatura Espanhola II: Os Séculos de Ouro 40 02 
LTH 1 Liieraiura hispano-americana I: l'eriodo colonial 40 02 
FR I Iilologia Románica 60 04 
HEAH ilistória da Espanha e da America Hispánica 40 02 
LB Libras 60 04 
PCC3 Prálica como (omponenie Curricular lii: Elahoracco c/c material 

didático para atividades c/c compreensão e producâo escrila e oral 
100 04 

Total 440 24 

"LE5qLingua espanhola V ' 	60 ' 	04 
LTE3 Liieratura espanhola Ill: Ic/ac/c (onlemporánea 40 02 
LTH2 Literatura hispano-atnericana II: SCculo XIX 40 04 
CEH Culiura espanhola e hispano-anericana 40 02 
PCC4 Prática 	como 	Componenie 	Curricular 	IV: 	Temas 

i,.c:nsvep.sajsipa,.á,nei,.oy ('urriculares Sacionais - Proj. de Ensino  
100 06 

0GB Organizaçâo e PolIticas para Educacclo flásica 60 04 
ECS Esiágio Curricular Supervisionado I. Ensino Fundanental II 100 06 
Total 440 28 
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qLE M  "1,ingua espanhola J'l 60 04 

MF tvloifossintaxe 60 04 

LITH3 Literatura hispano-americana Ill: Século XX 40 02 

CBI Cultura brasileira e inierculiuralidade 40 02 

PE Prática de Escrita em ELF 40 02 

ECS Estágio Curricular Supervisionado II: Ensino Fundamental II 100 06 

Total 340 22 

LE7 N"espunholu 'lI 60 04 

LAele LinguIsiica 1lplicada e ELE 60 04 

TCC 1 Trahalho de Conclusào de Curso! 40 02 

TEAD Tecnologia da Informacâo e Co,nunicacao na EA D 40 02 

ECS Eslágio Curricular Supervisionado III: Ensino 44édio 100 06 

Total 300 18 

m 
LE8 

- 
LIngua espanhola VIII 60 

7  

04 

CSL Conceitos de SociolinguIstica 40 02 

EEl Educacâo Especial na perspectiva da inclusâo 40 04 

TCC2 Trabaiho de Conclusâo de Curso ii 60 04 

ECS Esiágio Curricular Supervisionado 1V Ensino it'Iédio 100 06 

Total 300 18 

7.2.1 Resumo da distribuicdo da carga hordria 

Componentes Curriculares de natureza cientIfico-cultural 2.250 

Prática como Componente Curricular 400 

Estágio Curricular Supervisionado 400 

Atividades Académico-CientIfico-Cutturais 200 

TOTAL 3.250 
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7.3 REPRESENTA CAO GRAFICA DO PROCESSO FORMA TIVO MODALIDADE PRESENCIAL 

MODULO J 	'VIODULO It 	j 'VIODIJLO III HMODULO IV 	MUI)tIX) V 	'VItmuLo VI 	MODULO VU 	MODIILO VIII 
80 horas 	40 horas 	420 horas 	440 horas 	440 horas 	340 horas 	300 hosis 	 300 Sara 

lingua 	 Lingua 	 Lingua 	 Lingua 	 Lingua 	 Lingua 	 Lingua 	 Lingua 
Espanhola 	Espanhola 	Espanhola 	Espaithola 	Espanhola I Espanhola 	Espanhola 	Espanhola 

II 	I 	III 	 IV 	 V 	 VI 	 VII 	 VIII 
6 h 	 60 h 	 60 Ii 	 60 h 	 60 Ii 	 60 Ii 	 60 h 	 60 h 

Fund. de 	Fonética e 	História da 	Nococs de 	Organiz. e 	Morfos- 	Ling. Aplic. 	Conceiios 
Linguistica 	Fonologia 	Educaco 	Sernântica 	Politica da 	Sintaxe 	 e 	 Socioling 

40 h 	 60 h 	 60 h 	Pragniática 	Educ. Bás 	60 h 	. 	iii 	 40 h 

	

401i 	 60h 	 60h 

Metodol. 	Metodol. da 	Didáticade 	Filologia 	Cult Esp 	Prticade 	TCC I 	 iCC 2 

	

Acadêmica I I Pesq. Cient 	ELE 	I 	Roniãnica 	I I 	Hispano 	I I 	Escrita en 	40 h 	I I 	60 h 

40 

h 	

50 h 

	60 h 	

60 

h 	

b_40  h 

	

L  

Psicologia 	Psicologia 	Teoria da 	Lit Hispano 	' Lit I spano 	Lit Hispano 	TICs 	Educacao 
Educaco I 	EducaçAo II 	I 	Literatura 	I I 	I 	I I 	II 	I I 	III 	 na EAD 	Esp. Persp, 

60 h 	 60 h 	 40 h 	 40 Ii 	 40 h 	 40 h 	 40 h 	 Inclusiva 
40h 

Filosofia da ') 

 

	

Fundam 	Literatura 	Literatura - ( Literatura  ) 	Cultura 	 Estágio 	 Estagio 
Educacâo 	I I 	Sociologia 	I Espanhola I 	Espan. II 	Espan III 	Bras. 	 Curricular 	Curricular 

($1 h 	 40 h 	

J 	
40 h 	

J 	
h 	 40 Ii 	

J 	
Iec 	 suyii 	

IOOh 

=h 60 	

NocOes 	 His 	 Estagio

I Latim AmerlIisp Curricular Curricular 

60h__J 	40h 	

Superv I 

Didãtica 	PCC I 	 PCC II 	PCC III 	PCCIV 
Geral 	 lOOb 	 IOOh 	 IOOh 	 IOOh 
60h 	 I 	

I 

LIBRAS 
60 h 

.4TIVIDADES ACADEMICAS, 

Formaçâo Especifica 	 13 Dominio Conexo 

Estudos Litcrários 	 Estudos Clássicos 

Formaçâo Docente 	 AACCs 	 33 

Estudos LinguIsticos 
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7.4 EMENTARIO 

A matriz curricular está organizada por módulos, agrupando os componentes curriculares a 

serem desenvolvidos tanto na modalidade presencial quanto a distância, no caso da presencia!, 

respeitando Os 20% permitidos. 

I MODULO 
MINISIIRIO DA EDI:cAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAçA() PROFISSIONAL E TEcN0L0(;IcA ro 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucA('Ao, CIENCIA ETECNOLOCIA DE RORAIMA 

DF.PARTAMEN1O DE ENSIN() DE (;RADUAcA0 MEN 
CURSO Dli LICECIATURA EM LETRAS-ESPANIIOI. E LITERATURA HISPANICA ON  

DISCIPLINA: LINGUA ESPANHOLA I CODIGO: LEI 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARCA HORARIA: 60 MODULO: I 

EMENTA 

Ensino-aprendizagem da lingua: 
Prirneiros contatos corn aspectos linguisticos, socioculturais e pragrnáticos da lingua espanhola corn ênfase ao 
desenvolvimento das quatro destrezas linguisticas (nIvel Al - Marco Europeu). 

Prdtica docente: 
Observacão da prática docente, registro e análise da mesma corn o fim de adequar a metodologia a especificidade 
do desernpenho do grupo. 
A carga horária deste componente curricular inclui oficinas de produção oral e escrita, que podern computar ate 
vinte horas de trabaiho extraclasse. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALVES, Adda-Nari M. Mucho: espaflol para brasileños: vol. ünico. São Paulo: Moderna, 2000. 
HERMOSO, Alfredo Gonzáles. Conjugar es fácil en espaüol. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 2011. 
JACOBI, Claudia: MELONE, Enrique; MENON, Lorena. Gramática en contexto: curso de gramática para 
cornunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 2011. 
MARTIN, Ivan. SIntesis 1: curso de lengua espaflola. Vol. 1. São Paulo: Atica, 2010. 

COMPLEM ENTAR 
DIAZ, Miguel; TALAVERA, Garcia. Dicionário Santillana. São Paulo: Moderna, 2003 
MARTINEZ, Ron; ARIAS, Sandra di Lullo. Como escrever tudo em espanhol: escreva a coisa certa em 
qualquer situação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 
MASIP, Vicente. Gramática histórica portuguesa e espanhola: urn estudo sintético e contrativo. São Paulo: 
EPU, 2003. 
SANCHEZ, Aquilino; CANTOS, Pascual. 450 ejercicios gramaticales. Madrid: SGEL, 2008. 
SARMIENTO, Ramón. Gramática progresiva: de español para extranjeros. 6. ed. Madrid: Sociedad General 
Espanola de Libreria, 2007. 
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1INISrERIO DA EDUCAcA() 	 I 
SECREI.&RI 	DE ErncAcAO I'IOFISSION%L Er E('NOLOGJC 

INSTITL'R) FI1)ERAL DE EDVCAcAO, CJENCI.- F TECNOLOGR DE RORAIMA 	to 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAçA() 	 ••• CURSO DE.I.ICENCIATL'RA EM LETRAS-ESPANFIOI. E,LrIER.VrURA JIESPANICA 	ME 

DISCIPLINA: FUND AMENTOS DA LJNCUISTICA COI)ICO: FL 

MODALIDAI)E: I'RESENCIAI, I EaD CARCA HORARIA: 40 MODL:LO: I 

EM ENT. 

Conceito de linguagem, as funcöes da linguagem na comunicação, a fala e a lingua. Linguistica: objeto de estudo, 
panorama histórico. areas. A linguIstica de Saussure e as definiçöes de signo linguistico, arhitrariedade do signo. 
linearidade dos significantes, langue C parole, sincronia e diacronia. eixos da linguagem, e as nocöes de forma, 
substãncia c distribuicao. 0 CIrculo Linguistico de Praga. A linguIstica de Roman Jakobson. Ernile Benveniste, a 
subjetividade, as categorias de expressão do tempo, e sua teoria da enunciação. A Linguistica e a Gramãtica 
Gerativa Transformacional de Noam Chomsky. E. Coseriu. a mudanca linguIstica e suas caracterIsticas. A 
interacão segundo Vygotsky e Bakhtin. A Filosofia da Linguagern. A Psicolinguistica. A EtnolinguIstica. A 
SociolinguIstica. A Pragrnática. A Linguistica Aplicada moderna. Vertentes atuais dos estudos linguisticos. 

BIBLIOCRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

BEN VENISTE. Emite. Problemas de linguIstica geral 1. 5. ed. Campinas: Pontes. 2005. 
LYONS, John. Lingua(gem) e linguistica: urna introdução. Rio de Janeiro: LTC. 2009. 
ROBINS, R. H. Breve historia de Ia linguIstica. Madrid: Cãtcdra, 2000. 
SAUSSURE. Ferdinand de. Curso de linguistica geral. 27. ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 
VYGOTSKI, L. S. Pensamento e linguagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
WEEDWOOD, Barbara. Ilistória concisa da IinguIstica. São Paulo: Parabola Editorial, 2002. 

MINISTERIO DA EDUCAçA() - 
SE(RI:T.RIA DE EDU(AcA() PROFISSIONAL ETECNOLOCICA on 

INSI1TLITO FEDERAl. 1W l.:nL:cAcAo. CIENCIA E rECN0L0GIA DF. RORAIMA now 
DEPARTA'.IENI() 1W ENSINO DE CRADUAçAO an CURSO DE LICENCIATURA EM LET RAS-ESPANIIOL E LITERATURA 

IIISPANICA 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA EDUCAcAO I CODIGO: PEI 

MODALIDADE: PRESENCIAL FCARGA HORARIA: 60 MODULO: I 

EMENTA 

Psicologia 	enquanto 	ciência, 	teorias do 	behaviorismo, 	gestalt 	e 	psicanálisc. 	Funçöes 	egóicas 	bãsicas: 
percepçSo atenção, rncmória. pensamento. previsão (programacäo da acão) execução, controle e coordenacão 
de ação. TOpicos conternporâneos: o sujeito cognoscente e as novas tecnologias. psicodinãmica do espaço 
escolar, motivação, desenvolvimento interpessoal. 
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I 	 BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 	 I 

BASICA 

BOCK, Ana Maria; FURTADO, Odair; TEIXEIRA. Maria de Lourdes. Psicologia: LJma introducão ao 
Estudo da Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2007 
MYERS, David G. Psicologia. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
PATTO, Maria Helena Souza (Org.). Introducao a psicologia escolar. 2. ed. São Paulo: T. A. Queiroz, 
1991. 
COON, Dennis. lntrO(IIIçãO a psicologia: umajornada. 2. Ed. São Paulo: Thomson, 2006. 712 p 

COM PLEM ENTA R 

BARROS, Celia Silva Guimarães. Pontos de Psicologia Ceral. São Paulo: Atica, 2004. 
GUZZO, R.S.L PSICOLOGIA escolar: LDB e cducacão hoje. Campinas - SP: AlInea, 2007. 136 p. 
DAVIS. Claudia. Psicologia na educacao. 2. ed. São Paulo: Cortez,1994 
SAVOIA. Mariangela G. Psicologia social. São Paulo: McGraw-Hill, 1989. 

MINISTERI() DA EDCCAAO 
SECRETARIA DE EI)uc.&cAo PROFISSIONAL . .ECNOI.OGICA 

- rM  
NSTITUTO 14;IERAI. DE EDUCAçAO. CJNCIA ETECNOLOGJA DE RORAINIA 

DEI'ARIANIENTO DE ENSINO flU CRAI)L'AcAO 
 "URS0 DE LICENCIATURA ENI I.ETRAS-ESPANIIOL U LilERATURA HISPANICA 

DISCIPLINA: FILOSOFIA DA EDUCAçAO CODIGO: FE 

MODALI DADE: PRESENCIAL C CA RCA HORARIA: 60 MODULO: I 
EaD 

EMENTA 

A Filosofia e o Conhecirnento iilosófico: Pressupostos filosóficos que fundamentarn as concepcOes de 
educacão. Filosofia e educação; Educação e Teorias do Conhecimento; Filosofia Critica da Educação; 
concepção filosófica da educação a luz da contemporaneidade; A educacão e o Homem; Ideologia, Educação 
e Poder; Etica e Moral, EducacAo c polItica. Filosofia da educacão. As concepçOes de Educacão. Os novos 
pensadores em educação. 

BIBLIOGRAFLA RECOMENDADA 
BASICA 

ALVES, Rubens. Conversa corn quem gosta de ensinar. 28 ed. São Paulo: Cortez, 1993. 
ARANHA. Maria Ltcia de Arruda. Filosofia da educacão. 2. ed. São Paulo: Moderna, 1989. 
BORDIEU, Pierre. A reproducão: elementos para urna teoria do sisterna de ensino, em coautoria corn Jean- 
Claude Passeron. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 
BORGES FILl-b, João Nascimento. Educação e luta popular: o projeto politico alternativo da UNIPOP. 
Belérn: UFPa, 1992 (niirneo). 
BUZZI, Arcãngelo. tntrodução ao pensar. 22ed. PetrOpolis, RJ: Vozes, 1994. 
CHAUI, Marilena et al. Prirneira filosofia: liçöes introdutOrias. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
DIMENSTEIN, Gilberto. Dez liçUes de filosofia para urn Brasil cidadão: volume Onico. São Paulo: FTD. 
2008. 
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COM PLEM ENTAR 

CAFÉ Philo: as grandes irtdagacöes da filosofia. Rio de Janeiro: J. Zahar. 1999. 
CECCON. Claudius et al. A vida da escola Ca escola da vida. lSed. Petrópolis. Ri: Vozes/IDAC, 1986. 
CI-IAUI. Marilena de Sousa. Convite a filosofia. 6. ed. São Paulo: Atica. 1997. 
CI-IAUI. Marilena. Convite a filosofia. 14. ed. São Paulo: Atica, 2010. CHISHOLM, R. Teoria do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1989. 
COTRIM, Gilberto. Fundamentos da filosofia para uma geração consciente: elementos da história do 
pensarnento ocidental. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 1992. CURSO de filosofia: para professores e alunos dos 
cursos de segundo grati e de graduação. 13. ed. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2005 

M1NISTERO DA EDt ('AçAO 

I 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROI ISSIONAL E rEcN0LOGJcA 
INSTITUT() FEDERAl. DE EDUCAçAO,  CIENCIA E TECNOI.00IA 1)1: RORAI1A 

I)El'ARTAMENTO DE ENSIN() DE CRADtTAçAO was CURSO DE LICENCIATURA EM II JRAS-ESPANIIOL E LITERATURA 
HISPANICA a. 

DISCIPLINA: LINGUA PORTUGUESA NA DOCENCIA I CODIGO: CLPD I 

MODALI DADE: PRESENCIAL/EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: I 

EMENTA 

Fundamentos de leitura. compreensão e interpretação dos diversos textos que circularn no meio acadêrnico e 
profissional, privilegiando o ensino da leitura e da escrita corno comprornisso de todas as areas. Técnicas de 
leitura c interpretação de textos, tais corno o ato de sublinhar, buscar palavras e ideias-chavc, reconhecendo 
os recursos linguisticos necessários a urna cornpreensão ampla do tecido textual. Fundamentos da escrita e 
dos padroes de textualidade em Lingua Portuguesa, corn foco na produção de textos acadérnicos e cientIfico- 
tecnologicos. tais corno esquernas, ficharnentos, resumos, resenhas, artigos, memorials e relatórios. Técnicas 
de estruturação e producão do texto escrito. Mecanismos léxico-gramaticais e expressão escrita: Atualizacão 
Grarnatical: Grarnãtica aplicada ao texto. Fundamentos da cornunicaçäo oral, oratória, retórica e eloquência 
corn fins de propagação dos resultados de projetos e da pesquisa na linguagem cientilica, corn foco tarnbém 
em técnicas de cornunicação oral para a docéncia. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ANDRADE, Maria Margarida de. Lingua portuguesa: nocöes básicas para cursos superiores. 7. ed.; 8. ed. 
e 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
BAGNO, Marcos. Preconceito linguistico: o que é como se faz. São Paulo: Loyola, 2009. 
BECHARA. Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37. ed. rev. ampi. e atual. conforme o novo acordo 
ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 2009. 
FAULSTICH, Enilde Leite de Jesus. Como ler, entender e redigir urn texto. 23. ed. Petrópolis - RJ: Vozes, 
2011. 

FIORIN, José Luiz: Savioli, Francisco Matão. Liçoes de texto: leitura e redacao.5. ed. São Paulo: Atica, 
2006. 
POLITO, Reinaldo. Como Falar corretamente e scm Inibiçöes. 111. ed. rev. atual. ampl. 2. tiragern. São 
Paulo: Saraiva, 2009. 
REPENSANDO a escola: urn estudo sobre os desafios de aprender. Icr e escrevcr. Brasilia: UNESCO, 
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MEC/INEP, 2007 

COMPLEMENTAR 

BAGNO, Marcos. A Lingua de Eulália: novela sociolinguIstica. 15. ed. São Paulo: Contexto, 2006. 
BARBOSA, Severino Antonio. Redação: escrever é desvendar o mundo. 9. ed. Campinas - SP: Papirus, 
1994. 
CIPRO NETO, Pasquale. 0 Dia-a-dia da nossa lingua: o professor Pasquale analisa a lingua portuguesa e 
vocé aprende cm exercicios coni respostas. São Paulo: Publifolha, 2001. 
COSTA VAL, Maria da Graca. Redaçao e textuali(lade. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
FAVERO, Leonor Lopes. Coesao e coerência textual. 9. ed. São Paulo: Atica, 2009. 
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboração de Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

NIINISTERIO DA EI)UCAAO - 
U ... SFCRETARA DE EDt cAcAo PROFISSIONAL L ECNOLOGICA 

INSTITLIT() FEDERAL. DE. EDCCAcAO, CIENCIA E TECNOI.OGIA DE RORAIMA UBU 
J)EI'ARI'AMENTO DE ENSINO DE CRADuAcA0 am 

CURSO DE LICENCI.VFURA EM I.ETRAS-ESPANIIOL E LflERAFURA IIISPANICA 

DISCIPLINA: METODOLOGIA ACADEMICA CODIGO: MA 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: I 

EM ENTA 

As lnstituiçes de Ensino Superior atuais: funcão e finalidade da pesquisa, ensino e extensão. Processo de 
Produção do Conhecimento. 	Competéncias Transversais do aluno/pesquisador na construção de seu 
conhecimento. Técnicas de estudo e pesquisa. Técnicas de comunicacão na apresentação de trabalhos 
académicos e cientificos. Normas técnicas da redacão do trabalho acadêmico, conforme a ABNT e o Manual 
do IFRR. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

SAMPIERI, Roberto I-lernandez; COLLADO, Carlos Fernandez: LUCIO, Pilar Baptista. Metodologia de 
Pesquisa. 3' Edição. São Paulo. Mac Graw-l-Iill, 2006. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Cientifico. 23 Edicão. Revisada e atualizada. São 
Paulo. Cortez, 2009. 
SILVA, Angela Maria Moreira. Nornias para apresentacão dos trabaihos técnicos - cientificos da UFRR: 
baseadas nas normas da ABNT. 

COMPLEMENTAR 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10719 - apresentação de relatórios técnicos e cientificos. 
Rio deianeiro.01 deAgostode 1989. 

NBRI0520 - lnformacâo e docurnentacão. Citação em Documentos - Apresentação. 
Rio de Janeiro 01 de agosto de 2002. 
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NBR6023 - lnformacão e documentacao - Referéncias - Apresentacão. Rio de Janeiro. 
30 de agosto de 2002. 

NBR 14724, lnformacão e documentacão - Trabalhos acadCrnicos - Aprcsentação. Rio 
de Janeiro. 17 de marco de 2011. 
SILVA, Daniel Nascimento e. Manual de Redacão para Trabalhos Acadôrnicos. Position paper, ensaios 
teóricos, artigos cientificos e questOes discursivas. São Paulo. Editora Atlas, 2012. 
TEIXEIRA, Elizabeth. As trés metodologias: Acadêmica. da ciéncia e da pesquisa. 4 ed. Petrópolis - Ri: 
Vozes. 2008. 
IFRR. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. 2013. 

MINISrERIO DA EDuctc;Ao 
SECRETARR DI EDLCAçAO I'ROFISSIONAL. E TECNOIX)CICA U 
INSTITUT() FEDERAl. DE EDICAcAO, CINClA E TECNOLOCR DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE (;RADUAçAO was 
CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-ESPAN1I01. E I.ITER VIIRA IIISI'ANICA as 

DISCIPLINA: DIDATICA GERAL CODIGO: DG 

MODALJDADE: PRESENCIAL/EaD CARGA HORARIA: 60 MODIJLO: I 

EMENTA 

Fundamentos epistemológicos da didática e estudo das relacôes entre professor. aluno, escola, farnilia e 
sociedade. Concepção e Teoria Educacionais, Abordagens Pedagógicas na Prática Escolar. Estudo da 
estrutura e funcôcs do curriculo e do planejaniento pedagógico. 	Coniponentes do Planejamento que 
fundamentarn a acão educativa: Organização do Trabalho Pedagógico: PIano, Projeto, Unidade Didática. 
Prática Laboral enquanto saber fazer dos conhecimentos didáticos na perspectiva da organizaçâo, cxecução e 
avaliacâo da ação docente. 

BIBLtOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

CANDAU. Vera Maria. A dithitica em questão. 18. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 
Runto a ama now didálica. 9' ed. Petrópol is: Vozes. 1999. 

MIZUKAMI. Maria das Graças Nicoletti: REALI. Aline Maria M. R. (org.). Complexidade da docência. 
São Carlos: UFSCAR, 2009. 
VASCONCELLOS. Celso dos Santos. Construçao do conhecimento em sala de aula. 10. ed. São Paulo: 
Libertad, 2000. 
I-lAID, Regina Celia Cazaux. Curso deDiddtica Geral. São Paulo: Atica, 1995. 
LIBANEO, José Carlos. Democratizacdo da escola páblica: a pedagogia crIlico-social dos conieñdos. São 
Paulo: Loyola, 1990. 

COM PLEM ENTAR 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 45. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2006. 
PERRENOUD, 	Philippe. 	A 	prática 	reflexiva 	no ofIcio de professor: 	profissionalizacao e 	razão 
pedagógica. Porto Alegre: Artrned, 2002. 
ZABALA, Antoni. A Prática Educativa - Como Ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
FARIA, Ana Lucia G. de. Ideologia no livro didãtico. São Paulo: Cortez, 2008. 
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P1MENTA, Selma Garrido. Estágio e Docéncia. São Paulo; Cortez, 2004 
LIBANEO, José Carlos. Organizacão e Gcstào da escola: teoria e prática. Goiãnia: Editora Alternativa. 2001 
LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da Aprendizagern Escolar. São Paulo: Cortcz,2006. 

II MODULO 

NIINISTERI() DA EDtcAcAo * SECRETARIA DE EDUCAçAO PROFISSR)NAL ETECNOLOCICA 
INSTITUTO FEDERAl. DE EDUCA(AO, CILN(:IA F TECNOLOCIA DE RORAIMA rM 

1)1: ENSINO DE c;RADuAcA0 DEPARTAMENTO NNW 
CURSO DE LICENCIATURA EM I1.TRAS-ESPANIIOL E UFFERATURA HISPANICA 

DISCIPLINA: LiNGUA ESPANHOLA II CODIGO: LE2 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: 11 

EMENTA 

Ensino-aprendizagem da lingua: 
Arnpliação das habilidades comunicativas de nivel básico cm lingua espanhola. Enfase na aquisicão e 
correção da pronüncia. Estudos de aspectos das culturas de lingua espanhola através de textos. Sisternatizacao 
de questoes ortográficas. NoçOes de usos e valores dos modos e tempos verbais. 

Prática docente: 
Observação da prática docente, registro e análise da mesma corn o fim de adequar a metodologia a 
especificidade do desempenho do grupo. 
A carga horária deste compondnte curricular inclui oficinas de producão oral e escrita. quc podem computar 
ate vinte horas de trabalho extraclasse. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Adda-Nari M. Mucho: español para brasileflos: vol. ánico. São Paulo: Moderna, 2000. 
1-IERMOSO, 	Alfredo 	Gonzáles. 	Conjugar 	es 	fácil 	en 	espaflol. 	Madrid: 
Edelsa grupo Didascalia. 2011. JACOBI, Claudia; MELONE, Enrique; MENON, Lorena. Gramática en 
contexto: curso de grarnática para comunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 2011. 
MARTIN, Ivan. Sintesis 1: curso de lengua española. Vol. I. São Paulo: Atica, 2010. 

COMPLEMENTAR 

DIAZ, Miguel; TALAVERA, Garcia. Dicionário Santiliana. São Paulo: Moderna, 2003 
MARTINEZ, Ron: ARIAS, Sandra di Lullo. Como escrever tudo em espanhol: escreva a coisa certa em 
qualquer situação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 
MASIP, Vicente. Gramática histórica portuguesa e espanhola: urn estudo sintético e contrativo. São 
Paulo: EPU, 2003. 
SANCI-IEZ, Aquilino; CANTOS, Pascual. 450 ejercicios gramaticales. Madrid: SGEL, 2008. 
SARMIENTO, Ramón. Gramática progresiva: de espaflol para extranjeros. 6. ed. Madrid: Sociedad 
General Espanola de Libreria, 2007. 
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NIINISF1:RIo DA EI)tCAcAO 
SECRETARIA DE F.DUCAc:Ao PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITIT() FEDERAl. DE. EDt cAcAo, CILNCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENT() DE ENSINO I)F CRAI)(tA(:AO II C1RSO DE I.ICENCIIL!RA IM lk:rRAS-ESPANIIOL E LITERATURA HISPANICA 

of 
DISCIPLINA: FONETICA E FONOLOGIA DO ESPANHOL CODIGO: FFE 

MODALIDADE: PRESENCIAL/EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: 11 

EMENTA 

Os fundamcntos dos estudos de fonética: fonética articulatória, fonética acistica, fonética perceptiva. A 
classificacäo dos sons da linguagem do ponto de vista articulatório. 0 alfabeto fonético internacional. A 
transcricão fonética. Os fundarnentos dos estudos de fonologia: os conceitos de fonema, arquifonenia. 
alofone. A variaçäo dos sons em espanhol e português. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ANDRADE SERRA. M. el. al. Fonética aplicada a Ia enseflanza del espaiiol como lengua extranjera: un 
curso para lusófonos. Galpâo. 2007. 
ALVAR, Manuel. Dialectologia hispánica. Barcelona: Ariel, 1996. 
GONZALEZ HERMOSO, Alfredo 	ROMERO DUE1AS, Carlos. Fonética, entonación, ortografIa. 
Madrid: Edelsa, 2005. 

COMPLEMENTAR 

QUILlS, Antonio. Tratado de fonologia y fonética españolas. Madrid: Gredos, 1999. 
CALLOU. Dinah: Yonne. lniciacao A fonética e a fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 
ALARCOS LLORACH, Ernilio. Fonologla española. 4. ed. Madrid. Gredos, 1986. 285 p. 
MASSIP. Vicente. Fonética espanhola para brasileiros. Recife, Sociedade Cultural Brasil Espanha,l998. 
GRANDA. German de.Espanol de America, espaflol de Africa y hablas criollas hispánicas.Madrid, 
Gredos. 1994. 
SILES ARTES, JosC. Ejercicios prácticos de pronunciación del español. Madrid. Sociedad General 
Espaflolade Libreria, 1994. 

MINlSIl.RIO DA EDUCAcA0 
SECRETARIA DE EI)UCAcAO PROFISSIONAI, i: TECNOLOCICA 

INSTITLIlO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOL.OGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENT() DF. ENSINO DE GRAI)LAAO one 

CERSO DE LICENCIA'IURA EM l.ETRAS-ESPANHOI. E LITERATU RA HISPANICA on  

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA EDUCAçAO II CODICO: PE2 

MODALI DADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA IIORARLA: 60 MODULO: It 

EMENTA 

Conceitos e caracterIsticas da aprendizagem; condicOes biológicas e pedagogicas da aprendizagem; Teorias 
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da aprendizagern. Desenvolvi mento biopsicossocial do individuo, teorias do desenvolvimento hurnano. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

BOCK, Ana Maria: FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes. Psicologia: Uma introducao ao 
Estudo da Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2007. 
MYERS, David G. Psicologia. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC. 2007. 
PATIO, Maria 1-lelena Souza (Org.). lntroducao a psicologia escolar. 2. ed. São Paulo: T. A. Queiroz. 
1991, 
PIAGET, Jean. 0 Nascimento da inteligência na crianca. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 389 p 

COMPLEMENTAR 

BARROS, Celia Silva Guimarães. Pontos de Psicologia Geral. São Paulo: Atica, 2004. 
COON, Dennis. lntrodução a psicologia: umajornada. 2. Ed. São Paulo: Thomson, 2006. 712 p. 
DAVIS. Claudia. Psicologia na educacão. 2. ed. São Paulo: Cortez,1994. 
SAVOIA, Mariangela G. Psicologia social. São Paulo: McGraw-Hill, 1989. 

MINIS1ERO DA EDUCA(A0 
SECRETARIA DE EDUCtcAO I'ROFISSIONAL E iEcN0LOGICA 

INS'FFIUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO 1)1: ENSINO DE (;RADuAcA0 MEN 

CURSO DE LICENCI VIURA EM LETRAS-ESPANIIOL E IJTF.RATLRA HISPANICA an 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA SOCIOLOGIA CODIGO: FS 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD FARGA HORARIA: 40 MODULO: II 

EMENTA 

Fundamentos sociológicos e as principais contribuicOes para a consolidacão cientifica a partir da análise e 
interpretação da sociedade baseada nas formas de organização social, enfocando estudos sobre identidades e 
diferenca. Abordagens educacionais voltadas para o entendimento das interacOes sociais "não formais" e 
formais na sociedade, compreendida a partir das vinculaçOes entre a cultura, ideologias, instituiçöes sociais, 
sistemas de dominacão e a construcão de práticas de resisténcia e emancipação. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

MARTINS, Carlos Benedito. 0 que é sociologia. 31. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 98 p. 
OLIVEIRA, Pérsio Santos de. lntroducão a sociologia. 16. Ed. São Paulo: Atica, 1996. 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Traducão Tomaz Tadeu da Silva e Guacira 
Lopes Louro. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2009. 
DEMO, Pedro. tntroduçao a sociologia: complexidade, interdisciplinaridade e desigualdade social. São 
Paulo: Atlas. 2002. 

COM PLEMENTAR 

GADOTTI, Moacir. Educacão e poder: introdução a pedagogia do conflito. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1981. 

42 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUcAcA0, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

SOCIOLOGIA e ensino em debate: experiências e discussão de sociologia no ensino médio. Ijul - RS: 
UNIJUI. 2004. 

MINISTERIO DA EDUcAcA0 
SECRETARIA DE EDUCAçA() PROFISSIONAL E IECN0LOGIcA - 

INSTITUTO FEDERAL DE EnccAcAo, CINCIA E TECNOLO(;VA DE RORAIMA • 
DEPARTAMENT() DE ENSINO DE GRAI)UAçAO son CURSO DE I.ICENCIATI RA EM LETRAS-ESPANHOL E I.!TERATLTRA IIJSI'ANICA 

DISCIPLINA: LINGUA PORTUGUESA NA DOCENCLA II CODIGO: LPD H 

MODALIDADE: PRESENCIAL CARGA HORARIA: 60 MODULO: 11 

EMENTA 

Situando a Linguistica Textual. Conceitos fundamentais: texto, discurso c fatores de textualidade. Anáfora. 
Catãfora 	e 	Dêixis. 	Máximas conversacionais. 	lmplIcitos 	linguIsticos e 	pragrnáticos. 	Aplicação 	desses 
conceitos a produção e recepção textual. Elementos Envolvidos na Leitura. Orientacão Argumentativa. 
Conceitos e Funcionalidade dos Géneros Textuais. Análise e intcrprctação dos mecanismos intervenientes na 
leitura e produção do texto oral c escrito, do linguistico e do não linguIstico. Foco em comunicação oral e 
escrita na docência. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

COSTA VAL, Maria da Graca. Redacão e textualidade. 3R  ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
FAVERO, Leonor Lopes Coesão e coerência textual. II. ed. São Paulo: Atica, 2009. 
GARCIA, Othon Moacir. Comunicacäo em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. 
26. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A Inter-acão pela linguagem. São Paulo: Contexto. 2006. 

Argumentação e Linguagern.l3. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3. ed. São Paulo: 
Parabola, 2008 

COM PLEM ENTAR 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A Coerência textual. São Paulo: Contexto, 2015. 
MANZANO. José Augusto N. G. Estudo dirigido de linguagem C. 15. ed. rev. São Paulo: Erica, 2012. 
VANOYE, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produçao oral e escrita. 13. ed. São 
Paulo: Martins Fontes. 
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NIIMSIERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDUcAcA0 I'ROFISSIONAI. E TECNOLOGICA a ra rSTlTtJTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIECJA El ECNOLOGIA DE RORAIMA 

WNW DEI'ARTAMENTO DE ENSINO 1)1; GRADUAcAO a.. 
CURSO 1W LICENCIATURA EM LErRAs-EsPAN1401- E LlFER1VR:RA HISPANICA • 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DA PESQU ISA CIENTIFICA CONGO: MPC 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD FCARGA HORARIA: 50 MODULO: II 

EMENTA 

Fundamentos teóricos c metodolOgicos da Ciência e do Conhecirnento. NocOes de Métodos CientIficos. 
Pesquisa CientItica. Noçôes de elaboração de projeto de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

MENDES, Fábio Ribeiro. JniciacAo Cientifica para Jovens Pesquisadores. Autonomia Editora. Porto Alegre, 
2012. 
PEREIRA, MaurIcio Gomes. Artigos Cientificos. Como Redigir, Publicar e Avaliar. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 
SAMPIERI. Roberto Hernandez; COLLADO, Carlos Fernandez; LUCIO, Pilar Baptista. Metodologia de 
Pesquisa. 3 Edicão. São Paulo. Mac Graw-HilI, 2006. 

COM PLEM ENTAR 

NBR 10520 - lnformacão e docurnentacão. Citacão em Documentos - Apresentação. Rio 
de Janeiro.01 de agosto de 2002. 

NBR6023 - Informacao e documentacão - Referéncias - Apresentacão. Rio de Janeiro. 
30 de agosto de 2002. 

NBR14724, Informacào e documentação - Trabaihos académicos - Apresentacão. Rio 
de Janeiro. 17 de marco de 2011. 

NBR15287 - Informacäo e documentacäo - Projeto de pesquisa - Apresentação. Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro. 17 de marco de 2011. 

NBR15437 	- 	lnformacão 	e 	documentacao 	- 	Pôsteres 	técnicos 	e 	cientIficos 	- _ 
Apresentação. Rio de Janeiro. 06 de Novembro de 2006. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Cientifico. 238  Edição. Revisada e atualizada. São 
Paulo. Cortez, 2009. 
SILVA, Daniel Nascirnento e. Manual de Redacão para Trabaihos Académicos. Position paper, ensaios 
teOricos, artigos cientIficos e questöes discursivas. São Paulo. Editora Atlas, 2012. 
TEIXEIRA . Elizabeth. As trés metodologias: Acadêmica, da ciëncia e da pesquisa. 4 ed. Petrópolis - RJ: 
Vozes. 2008. 
IFRR. Manual de Normas para Elaboracão de Trabalhos Académicos. 2013. 
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MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRET ARIA DE EDUcAcA() I'ROFISSIONAI. E IECNOLOCICA 

rM 
~ *061 

INSTITIJTO FEDERAL. DE EDtCAçAO, ('INCIA E TECNOL OCIA 1)1; RORAINIA 
ems DEPARTANIENT() DE ENSIN() DE C,RAI)UA(AO 

CURSO DE I.ICENCIA'rlRA EM LETRAS-ESPANHOL E LITERATURA IIISPANICA • 
DISCIPLINA: PRATICA COMO COMPONENTE CURRICULAR I cODl(;o: PCCI 

MODALIDADE: PRESENCIAL CARGA HORARIA: 100 MODULO: II 

EMENTA 

Componente curricular obrigatorio que integraliza as atividades acadêmicas da forrnacão docentc, e consiste 
no conjunto de atividades que inter-relacionam o conteódo próprio das disciplinas de Letras-F.spanhol e 
Literatura Hispãnica corn práticas planejadas e executadas pelo licenciando. sob a oricntação do docente 
responsável 	pelas 	atividadcs 	que 	correspondem 	ao 	componente 	curricular. 	A 	Prãtica 	Docente. 	0 
planejarnento. Elaboracão do planejarnento. Conteidos. Piano de Aula. Tipos de aula. Rccursos de aula. 
Avaiiaçäo. Para PCCI correspondern Ouicinas de texto literário c textos da midia nas aulas de lingua. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ANDRE, Marli E. D. A. Etinografia da prática escolar. Campinas:Papirus. 1995.128p. 
ANTUNES, Celso. Professores e professauros: reflexöes sobre a aula: reflexöes sobre a aula e prática 
pedagógica diversas. 4 edicào PctrOpolis: Vozes. 
CANDAU. Vera M. Rumo a uma nova Didãtica, Petrópolis Ri. Vozes 2011. 
IMBERNON, Francisco. Formacao docente e profissional: formar-se para a rnudança e a incerteza. São 
Paulo: Cortez. 
MIZUKAMI. Maria da Graca. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU. 
PERRENOUD, Philippe. Novas cornpetências para ensinar. Poilo Alcgrc: Artcs Médicas. 

COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de N° 9.131. de 24 de novembro de 1995. Lei que cria o Conse/ho 
ivacwna/ de Educacijo deniro do AIE(', abordando a ,nissão, as alribuicöes e as noinas c/a Educaçäo /iásica 
e do Ensino Superior a/raves de resolucöes/direirizes. 

Ministério da Educação. Consclho Nacional de Educação. Resoluçao CNE/CP I de 18 de 
fevereiro de 2002. lnstitui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Forrnaçao de Professores da Educação 
Bãsica, em nivel superior, curso de licenciatura. de graduacão plena. Diário Oficial da União. 09 de abril de 
2002. Brasilia. DF. 

Parecer n° 009/CNE/CP/2001, de 08 de rnaio de 2001, que trata das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores da Educacão Bãsica, em nivel superior, curso de Licenciatura, de 
graduação plena: 

Parecer n° 021/CNE/CP/2001, de 06 de agosto de 2001, que trata da duracão c a carga horária dos 
cursos de Formaçâo de Professores da Educacâo Básica, em nivel superior, curso de licenciatura, de 
graduacão plena: graduação plena: 

Parecer n° 027/CNE/CP/2001, de 02 de outubro de 2001. que dá nova redacão ao item 3.6. alinea C. 
do Parecer n° 009/CNE/CP/2001, que dispOe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 
Professores da Educacão Bãsica, em nivel superior, curso de 1.icenciatura, de graduacão plena: 
COIMBRA. Camila Lima. A pesquisa e a prática pedagOgica corno urn componente curricular do curso 
de pedagogia: urna possibilidade de articulação entre a teoria e a prática. Pontifica Universidade 
Católica dc São Paulo. São Paulo. 2007. 
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III MODULO 

MINIS'I'ERJO I)A FDUCAcAO 
SECRETARIA 1)1 EDUCAçAO PROFISSIONAL E TECNOLOCICA 

I 

DE EDUCAc, (:IENCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA INSTITU TO FEDERAL 	 AO 
DEPARTAMENT() DE ENSINO DE cRADuAco one CURSO DE LICENCIATURA EM LET RAS-ESPANHOL E LITERATURA IIISPANICA on 

DISCIPLINA: LINGUA ESPANHOLA 111 CODIGO: LE3 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD [CARGA HORARIA: 60 MODULO: III 

EMENTA 

Ensino-aprendizagem da lIngua: 
Transicão a uma cornpetência de nIvel intcrrnediário. corn ênfase na aquisicão da morfologia. junto corn urna 

atencão a consccucão dos tempos verbais e a aquisicão de urn léxico que abranja urn leque mais amplo de 

situaçOes cornunicativas. 

Prdtica docente: 
Observacão da prática docente, registro e análise da mesma corn o firn de adequar a metodologia a 
especificidade do desempenho do grupo. 
A carga horária deste componente curricular inclui oticinas de producão oral e escrita, que podern computar 

ate vinte horas de trabatho extraclasse. 

BIBLIOCRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Adda-Nari M. Mucho: espanol para brasileños: vol. cinico. São Paulo: Moderna, 2000. 

HERMOSO, 	Aifredo 	Gonzáles. 	Conjugar 	es 	fácil 	en 	espanol. 	Madrid: 

Edelsa grupo Didascalia, 2011. JACOBI, Claudia: MELONE, Enrique; MENON, Lorena. Cramática en 
contexto: curso de grarnática para comunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia. 2011. 
MARTIN. Ivan. SIntesis 2: curso de Iengua espaflola. Vol. 2. São Paulo: Atica, 2010. 

COM PLEM ENTA R 

DIAZ, Miguel; TALAVERA, Garcia. Dicionário Santillana. São Paulo: Moderna, 2003 

MARTINEZ, 	Ron; 	ARIAS. 	Sandra 	di 	Lullo. 	Como 	escrever 	tudo 	em 	espanhol: 	escreva 

a coisa certa em qualquer situacão. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 
MASIP, Vicente. Gramática histórica portuguesa e espanhola: urn estudo sintético e contrativo. São 

Paulo: EPU, 2003. 
SANCHEZ, Aquilino; CANTOS, Pascual. 450 ejercicios gramaticales. Madrid: SGEL, 2008. 

SARMIENTO. 	Rarnón. 	Gramática 	progresiva: 	de 	espaflol 	para 	extranjeros. 	6. 	ed. 

Madrid: Sociedad General Española de Libreria, 2007. 
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MINISTERIO DA EI)UCA(.O 
SECRETARIA DE EDUcAcA0 PROFIS.SIONAL I I'ECOLOGICA 

NSTITUT() FEI)ERAI. DE EI)L.(:AcAO, CIENCIA E TECNOLOGI.. DE.RORAINIA U 
DEI'ARI'AMENTO DE ENSIN() [)E (;RAnI:Aço 

"URS0 was DE LI(:ENC!ATI IRA I.Nl LErRAS-ESPANHOL E LJTERAn:RA HtSPANIC, 

DISCIPLINA: TEORIA DA LITERATURA CODIGO:TL 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA IIORARIA: 40 MODLJLO: 111 

EM ENTA 

A conccituação do que é literatura. lntrodução a leitura de textos litcrãrios corn énfase nos gêneros e seus 
elernentos constitutivos. 0 texto literário e o texto não litcrário. Os estudos literãrios: relaçOes. distincoes, 
correntes. A anAlise literária. Os géneros Iiterários e o fenôrncno da intertextualidade. Relaçôes da literatura 
corn outras artes c das artes corn a cultura. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

AMORA. Antonio Soares. Introducão a teoria da literatura. 4. ed. São Paulo: Cultrix. 1981. 
CANDIDO, Antonio. Na sala de aula: caderno de análise literaria. 4. ed. São Paulo: Atica, 1993. 
LAJOLO, Marisa. 0 Que é literatura. II. ed. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
QUINTANA. 	Suely 	da 	Fonseca. 	Fronteiras 	crIticas, 	Iiterárias 	e 	culturais. 	São 	João 	Del 	Rei: 
PROMEL/UFSJ, 2005. 

COMPLEMENTAR 

EAGLETON. Terry. Teoria da literatura: urna introducão. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2006. 
LEIRAS e outras letras. Boa Vista: Editora da UFRR. 2007. 
MALTESE, Giuseppe. 0 Saber em cores: literatura. São Paulo: OESP / Maltesc, 1975. 
POZUELO YVANCOS. José Maria. La teorIa del lenguaje literario. 7. ed. Madri: Cátedra, 2010 
SOUZA, Roberto Acizelo de. Teoria da literatura. 3. ed. São Paulo: Atica. 1990. 
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MINISTERIO DA EDuc-tcAo 
SECRETARIA DE EDU CAcAO PROFISSIONAL E TEcM)LOc;ICA 

I 

INSTIT UT() FEDERAL 1W El)tcAcAo, CIENCIA ETECNOLOCIA 1W RORAIMA 
DEPARTAMENTO 1)E ENSINO DE GRADuAcA0 OWN 

CURSO DE LICENCIA'FIRA EM LETRAS-ESPANIIOL E LITERATURA HISPANICA II 

DISCIPLINA: LITERATURA ESPANIIOLA I: Idade Media CODIGO: LTEI 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: 111 

EMENTA 

Estudo da literatura espanhola produzida durante a Idade Media e a transicão para a Idade Moderna, tanto de 
forma geral, pelo estudo das origens e difusio dos movinientos estCticos, corno de forma particular, pelo 
estudo das obras mais representativas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALBORG, Juan Luis. Historia de Ia literatura espaflola: Edad Media y Renacimiento. 2. ed. Madrid: 
Grcdos, 1997. 
ALVAR, Carlos. Locus amoenus: antologia de Ia (Inca medieval de Ia Peninsula Ibérica. Barcelona: 
Galáxia Gutenberg, 2009. 
BARBIERI, Roberto. Atlas histórico de Ia cultura medieval. Madrid: San Pablo, 2007. 

COM PLEM ENTAR 

ANONIMO. Poema de Mio Cid. 19. ed. Madrid: Cãtedra, 1989. 
BERCEO, Gonzalo de. Milagros de Nuestra Señora. 7. ed. Madrid: Cátedra, 1989. 
ROJAS. Fernando de. La Celestina. 3. ed. Madrid: Cátedra, 1989. 
RUIZ. Juan (arcipreste de Hita). Libro de buen amor. 6. ed. Madrid: Cátedra, 2005 
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MINISTERI() EM EDUCAcA0 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA a 

INSTITIJT() IEI)ERAE. 1W EDLCAcAO, C1NCIA E TECNOI.00IA 1W RORJNIA 
was DEPARrAMENT0 DE ENSINO DE cRADUAçAO 

CtRSO DE JICENCIATURA E\1 LETRAS-ESPANHOI E I.IlERATURA IIISPANICA U 

DISCIPLINA: NOçOES DE LATIM CODIGO: NL 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA EIORARIA: 60 MODULO: III 

EM ENTA 

0 latim no espaço e no tempo. Situacão linguistica do latim. A importãncia dos estudos de Latim na forrnacão 
do professor de linguas. A tipologia linguistica do latim comparada a das lInguas românicas. Estrutura básica 
da lingua latina: aspcctos fonológicos, morfológicos, semãnticos e sintáticos. Abordagem teórica e aplicacao 
pratica em textos. 

BIBLiOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

COMBA. Jilio. Programa de latim: introducão A lingua latina, volume 1. 18. ed. rev. e atual. São Paulo: 
Salesiana, 2002. 

FURLAN, Oswaldo Antonio. Lingua e literatura latina e sua derivacão portuguesa. Petrópolis - RJ: Vozes, 
2006. 

RONAI, Paulo. Curso básico de latim I: gradus primus. 4. ed. e 18. ed. São Paulo: Cultrix. 1990. 
RONAI, Paulo. Curso bãsico de latim 11: gradus secundus. 8. ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 

COMPLEMENTAR 

BERGE, Damião. ARS latina. São Paulo: Vozes, 1990. 
CARDOSO, Zélia de Almeida. lniciaçao ao latim. São Paulo: Atica, 1989. 
COMBA, Julio. Gramática latina. 5. ed. rev. atual. São Paulo: Salesiana, 2007. 
FERREIRA, Antonio Gomes. Dicionario de latim-português. Porto: Porto Editora, 1998. 1229 p. 1 ex. 
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MINISTERIO DA Ern:cAcAo 
SECRETARIA DE EDUCAçAO PROFISSONAL E TECNOLOGICA 

INS11TUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGJA DE RORAINIA rNM  
DE CRADUAçAO I)E1'ARTAMENTO DE ENSINO MEN 

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-ESPANIIOL E IITERATLIRA HISPANJCi • 
DISCIPLINA: DIDATICA DO ENSINO DE LiNGUAS ESTRANGEIRAS CODIGO: DELE 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: III 

EMENTA 

A histOria da metodologia de linguas estrangeiras corn especial referéncia a Lingua Espanhola. A didática do 
ensino de linguas estrangeiras. As teorias de aprendizagem de linguas estrangeiras. Abordagens e propostas 
metodológicas para o ensino de linguas estrangeiras. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

FURLANETTO, Ecleide Cunico. Como nasce urn professor? Uma rcflexão sobre o processo de 
individualizacão e formação. 2. ed. São Paulo: Paulus, 2004. 
CHOMSKY, Noam. Sobre natureza e linguagern. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
SILVA JUNIOR, Afonso Gornes da. Aprendizagem por meio da ludicidade. Rio de Janeiro: SPRINT, 2005. 

COMPLEMENTAR 

ANTUNES, Irandé. Muito além da gramãtica: por urn ensino de linguas sern pedras no caminho. São Paulo 
Parabola Editorial, 2007. 
CAZAUX I-IAIDT, Regina Celia. Curso de Didática Geral.São Paulo: Atica, 1999. 
FERREIRA, Martins. Corno usar a rnásica na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2006. 238 p.  3 ex. 
GHIRALDELLI 	JUNIOR, 	Paulo. 	Didática e teorias educacionais. 	Rio de Janeiro: 	DP&A, 2002. 
LAMERAND, Raymond. Teorias de instrucão programada e laboratórios de linguas. São Paulo: 
Pioneira, 1978. 
OLIVEIRA, Maria Helena Cozzalino de. Didática da linguagem: como aprender, como ensinar. 5. ed. São 
Paulo: Saraiva, 1992. 
ABRAMOVAY, Miriam. Escolas inovadoras: experiências bern sucedidas em escolas piblicas. Brasilia: 
UNESCO; Ministério da Educação, 2004. 
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MINISTERIO I),t EDLCAçAO 
SECRETARIA DE EDLCAçAO I'ROFISSIONAL E TE(:NOLOGICA on tm INSTFrLtTO FEDERAL DE EDUcAcAO, 	(ANCIA F; TECN01,061A DE RORAIMA 

S.. DEI'AR'rAMENIo DI; I;NSINO I)E CRADUAcAO 
(:URSO DE IJCENCIArtRA EM LETRAS-ESPNIIOL F LITERATL:RA IIISPANICA RI 

DISCIPLINA: HISTORIA DA EDUCAcAO CODIGO: HE 

MODALIDADE: PRESENCIAL/EaD CARGA HORARIA: 60 MODIJLO: Ill 

EMENTA 

Estudo da história Educação nos contextos sociais, politicos e culturais de sociedades ocidentais, desde a 
antiguidade ate a atualidade, considerando as principais transformacoes ocorridas e suas influências tias 
concepçOcs e estruturas educacionais ao longo do Tempo. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ARANHA, Maria Li'icia de Arruda. História da Educacão e da Pedagogia: Geral e Brasil. 4 ed. São Paulo: 
Melhoramentos. 2013. 
ARANHA, Maria Lucia de Arruda. IIistória da educacão e da pedagogia. 3. ed. rev. e amp!. São Paulo: 
Moderna, 2010. 384 p. 
ARANHA, Maria Lócia de Arruda. História da educacão. São Paulo; Moderna, 1989. 288 p. 
GADOTTI. Moacir. ilistória (las ideias pedagógicas. 2. ed. São Paulo: Atica, 1994. 319 p. 
CAMBI. Franco. Histéria da Pedagogia. São Paulo: Uncsp. 1999. 
GHIRALDELLI JR, Paulo. História da Educacão Brasileira. São Paulo: Cortez. 2006. 
GHIRALDELLI JUNIOR. Paulo. História da educaçao. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1994. 240 p. 
MANACORDA. Mario Alighiero. História da Educaçao — da Antiguidade aos nossos dias. 13. ed. São 
Paulo: Cortez. 2010. 

COM PLEMENTAR 
AQUINO, Rubim S. Leão de. Fazendo a histéria: as sociedades americanas e a Europa na época moderna. 
Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico. 1986. 117 p. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Bãsica. História: ensino fundamental e ensino 
médio: a importãncia do mar na história do Brasil. Brasilia: Ministério da Educacão. 2006. 216 p. 
CACERES, Florival. História da America. 2. ed. São Paulo: Moderna. 1995.311 p. 
PRADO JUNIOR, Caio. Formacao do Brasil contemporãneo: colônia. 23. ed. São Paulo: Brasiliense. 
1997. 389 p. 
CARDOSO. Ciro Flamarion S. Antiguidade oriental: politica e religião. São Paulo: Contexto. 1990. 79 p. 
CHIAVENATO. Jilio José. As Lutas do povo brasileiro: do "descobrirnento" a Canudos. 8. ed. São Paulo: 
Moderna, 1992. 119 p. 
GADOTTI. Moacir. Educacao e poder: 	introducão a pedagogia do conflito. 2. ed. São Paulo:Cortez. 
1981. 
GILES. Thomas Ransom. ilistOria da Educacão. São Paulo: EPU. 1987. (I) 
GIORDANI. Mario Curtis. ilistória da GrCcia: antiguidade clãssica 1.9. ed. PetrOpolis: Vozes, 2009. 518 p. 
LIBANEO. José Carlos. Educacao escolar: polIticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez. 
2011. 
LUZURIAGA, 	Lorenzo. 	História da educacao e da pedagogia. 	II. ed. 	São Paulo: 	Ed. Nacional, 
1979. 
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MINISTERIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCiA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

M1NIsrERlo DA EDUCAcA() 
SECRETARIA DEEI)t CAcAO PROFISSIOI. E TECNOIXXilCA 

INSTITIJIO FEDERAL DE EDL:CAçAO, cIf;NCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA Now 
DEI'ARI'AMENTO DE ENSINO DE CRAIXAcAo ON 

CURSO DE IICENCIATURA EM LI.rRAs-I:sI'.NuoL E LITERAIURA IIISPANICA 

DISCIPLINA: PRATICA COMO COMPONENIE CURRICULAR II CODIGO: PCC2 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 100 MODULO: Ill 

EMENTA 

Componente curricular obrigatório que integraliza as atividades acadérnicas da formacão docente, e consiste 
no conjunto de atividades que inter-relacionarn o conteüdo próprio das disciplinas de Letras-Espanhol e 
Literatura Hispãnica corn prãticas planejadas e executadas pelo licenciando, sob a orientação do docente 
responsável pelas atividades que correspondern ao componente curricular. Para PCC2 correspondern a 
oficinas de textos literãrios e de textos da midia nas aulas de lInguas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Nilda. Formacao de professores: pensar e fazer. 7. ed. 8.ed. e I 0.ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e forrnacao de professores. Porto Alegre: 
Artrned, 2003. 
LIBANEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e profissão 
docente. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

COM PLEM ENTAR 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Formacao de professores de ciências: tendências e inovacöes. 7. ed. 
São Paulo: Cortez, 2003. 
CATELLI JUNIOR, Roberto. Ternas e linguagens da história: ferrarnentas Para a sala de aula no ensino 
rnédio. São Paulo: Scipione, 2009. 
CAVALCANTE, Margarida Jardim. CEFAM: Urna alternativa pedagogica para a forrnacão do professor. São 
Paulo: Cortez, 1994. 
LUCK, Heloisa. Pedagogia interdisciplinar: fundarnentos teorico-rnetodologicos. 7. ed. PetrOpolis - RJ: 
Vozes, 1999. 
PIMENTA, Selma Garrido. 	Professor rellexivo no Brasil: gênese e crItica de urn conceito. São Paulo: 

Cortez, 2002. 
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IV MODULO 

MINISTERIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE ElM C.&çAO I'ROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTIFUJO FEDERAL. DE EDI.JCAcA0, (:lfNCIA E lECNOLO(;IA DE RORAIMA 
DEPARTA\IENTO DE ENSINO DE GRAnu.-çAo man 

CURS() DE LICENCIAlURA EM LETRAS-ESPANHOI. F lITERATURA 111SPANICA • 
DISCIPLINA: LINGUA ESPANHOLA IV CODIGO: LE4 

MODALIDADE: PRESENCIAL/EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO:IV 

EMENTA 

Ensino-aprendizagern da lIngua: 
Estudo de nivel intermcdiário, corn ênfase na producâo de textos dotados de mais coesão que os produzidos 
nos rnódulos anteriores, junto corn os mecanismos gramaticais de função discursiva e urn léxico necessário 
para mover-se em situaçOes comunicativas medianarnente complexas. 

Prátka docenle: 
Observação da prática docente, registro e análisc da mesma corn o firn de adequar a metodologia a 
especificidade do desempenho do grupo. 
A carga horãria deste componente curricular inclui oficinas de producão oral e escrita, que podern computar 
ate vinte horas de trabalho extraclasse. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Adda-Nari M. Mucho: español para brasileños: vol. 6nico. São Paulo: Moderna, 2000. 
1-IERMOSO, 	Alfredo 	Gonzáles. 	Conjugar 	es 	fácil 	en 	espaüol. 	Madrid: 
Edelsa grupo Didascalia 2011. JACOBI, Claudia: MELONE, Enrique; MENON. Lorena. Gramátiea en 
contexto: curso de gramática para cornunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia. 2011. 
MARTIN, Ivan. Sintesis 2: curso de Iengua española. Vol. 2. São Paulo: Atica. 2010. 

COM PLEM ENTAR 

DIAZ, 	Miguel: 	TALAVERA, 	Garcia. 	Dicionário 	Santillana. 	São 	Paulo: 	Moderna, 	2003. 
MARTINEZ, Ron; ARIAS. Sandra di Lullo. Corno escrever tudo em espanhol: escreva a coisa certa em 
qualquer situação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 
MASIP, Vicente. Gramática histórica portuguesa e cspanhola: urn estudo sintético e contrativo. São Paulo: 
EPU, 2003. 
SANCHEZ, Aquilino; CANTOS, Pascual. 450 ejercicios gramaticales. Madrid: SGEL. 2008. 
SARMIENTO,Ramón. Gramática progresiva: de espanol para extranjeros. 6. ed. Madrid: Sociedad General 
Española de LibrerIa, 2007. 
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SECRETARPA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, cIENcIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

MINISTERIO DA EDUCAçAO 
SECRET ARIA DE EDUcAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOCICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA El ECN0L0CIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO Sam 

CtRSO DE, LICENCIATI RA EM LETRAS-ESI'ANIIOL E IJTERATURA HISPANICA so 

DISCIPLINA: NOçOES DE SEMANTICA E PRAGMATICA DO ESPANHOL CODIGO: NSPE 

MODALI DADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: IV 

EMENTA 

Definição de Semãntica e Pragmática e seu objeto de estudo. Grandes areas: formal, lexical, cognitiva e 
argumentativa 	(textual). 	Estudo 	do 	léxico 	do 	texto. 	Anãlise 	das 	rclaçOes 	semânticas 	de 	sinonImia, 
hornonImia, polissemia e ambiguidade. Os conceitos de enunciado e enunciacào. A lingua como instrumento 
da argumentaçào. Operadores argumentativos, implicitos, modalizadores e polifonia. CondicOes de verdade, 
acarretamento, pressuposicão, implicatura e inferéncia. Teoria dos atos de fala. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

CALVO PEREZ, Julio. Introducción a Ia pragmática del español. Madrid: Cátedra, 1994. 
FERNANE)EZ GONZALEZ, Angel Raimundo. lntroducción a Ia semántica. Madrid: Cátedra, 1989. 
NUJEZ, Rafael; TESO MARTIN, Enrique. Semántica y pragmática del texto comtin. Madrid: Cátedra, 
1996. 

COMPLEMENTAR 

CI-IIERCHIA, Gennaro. Scmãntica. Campinas: Editora da UNICAMP, 2003. 
FONSECA, Joaquirn. Estudos de sintaxe-semântica e pragmätica do português. Porto: Porto, 2000. 
OLIVEIRA, Luciano Arnaral. Manual de semãntica. Petrópolis: Vozes, 2008. 
SILVEIRA, Jane Rita Caetano da; TRAMUNT IBA1JOS, Ana Maria. Na interface semãntica/pragmática: 
programa de pesquisa em lógica e linguagem natural. Porto Alegre: Edipucrs, 2002. 
HENRY, Paul. A ferramenta imperfeita: lingua, sujeito e discurso. Campinas: Unicamp, 1992. 
ZANDWAIS, A. (org). Relacoes entre pragmãtica e enunciacão. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 
2002. 
SEARLE, J. R. Expressão e significado: estudo das teorias dos atos de fala. São Paulo: Martins 
Fontes, 2002. 
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MINISTERI() BA E1)t cAcAo 
SECRETARIA DE EIMI(:AçAO PROFISSIONAL E TECNOI.00ICA 

INSTIll 10 Fl.I)ERAL DE EDucAcAo, CINClA ; TECN0LOGIA DE RORAINIA SR 
DEPARTAMENT() l)l: ENSINO DE GRADUAcAO S.. 

CtRS0 DE LICENCIATURA EM LETRAS-ESI'ANIIOI, i; LIFERATURA 1-IISPANICA S5 

DISCIPLINA: LITERATLJRA ESPANI-IOLA II: Os séculos de ouro CODIGO: LTE2 

MODALIDADE: PRESENCIAL! EaD CARCA HORARLA: 40 MODULO: IV 

EMENTA 

Estudo da literatura espanhola produzida durante a Idade Moderna, tanto de forma geral, pelo estudo das 
origens e difusão dos movirnentos estéticos. como de forma particular, pelo estudo das obras mais 
representativas. 

BIBLIOGRAFLA RECOMENDADA 

BASICA 

ALBORG, Juan Luis. ilistoria de Ia literatura espanola. 2. ed. Madrid: Gredos, 2000. 
CABRALES, 	José 	Manuel. 	Literatura 	Espaflola 	y 	Latinoamericana.: 	De 	Ia 	Edad 	Media 	al 
Neoclasicismo. Vol 1.4 ed. Madrid: SGEL. 2011. 
LORENZO, RocIo Barros et al.. Curso de Literatura.. I ed. Madrid: Edelsa, 2006. 

COM PLEMENTAR 

CALDERON DE LA BARCA, Pedro. La vida es sueño. 20. ed. Madrid: Cãtedra. 1989. 
CERVANTES, Miguel de. Don Quijote de Ia Mancha. Madrid: Cátedra, 2005, 2 v. 
QUEVEDO, Francisco de. El buscón. . 8. ed. Madrid: Edimat Libros. 2004. 
VEGA, Lope de. El perro (let hortelano.. 13. ed. Madrid: Cátedra, 2010. 
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SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

NIINISTERIODA EuUcAAo 
SECRETARR DE EJ)UCtCAO PROFISSIONAL E IECNOLOCICA 

INSTrFCTO FEDERAL DE EDucAcAo, CINCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEI'ARTANIENTO DE ENSINO DE GRA1)uAcAo Ru. 

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-ESPANHOL E LIi'ERATURA IIISI'ANiCA an  
DISCIPLUSA: LITERATURA IIISPANOAMERICANA I: PerIodo CODIGO: LTHI 
Colonial 

MODALIDADE: PRESENCIAL CARGA HORARIA: 40 MODULO: IV 

EMENTA 

Estudo da literatura hispar'io-amcricana produzida durante o perIodo colonial, tanto de forma geral, pelo 
estudo das origens e difusão dos movirnentos estéticos, como de forma particular, pelo estudo das obras mais 
representativaS. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

GARGANIGO, John. Huellas de las literaturas hispanoamericanas. 2. ed. Upper Saddle River (NJ): 
Prentice Hall, 2002. 784 p.. 
JOZEF, Bella. História da literatura hispano - americana. 4. ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: F. 
Alves, 2005. 420 p.. 
OVIEDO, José Miguel. Historia de Ia literatura hispanoamericana: de los orIgenes a Ia emancipación. 
Madrid: Alianza, 2003. 

COM PLEM ENTAR 

GALEANO, Eduardo. Las venas abiertas de America Latina. 16 ed. Madrid: Siglo Veintiuno de Espafla 
Editores, 2000. 
GUrIERREZ, Juan Maria. De Ia poesia y elocuencia de las tribus de America y otros textos. Caracas, 
Venezuela, 2007. 
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SECRETARIA DE EDucAçAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, 0IENcIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

1INIST4 RIO DA EDtCAcAO 
sE(:RE:I'.RR DE EDucAcAo PROFISSK)NAI. F rECNOLOGICA 

INSTITUT() FEDERAl. DE EI)ucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DF. ENSINO DE (;RAI)uAcAo was 

CURSO DE l.ICFNCIATURA EM LETRAS-ESPANHOL E LlTF.RATLRA HISPANICA an 

DISCIPLINA: FILOLOGIA ROMANICA CODIGO:FR 

MODALI DADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: IV 

EMENTA 

Conceito e evoluçäo da Filologia. Variedades da Lingua Latina. Caracteristicas do Iatirn vulgar. A forrnacão 
das lInguas românicas. 0 estudo comparativo de textos em português e espanhol. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

BASSETTO, Bruno Fregni. Elementos de filologia romãnica. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2005. 
ILARI. Rodolfo. Linguistica românica. 3. ed. São Paulo: Atica, 2008. 
SILVA, Rosa Virginia Mattos e. Caminhos da IinguIstica histórica: ouvir o inaudivel. São Paulo: Parabola, 
2008. 

COM PLEM ENTAR 

MATTOS E SILVA, Rosa Virginia. Caminhos da linguistica histórica: ouvir o inaudIvel. São Paulo: 
Parabola, 2009. 
RODRIGUEZ ADRADOS, Francisco. Historia de las lenguas de Europa. Madrid: Gredos, 2008. 
MENENDEZ PIDAL. R. Origenes del espanol: cstado linguistico de Ia peninsula ibérica hasta el siglo Xl. 
11. ed. Madrid: Espasa, 1999. 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

MIMSFIRIO DA EDtIcAcA0 
SECRETRIA DE EDU(;AcAO PROFISSIONAI. E TECNOLOGICA 

DE RORAIMA INSFITUTO FEDERAL 1W EIWcAcA0, CIENCIA E TECNOLOGIA 
a 

DEPARTAMENTO DE, ENSINO DE GRADuAçAO man 
CURSO DE LICENCI.VFLIRA EM LETRAS-ESPANIIOI I: LITERATURA HISPANIC 

DISCIPLINA: HISTORIA DA ESPANHA E DA AMERICA HISPANICA COD!GO: HEAL! 

MODALIDADE: PRESENCIAL/EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: IV 

EMENTA 

Estudo da história da Espanha e da America Hispãnica. A ocupacão da penInsula IbCrica na Antiguidade: os 
povos pré-romanos e a forniacão da Flispãnia. A realidade medieval: bárbaros e ronianos. cristãos e inouros. 
A formacão do Estado espanhol e do irnpério espanhol: as grandes navegaçöes e a conquista da America. As 
relaçes politicas, cconômicas e sociais nas colônias castelhanas e cntre clas e a metrópole. A realidade 
contemporCnca: conflitos nos paises atuais nos paises hispãnicos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ANDRADE, Ruy. Os Mulcumanos na peninsula Ibérica. 2. ed. São Paulo: Contexto, 1994.(3) 
CAMPOS, Flávio. História ibérica: apogeu e declInio. São Paulo: Contexto, 1991. (3) 
QUESADA, Sebastian. lmãgcns de America Latina: manual de história y cultura latinoamericanas. Madrid 
(España): EDELSA. 2005. (3) 
TAMAMES, Ramón. lrnágens de Espana: panorama de Ia formación de España y de las culturas hispânicas. 
Madrid (Espana): EDELSA, 2010(3) 
VILAR, Pierre. La Guerra civil espaflola. Barcelona: Critica, 2009. (6) 

COMPLEMENTAR 

CACERES, Florival. IIistória da America. 2. ed. São Paulo: Moderna, 1995. 311 p.  (3) 

FURTADO. Joaci Pereira. A Guerra (10 Paraguai (1864-1870). São Paulo: Saraiva. 2000. (2) 
GALEANO, Eduardo I-I. Dias y noches de amor y de guerra. Madrid: Alianza, 2009. (5) 

PRADO, Maria LIgia. A Formacão das nacöes latino-americanas. 12. ed. 16. ed. c 21. ed. São Paulo: 
Atual. 1994. (6) 
RAMOS MEJIA, José Maria. Antecedentes de Ia historia social latino-americana. Caracas (Venezuela): 
Fundación Biblioteca Ayacucho, 2010. (2) 
ROJAS, Aristides. OrIgenes venezolanos: historia, tradiciones, crónicas y Ieyendas. Caracas 
(Venezuela): Fundación Biblioteca Ayacucho, 2008. (2) 
ROSS!, Ctóvis. A Contra - revolucão na America Latina. 5. ed. São Paulo: Atual; Campinas - SP: 
UNICAMP. 1994.(3) 
SUAREZ SALAZAR, Luis Armando. Un Siglo de terror en America Latina: una crénica de crimenes de 
Estados Unidos contra Ia humanidad. La Habana: Ocean sur, 2006. (2) 
TAUNAY. Alfredo D'Escragnollc. Taunay, Visconde de, 1843-1899. A Retirada da Laguna. Rio de 
Janeiro: 'l'ecnoprint, [1983?]. (I) 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAQAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

MINISTERIO I),t EJ)ucAçAo 
SECREi'ARA DE EI)ucAcAo PROFISSIONAL E TEcN0LOC;IcA 

INSTITtTO FEDERAL DE EDucAcAO, CINCIA E TECNOI.00IA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE CRADUACAO was 

CURSO DE IACENCIATURA EM LETRAS-ESPANHOL E LITERATURA HISPANICA an 

DISCIPLINA: LIBRAS CODIGO: LB 

MODAL! DADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODtJLO: IV 

EMENTA 

Introducâo a Libras: Parârnetros, Gramática e Vocabulário Social e inerente ao Curso; Noçôes de Deflciência 
Auditivaisurdez e suas irnplicacöes; Contextualizacâo histórica da educação dos surdos; RegulamentaçAo da 
Libras; Educaçäo I nd usiva numa perspectiva Bi linguc. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALMEIDA, Antonio Carlos. Surdez, paixão e dança- São Paulo. Olho d'ág&ia, 2000. 
FERNANDES, Eulãlia (Org.). Surdez e Bilinguismo. Porto Alegre: Mediacäo. 
GESSER. Audrei. Libras? Que lIngua é essa? I ed. Editora: Parabola Editora - São Paulo. 
KOJIMA, Catarina Kiguti. Libras: Lingua Brasileira de Sinais a imagem do pensamenlo. São Paulo: Escala, 
2008. 
LEITE, Marli Quadros. Preconceito e intoIerncia na linguagem. São Paulo: Contexto 2008.533p. 
LUCHESI, Maria Regina C. 	Educacao de pessoas surdas: cxperiências vividas, histórias narradas. 
Campinas - SP: Papirus, 2003. 
QUADROS, Ronice M011er de. Educaçao de Surdos: A Aquisicão da Linguagein. Porto Alegre/RS. Artes 
Médicas. 
SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicacOes neurolinguisticas. São Paulo: Plexus, 
2007. 
SEMENARIO Educacao, Trabaiho e Surdez (1999: Rio de Janeiro, RJ). Anais do Seminário Educação, 
Trabaiho e Surdez, 1 a 3 de setembro de 1999. Rio de Janeiro: INES, 1999. 

COMPLEMENTAR 

BRASIL. Decreto n. 5.626, de 22 de Dezembro de 2005. Regularnenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril de 
2002, que dispOe sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da lei n. 10.098, de 19 de dezembro 
de 2000. Diário Oficial da Repábliea Federativa do Brasil, Poder Executivo. Brasilia, Dr. 23 dez.2005. 

BRASIL. Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispöe sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras e dá 
outras providncias. Diário Oficial da Repübhca Feclerativa do Brasil, Poder Executivo, Brasilia, DF, 25 
abr. 2002. 

SKLIAR, Carlos. A surdez: urn olhar sobre as diferencas. 2. ed. Porto Alegre: Mcdiacão. 

CAPOVILLA, Fernando César: RAPHAEL. Walkiria Duarte; MARQUES. Silvana Novo Deit-Libras: 
Dicionário enciclopédico ilustrado trilIngue da lingua de Sinais Brasileira (LIBRAS). 2 vols. 3. ed. São 
Paulo: Edusp, 2008. 
HONORA, Marcia, 	FRIZANCO. Mary Lopes. 	Livro 	Ilustrado da 	Lingua 	Brasileira de Sinais: 
desvendando a comunicação usada pelas pessoas corn surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2009. 
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I 

tRIO I)A EDUCA(A0 
SECRE1ARIA 1)1; EDUCAçAO PROFISStON AL E ...ECNOI.OGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, (:lNCIA E TEcN0L0(;tA DE RORAIMA re
MINISr 

DEI'ARiANIENTO DE ENSINO DE GRAI)uA.O own 
CLRSO DE LICENCIATLRA EM LFIRAS-ESPANHOL E LITERATURA IIISPANICA we 

DISCIPLINA: PR TICA COMO COMPONENTE CURRICULAR III CONGO: PCC3 

MODALIDADE: PRESENCIAL CARGA HORARIA: 100 MODtJLO: IV 

EMENTA 

Espaço interdisciplinar destinado a fazer ponte coin a realidade do aluno e a prática pedagOgica das escolas, 

visando a análise global e crItica da realidade educacional. Este espaco também deverá ser utilizado para a 
integracão horizontal das disciplinas do sernestre, corn professores e alunos reunindo-se para debate de temas 
geradores. Para PCC3 consta a elaboração de material didático para as atividades de cornpreensão e expressão 

oral e escrita. 

BIBLIOGRAFJA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Nilda. Formacão de professores: pensar e fazer. 7. ed. 8.ed. e lO.ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

CAMINHOS para a docência: o PIBID em foco. São Leopoldo: Oikos, 2012. 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Formaçao de professores de ciências: tendências e inovaçöes. 7. ed. 

São Paulo: Cortez, 2003. 

PIMENTA, Selrna Garrido. Professor reflexivo no Brash: gênese e crItica de urn conceito. São Paulo: 

Cortez, 2002. 

COM PLEM ENTAR 

CATELLI JUNIOR, Roberto. Temas e linguagens da história: ferrarnentas para a salade aula no ensino 
médio. São Paulo: Scipione, 2009. 
CAVALCANTE, Margarida Jardim. CEFAM: Urna alternativa pedagógica para a formaçäo do professor. São 

Paulo: Cortez, 1994. 
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formacão de professores. Porto Alegre: 

Artmed, 2003. 
LIBANEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e profissão 
docente. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
LUCK, 1-leloisa. Pedagogia interdisciplinar: fundamentos teOrico-metodológicos. 7. ed. Petrópolis - RJ: 

Vozes, 1999. 
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V MODULO 

MINISIERIO DA EDUCA(A0 
SECRE1 ARIA DE EDtCAcA() PROFISSIONAI, E TECNOIOCICA 

INSTITUT() FEDERAL 1W EDUCAcAO, ('IfNCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
no 

ts 
DEPARTA%IENTO DE ENSIN() DE GRArnAcAo son 

CLRSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-ESPANFIOL F: IFI'ERAI'LRA IIISI'ANICA so 
DISCIPLINA: LINGUA ESPANHOLA V CODIGO: LES 

MODALIDADE: PRESENCIAL! EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: V 

EMENTA 

Ensino-aprendizagern da lingua: 
Estudo de nivel intcrrncdiArio, corn ônfase na interação social pela lingua, junto corn nocôes grarnaticais e 
lexicais de variantes padräo distintas da estudada ate o rnornento e de variantes não padrão. corn atencäo ao 
seu uso e aojuizo social quc o scu uso comporta. 

Prdtica docente: 
Observação da prática docente, registro e análise da rnesrna corn o fini de adequar a metodologia a 
especificidade do desempenho do grupo. 
A carga horária deste componente curricular inclui oficinas de didática do espanhol corno lingua estrangeira, 
que podern cornputar ate vinte horas de trabaiho extraclasse. 

BIBLIOCRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Adda-Nari M. Mucho: español para brasileflos: vol. ünico. São Paulo: Moderna. 2000. 
HERMOSO, Aifredo Gonzáles. Conjugar es fácil en cspañol. Madrid: Edelsa grupo Didascalia. 2011. 
JACOBI, Claudia; MELONE. Enrique; MENON, Lorena. Grarnática en contexto: curso de grarnática para 
cornunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 2011. 
MARTIN. ivan. SIntesis 2: curso de Iengua espanola. Vol. 2. São Paulo: Atica, 2010. 

COM PLEM ENTAR 

DIAZ, Miguel; TALAVERA, Garcia. Dicionário Santillana. São Paulo: Moderna, 2003 
HERMOSO. ,Alfredo Gonzáles: DUENAS, Carlos Rornero. Curso de puesta a punto en español: escriba, 
liable. entienda ... argurncntc. Madrid: Edelsa grupo Didascalia. 1998. 
MASIP, \'icente. Gramática histórica portuguesa e espanhola: urn esludo sintético e contrativo. São 
Paulo: EPU, 2003. 
SANCHEZ, Aquilino: CANTOS, Pascual. 450 ejercicios gramaticales. Madrid: SGEL. 2008. 
SARMIENTO, Rarnón. Gramática progresiva: de espaflol para extranjeros. 6. ed. Madrid: Sociedad 
General Espaltola de LihrerIa. 2007. 
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iINISTER1O DA EDU CAcAo 
SECRETARIA DE EDucAco I'ROFISSIONAL E FECNOLOCICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDLTcAcA0, C1.NCIA ETECNOLOGIA DE RORAIMA 
DE ENSINO LW GRADUAcA0 1)EI'ARTAMENT() man 

me CURSO DE LI(ENCIATLRA EM LHRAS-ESPANHOL E LITERATURA IIISPANLCA 

DISCIPLINA: LITERATURA IIISPANOAMERICANA II: Século XIX CODIGO: LTH2 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ LaD CARCA HORARIA: 40 MODULO: V 

EMENTA 

Estudo da literatura hispano-americana produzida durante o sCculo XIX, tanto de forma geral, pelo estudo das 
origens e difusão dos movirnentos estCticos, como de forma particular, pelo estudo das obras mais 

representativas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

GARGANIGO, John. Huellas de las literaturas hispanoamericanas. 2. ed. Upper Saddle River (NJ): 

Prentice 1-laIl, 2002. 784 p.  3 ex. 
OVIEDO, José Miguel. Flistoria de Ia literatura hispanoamericana: del romanticismo al modernismo. 

Madrid: Alianza, 2003. 
NAVARRO DE DIEGO, Francisco. Retratos célebres de e literatura hispanoamericana. São Paulo: Ed. 

Nacional, 2006. 56 p. 15 ex. 
ZILBERMAN, Regina. A Leitura e o erisino da literatura. São Paulo: Contexto, 1988. 146 p. 1 ex. 

COMPLEMENTAR 

ARGUEDAS, José. Cuentos escogidos. Caracas (Venezuela): Fundación Editorial a Perro y a Rana, 2006. 

200 p. 2 ex. 
DARIO, Ruben. Verso y prosa (antologia). Madrid: Cátedra, 2005. 175 p. 4 ex. 

MARTI, José. Escenas norteamericanas. Caracas (Venezuela): Biblioteca Ayacucho, 2003. 213 p.  3 ex. 

MARTI, José. PoesIa completa. Madrid: Alianza, 2001. 
RODRIGUEZ, John Lionel O'Kuinghttons. Antologia critica de Ia literatura hispanoamericana. São 

Paulo: Letraviva, 2004. 174 p.  4 ex. 
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NEI ME Nt 
MINISTERIO DA EI)L CAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAAO I'ROIISSIONAL ET E(NOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDLCAcAO, CINCIA E TECNOI.OGIA 1W RORAIMA 

DEPARTAMENT() DE ENSINO DE' GRADLAcAO 
CIRSO 1W IICENCIATtRA E1 LETRAS-ESPANHOI. E lITERATE RA IIISPANICA 

DISCIPLINA: LITERATURA ESPANHOLA III: Idade Contempornea CODIGO: LTE3 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: V 

EMENTA 

Estudo da literatura espanhola produzida durante a idade Conternporânea, tanto de fornia geraL pelo estudo 
das origens e difusão dos movimentos estéticos, como de forma particular, pelo estudo das obras mais 
rcpresentativas. 

BIBL1OGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALBORG, Juan Luis. Historia de Ia literatura española: siglo XVIII. Madrid: Gredos, 1993. 
ALBORG, Juan Luis. Historia dela literatura espanola: romanticismo. Madrid: Gredos, 2001. 
ALBORG, Juan Luis. Historia de Ia literatura espanola: realismo y naturalismo. Madrid: Gredos, 1996. 
MAINER, José-Carlos. Historia de Ia literatura espaflola: modernidad y nacionalismo, 1900-1939. 
Barcelona: Critica. 2010. 
MAINER, José-Carlos. Tramas, libros, nombres: para entender (a literatura espanoia, 1944-2000. 
Barcelona: Anagrama, 2005. 

COMPLEMENTAR 

ALAS. Leopoldo (Clarin). La Regenta. 7. ed. Madrid: Cátedra, 1989. 2 v. 
BARRAL, Carlos. PoesIa. Madrid: Cátedra, 1991. 
BECQUER, Gustavo Adolfo. Rimas. 7. ed. Madrid: Cátcdra, 2004. 
CELA, Carnilo José. La coimena. 3. ed. Madrid: Cátedra, 1989. 
DELIBES, Miguel. Cinco horas con Mario. Barcelona: Destino, 2010. 
FERNANDEZ DE MORATIN. Leandro. El si de las niflas. Madrid: Cátedra. 2002. 
GARCIA LORCA, Federico. Poema del cantejondo. Romancero gitano. 14. ed. Madrid: Cátedra. 1989. 
JIMENEZ. Juan Rarnón. Platero y yo. 14. ed. Madrid: Cátedra. 1989. 
OTERO. Bias de. Verso y prosa. 17. ed. Madrid: Cátedra, 1989. 
UNAMUNO. Miguel de. Niebla. 9. ed. Madrid: Cátcdra, 1988. 
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MINISTERI() DA EDUCAcAO 
SECRETARR DE EDCCAçAO PROHSSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL 1W EDUCAcA0, CIENcIA E TF;CNOLOCIA DE RORAIMA 
S now 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRAI)t'AçAO an 
CURSO DE LI(:ENCIATURA EM LETRAS-ESI'ANHOL E UTERATt:RA ILISPANICA 

DISCI PLINA: CULTURA ESPANHOLA E H ISPANOAMERICANA CODIGO: CEH 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: V 

EMENTA 

Antecedentes históricos da Peninsula Ibérica: povos e culturas pré-hispânicas. Formação da Espanha catOlica: 
lingua e identidade. l-Iistória e Arte no Século de Ouro. Decadéncia do Irnpério e a modernidade espanhola. 
Cultura do enfrentamento e a Guerra civil espanhola. A Espanha contemporânea. Antecedentes histOricos dos 
povos originãrios das Americas. Conquista da Aniérica e vida colonial. A cultura da independéncia e as 
identidades 	nacionais. 	A 	Modernidade 	na 	America 	Espanhola: 	arte. 	cultura 	e 	vida 	urbana. 	Cultura 
contemporanea da America Hispânica: dos Estados Unidos a Patagônia. 

BLBLIOGRAFJA RECOMENDADA 

BASICA 

ALBERT, Maria Angeles. HispanoAmerica ayer y hoy: historia y arte. demografia, economia, instituciones 
tradiciones. 6. ed. Madri: SGEL-Educacion, 2007. 
CARPENTER, Alejo. 	El Siglo de las luces. Caracas (Venezuela): 	Fundación Centro de Estádios 
Latinoaniericanos Rôm ulo Gal legos, 2005. 
MONCLUS ESTELLA, Antonio. EducaciOn y cruce de culturas. Mexico: Fondo de Cultura Económica, 
2004. 
QUESADA MARCO, Sebastian. Historia del arte de España e Hispanoamérica. Madrid: EDELSA, 2005. 
QUESADA. 	Sebastian. 	lmágenes 	de 	America 	Latina: 	panorama 	de 	Ia 	historia 	y 	cultura 
latinoamericanas. Madrid: Edelsa, 2001. 
TAMAMES, Rarnón. lmágens de Espafla: panorama de Ia formación de España y de las culturas 
hispãnicas. Madrid (Espana): EDELSA. 2010. 

COM PLEM ENTAR 

GALEANO, Eduardo H. DIas y noches de amor y de guerra. Madrid: Alianza, 2009. 
MARQUEZ, Miguel. Abramos esta historia: conversaciones polIticas con Juvêncio Pulgar. Caracas 
(Venezuela): Fundación Editorial el Perro y Ia Rana, 2008. 
RAMOS MEJJA, José Maria. Antecedentes de Ia historia social latino-americana. Caracas (Venezuela): 
Fundación Biblioteca Ayacucho, 2010. 
ROSS!. Clóvis. A Contra - revoluçao na America Latina. 5. ed. São Paulo: Atual; Campinas - SP: 
UNICAMP, 1994 
SUAREz SALAZAR. Luis Armando. Un Siglo de terror em America Latina: una crónica de crimenes de 
Estados Unidos contra Ia humanidad. La Habana: Ocean sur, 2006. 
VASQLJEZ, German. Ilistéria de America Latina. 3. ed. Madrid: SGEL, 2009. 
VOCES nuevas: 2005-2006. Caracas (Venezuela): Fundación Centro de EstCidios Lationamericanos 
Rômulo Gallegos, 2007. 
VOCES nuevas: 2006-2007. Caracas (Venezuela): Fundación Centro de EstUdios Lationamericanos 
ROmulo Gallegos, 2010. 
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SECRETARIA DE EDUCAQAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

MINISTERIO DA EDIcAçAo 900 
SECRETARIA I)E Eu)UCAcAo PROFISSIONAL E TEcN0IO(;IcA WE 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGJA DE RORAIMA one I)EI'ARIAMENI'O DE I:NSINO DE GRADLAçAO sm CURSO DE LICENCIATt RA EM LETRAS-ESPANHOI. E IJTERvr(;R\ IIIsPANIcA 

DISCIPLINA: 0RGANIzAçA0 E POLITICAS PARA EDuCAcA0 
BASICA 

CODIGO:OPEB 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: V 

EMENTA 

Estudo da organização e politicas para educacão básica consistente na anáiise da estrutura geral da educação 
básica e da estrutura particular da escola e na cornpreensão das leis e normas que regularnentam o 
funcionarnento geral da cducacao bãsica e o funcionarnento particular da escola. corn atencão a posição do 
componente curricular de lIngua espanhola nesta estrutura, bern corno na cornpreensão da elaboracão e gestão 
do orçarnento da cducacão básica. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

LIBANEO, J. C. Et all. Educuação Escolar: poilticas, estrutura e organizaçäo. 7ed. São Paulo: Cortcz. 
2009.(3) 
LIBANEO. José Carlos. Organizacao e gestao da escola: teoria e prãtica. 5. ed. rev. e ampl. Goiânia: MF 
Livros. 2008. BRASIL. Ministério da Educacão CNE/CEB no, 01 - Diretrizes para Educacao Infantil. 
Brasilia, 1999(3) 
SAVIANI. Dermeval. A Nova Iei da educaçao: LDB, trajetória, limites e perspectivas. II. ed. Campinas - 
SP: Autores Associados, 2008. (8) 
SAVIANI. Derrneval. Ensino püblico e algumas falas sobre universidade. 4. ed. São Paulo: Cortez / 
Autores Associados, 1987. (1) 
SAVIANI, Derrncval. Escola e democracia. 4 led. rev. Carnpinas - SP: Autores Associados, 2009. 85 p.  (8) 
SILVA. Eurides Brito da. A Educacao bãsica pós-LDB. São Paulo: Pioneira. 2003. (8) 
SOARES. Leôncio. Educacão dejovens e adultos. Rio de Janeiro: DP&A. 2002. (2) 

COMPLEMENTAR 

BRASIL, Mcc, Site Piano Nacional de Educacao. <http:/ipne.rnec.gov.br/> 
BRASIL. 	Constituicão 	da 	RepUblica 	Federativa 	do 	BrasH. 	1988. 	Disponivel 	em 
<http://www.senado.gov.br/legislacao/const/coiil988/CON1988  05 .08.201 4/index.shtrn> 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educacão Nacional. L.D.B.E.N - Lei no. 9.394/96 
BRASIL. Lcis, dccretos. etc. PNE: PIano Nacional de Educacão. Brasilia: Senado Federal. 2010. 
BRASIL. Ministério da Educacão CNE/CEB n°. 02 - Diretrizes para Ensino Fundamental. Brasilia. 1998. 
BRASIL. Ministério da Educacão CNE/CEB no. 03 - Diretrizes para Ensino Médlo. Brasilia, 1998. 
BRZEZINSKI. iria (org). LDB lnterpretada: Diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez. 1997. (5) 

CARNEIRO, Moaci Alves. LDBEN Fácil: Leitura Critico - Compreensiva: artigo a artigo. PetrOpolis: Rio de 
Janeiro: Vozes, 1998(5) 
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4. 
. 

MINIS IERIO DA LI)t.CAAO 
SECRETARIA I)E I:I)ucAçAo PROFISSION1L liT ECNOI.O(;ICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDL(çAO, CIENCIA li 'I'ECNOL()GIA DE RORAIMA 
omm as  

AAO DE ENSINO DE GRAI)Uc DEI'ARIAN1ENTO us. 
(:URSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-ESPANHOL E LIrERAlURA IIISPANICA am 

DISCIPLINA: PRATICA COMO COMPONENTE CURRICULAR IV: 
CONGO• PCC4 

Temas transversais/Parâmetros Curriculares Nacionais - Proj. de Ensino 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 100 MODULO: V 

EMENTA 

Componente curricular obrigatório que integraliza as atividades académicas da formacão docente, e consiste 
no conjunto de atividades que inter-relacionam o conteido próprio das disciplinas de Letras-Espanhol e 
Literatura Hispânica corn práticas planejadas e executadas pelo licenciando, sob a orientação do docente 
responsável pelas atividades que correspondern ao coinponente curricular. Para PCC4 correspondem os 
estudos das Concepçöes de Educacâo, Aprendizagern e Conhecirnento correlacionadas ao estudo e análise e 
investigação dos ternas transversais/Parãmetros Curriculares Nacionais, livro didático e o planejarnento 
educacional no Ensino Básico. na Educação de Jovens. A pedagogia de projetos e a educacao para o século 

XXI. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Nilda. Formaco de professores: pensar e fazer. 7. ed. 8.ed. e l0.ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

CAMINHOS para a docência: o PIBID em foco. São Leopoldo: Oikos, 2012. 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Formacão de professores de ciências: tendências e inovaçöes. 7. ed. 

São Paulo: Cortez, 2003. 
PIMENTA, Selma Garrido. Professor reflexivo no Brasil: gênese e crItica de urn conceito. São Paulo: 

Cortez, 2002. 

COMPLEMENTAR 

CATELLI JUNIOR, Roberto. Ternas e linguagens da história: ferramentas para a sala de aula no ensino 

médio. São Paulo: Scipione, 2009. 
CAVALCANTE, Margarida Jardirn. CEFAM: Uina alternativa pedagógica para a forrnação do professor. São 

Paulo: Cortez, 1994. 
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula c forrnacão de professores. Porto Alegre: 

Artmed, 2003. 
LIBANEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e profissão 
docente. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
LUCK, Heloisa. Pedagogia interdisciplinar: fundamentos teorico-rnetodológicos. 7. ed 	PetrOpolis - RJ: 

Vozes, 1999. 
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NIINISTERI() DA EDUcAçA0 
SICREIARIA 1)1; imcC:Ao PROFISSIONAL E TECNOIOGICA 

INSFITLTO FEI)ERAL DE EDUCAçAO, CI.NCIA E IECNOLOCIA DE RORAIMA 
rM 

DEPARTAMENT() DE ENSINO 1W CRAI)LIAcAO was 
CL1RS() DE LICENCIVFLfRA EM LIJRAS-ESPANHOL E LITERATURA HISPANICA ME 

D1SCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAR SLJPERVLSIONADO 1 
ENSINO FUNDAMENTAL II CODIGO ECSI 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA 1-IORARIA: 100 MODULO: V 

EMENTA 

Estudo e anãlise critica da prática docente e da gestão do ensino da Lingua Espanhola em salas do Ensino 
Fundamental II. Observacao e participação no planejamento e avaliação do processo ensino-aprendizageni de 
ELE no Ensino Fundamental. Orientaçao e planejamento de projetos de cstãgio supervisionado no campo do 
ensino, pesquisa C cxtcnsâo. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 6. ed. Campinas - SP: Autores Associados, 2003. 130 p 
HAYDT. Regina Celia Cazaux. Curso de didática geral. 8. ed. São Paulo: Atica, 2006. 327 p. 
PIMENTA. Selma Garrido. 	Professor reflexivo no Brasil: gCnese e critica de urn conceito. São Paulo: 
Cortez, 2002. 224 p 
BRASIL. Secretária de Educacao Fundamental. Parámetros curriculares nacionais do ensino. JER EA/1: 
http://porta/. ,nec.goi'. hr/se hiarguivos/pd/2IivroOl.pdf 
hitp:.iporial. nec.gov. hr'par/195-secretarias- I /2877938/se h-educacao-basica-2007048997 /1265 7- 
paramelros-curriculares-nacionais-50-a-8o-series 

COMPLEMENTAR 

BORBA, Marcelo de Carvaiho. Educacão a distincia online. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 157 p. 
DEMO, Pedro. Educar pc/a pesquisa. Campinas ,SP: Autores Associados. 2005. 

fundamental. Brasilia: MECISEF, 2001. 
NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos projetos: etapas, papéis e atores. 4. ed. 5. reimp. São Paulo: 
Erica, 2011. 102p 
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VI MODULO 

MINISTERIO DA EDUcAcA0 
SECRETARIA DE EDUcA17A0 PROJISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTI1'UTO FEI)ERAL DE EDucAcAo, CIINCIA E FECNOLOCIA DE RORAIMA 
U rM 

DEPARTAN1ENTO DE ENSIN() DE GRADLIAcAO ENO 
CLRSO 1W 1110ENCIATURA EM LET RAS-ESPANHOL E LITERATURA HISPANIC, on 

DISCIPLINA: LINGUA ESPANHOLA VI CODIGO: LE6 

MODALIDADE: PRESENCIAL/EaD FARGA HORARIA: 60 MODULO: VI 

EMENTA 

Ensino-aprendizagein da lingua: 
Transição a uma cornpetencia de nIvel avancado, corn ênfasc na competéncia metalinguistica, corn atençao ao 
uso enquanto realização do sistema linguistico. 

Prática docente: 
Observação da prática docente, registro e análise da rnesrna corn o fim de adequar a metodologia a 
especificidade do desempenho do grupo. 
A carga horária deste cornponente curricular inclui oficinas de producão oral e escrita, que podern cornputar 
ate vinte horas de trabalho extraclasse. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Adda-Nari M. Mucho: espanol para brasilenos: vol. ánico. São Paulo: Moderna, 2000. 
HERMOSO, Alfredo Gonzáles. Conjugar es fácil en cspañol. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 2011. 
JACOBI, Claudia; MELONE, Enrique; MENON, Lorena. Grarnática en contexto: curso de grarnática para 
cornunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 2011. 
MARTIN, Ivan. SIntesis 3: curso de lengua española. Vol.3. São Paulo: Atica, 2010. 

COMPLEMENTA R 

DIAZ, Miguel TALAVERA, Garcia. Dicionário Santillana. São Paulo: Moderna, 2003 
HERMOSO, Alfredo Gonzáles; DUEJAS, Carlos Rornero. Curso de puesta a punto en espanol: escriba, 
hable, entienda ... argurncnte. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 1998. 
MASIP. Vicente. Grarnática histórica portuguesa e espanhola: urn estudo sintético em contrativo. São Paulo: 
EPU, 2003. 
SANCHEZ, Aquilino; CANTOS. Pascual. 450 ejercicios gramaticales. Madrid: SGEL, 2008. 
SARMIENTO, Rarnón. Grarnática progresiva: de espaflol para extranjeros. 6. ed. Madrid: Sociedad General 
Espaflola de Libreria, 2007. 

68 



MINISTERO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

iirisrEiuo DA EDCCAcA0 
SECRETARIA DE EDucAc..o PROFISSIONAL E TECNOLOCICA 

NSTITtTO FEI)ERL DE EDUCAcAO, CIENCA E TECNOLOGR I)E RORAIMA 
S 

5 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DI CRADI'AcAo 

:URSO 
$55 

DE LICENCIIVrL'Rt EM LETRAS-ESPANHOL E LITERAT(RA HISPANICA on 

DISCI PLINA: MORFOSSINTAXE CODIGO: M F 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: VI 

EMENTA 

Conceitos fundarnentais da morfologia e da sintaxe. Estudos de análise morfológica e análise sintática. 
Classificação dos morfernas. Sistematização dos morfemas do espanhol: flexão e derivaçio. Classes de 
palavra. Estrutura da palavra. Disposição sintática da palabra. Estrutura morfossintática do espanhol e do 
portugués. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

LANG, Mervyn F. Formación de palabras en español: morfologia derivativa productiva em el léxico 
moderno. 4. ed. Madri: Cátedra, 2013. 
ROSA, Maria Carlota. Introduçäo a morfologia. Sio Paulo: Contexto. 2000. 
RUEDA. Nelly. lntroducción a Ia morfosintaxis del castellano. 5. ed. Córdoba: Comunic-arte, 2011. 

COM PLEMENTAR 

CAMARA Jr.. Joaquim Mattoso. Problemas de linguIstica descritiva. 19. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2007. 
D'INTRONO, Francesco. Sintaxis generativa del espanol. Madrid: Cátedra. 2001. 
Dl TULLIO, Angela. Manual de gramática del espaflol. Buenos Aires: La Isla de Ia Luna, 2005. 
MIOTO, Carlos; LOPES, Ruth Elizabeth Vasconcellos: SILVA, Maria Cristina Figueiredo. Novo manual de 
sintaxe. 2. ed. FlorianOpolis: Insular, 2005. 
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MINISTERIO BA EDucAcAo 
SECRFIARIA DE EDt cAcAo PROF1SSIOrI. F TECNOLOGICA 

INSTITLJT() FEDERAL DE EDUCAAO, CINCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

I 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE (;RADIAcAO mom 

CLJRS() DE LICENCIATURA EM LETRAS-ESPANHOL E LITERATURA IIISPANICA am 

DISCIPLINA: PRACTICA DE ESCRITA EN ELE CODIGO: PEE 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARCA HORARJA: 40 MODLJLO: VI 

EMENTA 

Desenvolvimento da habilidade escrita em Lingua Espanhola a partir da producâo de textos descritivos, 
narrativos e argumentativos. destacando as peculiaridades de variados gêneros textuals, considerando os 
aspectos estruturais da lingua, a funco dos elernentos textuais (parágrafo, tópico, coesão, coerência e selecao 
de vocabulário), levando em conta o estilo e a criatividade. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA: 
ARREAZA, J.A.C. Crear con Ia palabra - módulos para talleres de escritura y lectura. Caracas: 
Fundación Editorial El perro y Ia rana, 2010. 
BRUNO GALVAN, C. La escritura creativa en E/LE. Brasilia, DF: Consejerla de Educación de Ia 
Embajada de Espafla, 2010. 
DIONISIO PINHEIRO, R. Propuestas en producción escrita para los variados niveles de aprendizaje de 
EILE. In: Seminario de Dificultades Especilicas de Ia Enseñanza del Español a Lusohablantes. So Paulo, 
SP: Consejerla de EducaciOn de Ia Embajada de España, 2007. 

COM PLEM ENTAR: 
ALFONSO, M. R. et al. Ortografla Lengua Espailola. Querétaro - Mexico: Larousse, 2012. 
MAR,, R. EstilIstica da Palavra. DisponIvel em: <http:/Iipsltf_eternaestudante.blogspot.com.bi12009/0 I! 

esti lstica-da-palavra-conceito-palavras.html>. 
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%1 INISIERIO J)4  EDU cAcAo 
SECRETARIA DE EDuc:AçA() PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 000 

INSTITLTO FEDERAL 1W EDUCA(A0, CINCIA E TECNOLOGIA 1W ROR AlMA on 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 1W CRAI)uAcAo woo 

CURSO DE LICENCIATURA EM LE1RAS-ESPANII0L E LITERATtRA HISPANICA an 
DISCIPLINA: LITERATU RA H ISPANO-AMERICANA I U: I DADE 
CONTEMPORANEA CODIGO• LIT413 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODLJLO: VI 

EMENTA 

Estudo da literatura hispano-americana produzida durante o século XX, tanto de forma geral, pelo estudo das 
origens e difusão dos movimentos estéticos. como de forma particular, pelo estudo das obras mais 
representativas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ANTOLOGIA crItica del cuento hispanoamericano del siglo XX: I. Fundadores e innovadores. Madrid: 
Alianza, 2002. 362 P.  6 ex. 
GARGANIGO. John. Huellas de las literaturas hispanoamericanas. 2. ed. Upper Saddle River (NJ): Prentice 
Hall. 2002. 784 p.. 
JOZEF, Bella. l-listória da literatura hispano - americana. 4. ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: F. Alves, 
2005. 420 p. 

COM PLEMENTAR 

ANTOLOGIA critica del cuento hispanoamericano del siglo XX: 2. La gran sintesis y después. Madrid: 
Alianza, 2008. 298 p. 
BENEDETTI, Mario. A trégua.. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007. 
CARPENTIER, Alejo. El siglo de las luces. Barcelona: Seix Barral, 2001. 
GARCIA MARQUEZ. Gabriel. Cien años de soledad. 4. ed. Madrid: Cátedra. 1987. 
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NIINISTERI() I)A EDucAcAo 
SI:cRETuut DE EDLIcAcAo PROF ISSIONAI. li TEcr\()LO(;I(:A a. 

- INSTITITTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE CRADUAcAO NINE 

CURSO DE LJCENCIATURA EM LETRAS-ESPANHOL E LITERATU RA HISPANICA as 
DISCIPLINA: CLJLTURA BRASILEIRA E INTERCULTURALIDADE CODIGO: CBI 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: VI 

EME N TA 

A contiguracão histórica do Brasil: análise crItica da miscigenacão de indigenas, portugueses e africanos e da 
imigracão. RepresentaçOes sociais e crIticas pessoais em tomb das matrizes étnicas do Brasil. Manifestacoes 
emblemáticas da cultura brasileira: corno são encaradas dentro e fora do Brasil. Contatos de lingua e de 
cultura. Os desafios da multicultural idade e da interculturalidade nos campos educacional, socioeconômico, 
etnico. religioso, de gênero e polItico. A integracão da lingua e da cultura no ensino de linguas. 	A 
interculturalidade como estratégia linguistico-discursiva para desenvolver urna empatia entre a cultura própria 
e culturas alheias. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

BRIJHNS, Heloisa Turini. Futebol, carnaval e capoeira: entre as gingas do corpo brasileiro. Campinas - 
SP: Papirus, 2000. 
HALL, Stuart. A Identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: urn conceito antropológico. 24. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2009. 
MACNAN], José Guilherme Cantor. Festa no pedaco: cultura popular e lazer na cidade. São Paulo: 
HLJCITEC/UNESP, 2003. 
MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 2007. 
MONTENEGRO. Antonio Torres. História oral e mernória: a cultura popular revisada. 3. ed. São Paulo: 
Contexto, 1994. 
RIBEIRO, Darcy. 0 Povo brasileiro: a formacão e o sentido do Brasil. 7. reimp. São Paulo: Companhia das 
Letras. 2006. 
SANCHES, Cleber Cid Gama. Fundamentos da cultura brasileira. Manaus: Travessia, 1999. 

COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Educação. lmplementação das diretrizes curriculares para a educacao das 
relacOes étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana na educação 
profissional e tecnolOgica. Brasilia: MEC/SETEC, 2008 
CADERNOS negros, volume 30: contos afro-brasileiros. São Paulo: Quilombhoje. 2007 
ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade riacional. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 1998. 
TIRADENTES, J. A.; SILVA, D. R. da. Sociedade cm construção: histOria e cultura indigena brasileira. São 
Paulo: Direção cultural, 2008. 
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MINISTERIO DA EDt CAcAO 
SECREIARIA DE EDucAcAopRoFIssIoNAI. E1E(:NOLOGICA ••• 

INSTITUT() FEDERAl. DE EDI!CAçAO, CIENC'IA E TECN0L0(;IA DE R()RAIMA so Iff l)El'ARlMENlO DE ENSINO DE (;RADUAçA() own 
CURSO DE LICENCIATLIRA EM LEI'RAS-ESPANIIOI, I; 	R,x IJISPANICA we 

DtSCIPLINA: ESTAGJO CURRICULAR SUPERVISIONADO 11. 
ENSINO FUNDAMENTAL 

CODIGO ECS2 

MODALIDADE: PRESENCIAL / EaD CARCA HORARIA: 100 MODULO: Vt 

EM ENTA 

Discussão fundarnentada e contextualizada dc situaçôes de ensino e aprendizagern do ensino da Lingua 
Espanhola como LE no Ensino Fundamental. Envolvimcnto do estagiário no trabaiho pedagogico da 
escolalinstituição campo, oportunizando a anãlisc do seu "fazer pedagógic&', bern como o exercicio da 
funcäo docente. Organização do trabaiho pedagógico, tendo em vista o projeto elaborado no Estágio I a ser 
desenvolvido na Escola de Ensino Fundamental. Elaboracão de Unidades Didáticas. Pianos de Aula e 
materials didáticos. Regência em escolas de Ensino Fundamental. Relato de experiências. Registro formal de 
todo o processo (elaboracao do Relatório das atividades realizadas). Avaliação da experiência e exposiçäo de 
trabaihos produzidos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

DEMO. Pedro. Educar pela pesquisa. 6. ed. Campinas - SP: Autores Associados, 2003. 130 p 
HAYDT. Regina Celia Cazaux. Curso de didática geral. 8. ed. São Paulo: Atica, 2006. 327 p. 
PIMENTA. Seirna Garrido. 	Professor reflexivo no Brasil: gênese e crItica de urn conceito. São Paulo: 
Cortez, 2002. 224 p 
BRASIL, Secretária de Educacão Fundamental. I'aráme/ros curriculares nacionais do c'flSiflO. VER EA'I: 
hiip:porial. ,nec.gov. hr/seh/arquivos/pdf7livroOLpdf 
hi/p/portal. tnec.gov. br/par'/95-secrelarias- I 12877938/seb-educacao-basica-2007048997/12657- 
parametros-curricu/ares-nacionais-50-a-8o-series 

COMPLEMENTAR 

BORBA, Marcelo de Carvaiho. Educação a (listI1cia online. 2. ed. Belo Horizonte: Autëntica, 2008. 157 p. 
DEMO, Pedro. Educarpelapesquisa. Carnpinas.SP: Autores Associados. 2005. 
jiindamenial. Brasilia: MEC/SEF, 2001. 
NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos projetos: etapas, papéls e atores. 4. ed. 5. reimp. São Paulo: 
Erica, 2011. 102p 
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VII MODULO 
MINISIERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDucAçAo PROF ISSIONAI. F TECNOLOGICA 
INSTITL'TO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE 

RORAIMA no 
DEPARrtMI:NIo DE ENSINO DE c.RADuAcA0 now 

CURSO DE LICENCIATURA EM LEIRAS-ESPANHOI. E LITERATURA am 
HISPAN1C 

DISC IPLINA: LINGUA ESPANHOLA VII CODIGO:LE7 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: VII 

EMENTA 

Ensino-aprendizagem da lingua: 
Estudo de nivel avancado, corn énfase na rnediacäo linguIstica e cultural, junto corn a culrninãncia das 
competéncias pragrnáticas e socioculturais. 

Prdfica docente: 
Observacao da prãtica docerite. registro e análise da mesma corn o firn de adequar a metodologia a 
especificidade do desempenho do grupo. 
A carga horária deste componente curricular inclui oficinas de didática do espanhol corno lingua estrangeira, 
que podern computar ate vinte horas de trabalho extraclasse. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES, Adda-Nari M. Mucho: espanol para brasilenos: vol. 6nico. São Paulo: Moderna, 2000. 
HERMOSO, 	Alfredo 	Gonzáles. 	Conjugar 	es 	fãcil 	en 	espanol. 	Madrid: 
Edelsa grupo Didascalia. 2011. 
JACOBI. Claudia; MELONE, Enrique; MENON, Lorena. Grarnática en contexto: curso de grarnática para 
cornunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 2011. 
MARTIN, Ivan. Sintesis 3: curso de lengua espaüola. Vol.3. São Paulo: Atica, 2010. 

COM PLEMENTAR 

DIAZ, Miguel; TALA VERA, Garcia. Dicionãrio Santillana. São Paulo: Moderna, 2003 
HERMOSO, Alfredo Gonzáles; DUEAS, Carlos Rornero. Curso de puesta a punto en español: escriba, 
hable. entienda ... argulnente. Madrid: Edelsa grupo Didascalia, 1998. 
MASIP, Vicente. Grarnática histórica portuguesa e espanhola: urn estudo sintético e contrativo. São Paulo: 
EPU, 2003. 
SANCHEZ, 	Aquilino; 	CANTOS, 	Pascual. 	450 	ejercicios 	grarnaticales. 	Madrid: 
SGEL, 2008. SARMIENTO, Rarnón. Grarnática progresiva: de espaflol para extranjeros. 6. ed. Madrid: 
Sociedad General Española de Libreria, 2007. 
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MINISTIRIO DA EDuctcR() 
SECRET ARIA DE EDUCAA() I'ROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITLITO FEDERAl. DE EDtCAcAo.clNCJA ETECNOLOGIA DE RORAINIA quo 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 1)1: CRAmJAçAO son 

CURSO DE LICENCIATURA EM lETRAS-ESPANHOL E LITERATUR% IIISPANICA an 

DISCIPLINA: LINGUiSTICA API ICADA E ELE CODIGO: LA 

MODALI DADE: PRESENCIAL CARGA HORARIA: 60 MODULO: VII 

EMENTA 

História da Linguistica Aplicada. Conceituaçäo, dorninio e terminologias especificas da area. identidade e 
práticas de pesquisa em 	Linguistica 	Aplicada: 	fundarnentos rnetodológicos e 	éticos 	na pesquisa em 
Linguistica Aplicada: perspectivas sobre a relaçio teoria-prática no fazer do linguista aplicado. Linguistica 
Aplicada e transdisciplinaridade. 	Linguistica. 	Aplicada e o ensino c aprendizagem 	de 	linguas. 	Viso 
contcrnporânea da Linguistica Aplicada. 

Conccpçocs de Linguagern. Conceito de Lingua, de lingua estrangeira. lingua adicional. Concepcôes e 
processos de ensino: o ensino da lingua materna e o ensino de lingua estrangeira. Aprendizagem X Aquisicão. 
Concepcão tradicionalista. Concepção construtivista. Conccpçâo sócio-iriteracionalista. Linguistica Aplicada 
como ciência social. A lingua espanhola em contexto de use. Areas de estudos da Linguistica Aplicada: 0 
ensino de linguas. Bilinguismo, traducâo identidade. contrastes linguIsticos. lexicografia. 0 projeto de ensino 
e a pesquisa: construindo urn saber. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

.CAVALCANTI, M. 	A propósito de Linguistica Aplicada. Trabalhos em Linguistica Aplicada. 7, p. 5- 
12.1986. 
CORACINI, M.J. E. BERTOLDO (orgs.) 0 desejo da teoria e a contingéncia da prática: discursos sobre e na 
sala de aula (lingua materna e lingua estrangeira). Campinas: Mercado de Letras, 2003. 
FORTKAMP, M. B : L. TOMITCH (orgs.). Aspectos da lingUistica aplicada. Florianópolis: Editora Insular, 
2000. 
LEFFA. Vilson J. A lingUistica aplicada e o seu comprornisso corn a sociedade. In: Anais do Vi congresso 
Brasileiro de Linguistica Aplicada, 2001. 
LOPES, Luiz P. da M. L. Oficina de Linguistica Aplicada: a natureza social e educacional dos processos de 
cnsino/aprendizagern de linguas. Campinas: Mercado das Letras. 1996. 

COMPLEMENTAR 

PASCHOAL, 	M. 	Z: 	A. 	CELANI. 	LingUistica 	Aplicada: 	da 	aplicacao 	da 	lingUistica 	a 	lingUistica 
transdisciplinar. SP: EDUC. 1992. p.  15-23. 
PENNYCOOK, A. Linguistica aplicada pós-ocidental. In: M. J. Coracini 	E. Bertoldo (orgs.) 0 desejo da 
teoria e a contingência da pratica: discursos sobre e na sala de aula (lingua materna e lingua estrangeira). 
Campinas: Mercado de Letras. 2003, P.  21-60. 
SCJ-JERER, A. A histOria e a memória na constituicio do discurso da lingUistica aplicada no Brasil. In: M. J. 
Coracini; E. Bertoldo (orgs.) 0 desejo da teoria e a contingéncia da prática: discursos sobre e na sala de aula 
(lingua materna e lingua estrangeira). Campinas: Mercado de Letras, 2003. p.  61-84. 
SIGNORINI, I. (Org). Linguagem) e identidade. Campinas: Mercado de Letras. 1998. 
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SIGNORINI, I. & CAVALCANTI, M. (Orgs.). Linguistica Aplicada e Transdisciplinaridade. Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 1998. 

MINIS1ERIO DA EDLICAcAO 
4' sEcREr ARIA I)F EinxcAcAopRoFIssIoNAL ETECNOI.00ICA 

rST ITUTO FEDERAL DE EDIJCAAO, CIF.NCI.4 E TECNOLOGIA DE RORAIMA was I)EPARTAMENTO DE ENSINO LW GRAJ)UAçAO 
MN CURSO DE I.ICENCIATURA EM LEIRAS-I:sI'ANIIoL £ LITERATURA HISPANICA 

DISCIPLINA: Tecnologias de Informacão e Comunicacao em Educacão a 
CODIGO• LA 

Distãncia 

MODALIDADE: PRESENCIAL! EaD FARGA HORARIA: 60 MODULO: VII 

EMENTA 

As Tecnologias de Informacão e Comunicacão (TIC) aplicadas no Ensino Superior. Internet e educacão. 
Concepçôes e Iegislacäo em EaD. 	Ensino a distância e introdução ao Arnbiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA). Metodologias de estudo baseadas nos principios de autonornia, interação e cooperação. Experiência 
prática: aprendizagem colaborativa e avaliaçao no AVA. 

I3II3LIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BELLONI, Maria LuIza. Educacao a distncia. 5. ed. Campinas - SP: Autores Associados, 2009. 115 p. 13 
BORBA. Marcelo de Carvalho. Educacao a distãncia online. 2. ed. Belo Horizonte: Auténtica, 2008. 157 p. 
BRASIL. Ministério da Educacao. Secretaria da Educacão a Distãncia. Objetos de aprendizagem: uma 
proposta de recurso pedagógico. Brasilia: MEC/SEED, 2007. 154 p.. 
DIAS, Rosilâna Aparecida. Educacão a distncia: da Iegislacão ao pedagógico. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 
2010. 127 p. 
INTERNET e educação a distãncia. Salvador: EDUFBA, 2002. 388 p.. 
KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distãncia. 9.ed. Campinas: Papirus, 2010. 157 
LINGUAGENS e interatividade na educacão a distãncia. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 132 p. 
MAIA, Carmem. ABC da EaD: a educacão a distãncia hoje. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 138 p. 
ROSIN!. Alessandro Marco. As Novas tecnologias da informacão c a educação a distãncia. São Paulo: 
Thomson Learning, 2007. 131 p.. 
TORI, Romero. Educação sem distância: as tecnologias interativas na redução de distãncias em ensino e 
aprendizagem. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2010. 254 p. 

COMPLEMENTAR 
coNsTRucAo da educacão a distãncia no Instituto Federal de Educação, Ciência c Tecnologia de 
Rorainia: possibilidades, caminhos e expansão. Curitiba: CRV, 2013. 108 p. 
EDUCAçAO a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009. 461 p.. 
EDUCAcA0 a distãncia: orientaçOes metodológicas. Porto Alegre: Artmed, 2007. 104 p. 
EDUCAAO corporativa e educacão a distãncia. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. 246 p. 
FORMAçAO de educadores a distância e intcgracAo de midias. São Paulo: Avercamp, 2007. 228 p.. 
GOUVEA, Guaracira. Educação a distãncia na formação de professores: viabilidades, potencialidades 
limites. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 2006. 141 p. 
MODELOS pedagógicos em educacão a distância. Porto Alegre: Artmed, 2009. 311 p. 
MOORE, Michael G. Educaçao a distância: uma visão integrada. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 398 

P. 
PETERS. Otto. A Educaçao a distãncia em transição: tendéncias e desaflos. São Leopoldo - RS: 
UNISINOS, 2009. 400 p. 
SEIXAS. Carlos Alberto. E-learning e educacão a distância: guia prático para implantacão e uso de 
sistemas abertos. São Paulo: Atlas, 2006. 151 p. 
SENA!. Departamento Regional do Estado do Rio de Janeiro. Coordenadoria do Programa de Educação a 
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Distância. 	Nocôes 	básicas 	de 	qualidade 	total: 	unidade 	introdutória. 	Rio 	de 	Janeiro: 	SENAL 	I 	A 
Coordenadoria. 1994. 28 p. 
SENAI. Departamento Regional do Estado do Rio de Janeiro. Coordenadoria do Programa de Educacão a 
Distãncia. Nocöes bãsicas de qualidade total: descobrindo a qualidade: unidade de estudo 1. Rio de Janeiro: 
SENA! / A Coordenadoria, 1994. 95 p. 

1INIS'tER10 I).k FI)UcAcAO 
SE(;RETARR DF. EDLCAçAO PROHSSJONAL E TECNOI.OGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIIN(:IA ErECNOLOCIA DE RORAIMA 
DEPARTAMEN'FO DE ENSINO DE (;RADUAçA() was 

CURSO DE I.ICENCIATIRA I\1 LETRAS-ESPANFIOL E I.ITERATURA IIISPANICA as 
DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO HI. 
ENSNO MEDJO - 

('ODIGO FCS3 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 100 MODULO: \'lI 

EM ENTA 

Estudo e análisc critica da prãtica docente c da gcstâo do ensino da Lingua Espanhola no Ensino Médio. 
Observacao e participação no planejarnento e avaliacão do processo ensino-aprendizagern no Ensino \4édio. 
Orientaçao e planejarnento de projetos de estágio supervisionado no campo do ensino, pesquisa e extenso. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 6. ed. Campinas - SP: Autores Associados. 2003. 130 p 
HAYDT. Regina Celia Cazaux. Curso de didática geral. 8. ed. São Paulo: Atica, 2006. 327 p. 
PIMENIA. Selma Garrido. 	Professor rcflexivo no Brasil: gênese e critica de urn conceito. São Paulo: 
Cortez, 2002. 224 p 
BRAS1L. Secretaria de Educação Fundamental. Paráme/ros cwriculares nacionais do ensino ,nCdio. I'E/? 
E'11- 
littp://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/blegais.pdf  

COMPLEMENTAR 

BORBA. Marcelo de Carvalho. Educacão a distãncia online. 2. ed. Belo 1-lorizonte: Autêntica, 2008. 157 p. 
NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos projetos: etapas. papéis e atores. 4. ed. 5. reimp. São Paulo: 
Erica, 2011. 102p 
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MINJSTERIO DA EDLCAçA() 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL F: 'rECNOLOCICA a 

INSTITLITO FEDERAL DE EDUCAAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

I 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE CRADUAçAO mom 

CLRSO DE LICENCIAFU RA EM LETRAS-ESPANIIOL E LIlERAlURA UISI'ANICA so 

DISCIPLINA: MORFOSSINTAXE CODIGO: MF 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: Vii 

EMENTA 

Conceitos fundamentals da morfologia e da sintaxe. Estudos de análise morfologica e análise sintática. 
Ctassificacao dos morfemas. Sistematizacão dos morfemas do cspanhol: flexão e derivacão. Classes de 
palavra. Estrutura da palavra. Disposicão sintática da palabra. Estrutura morfossintática do espanhol e do 
portugués. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

LANG. Mervyn F. Formación de palabras en español: morfologla derivativa productiva em el léxico 
moderno. 4. ed. Madri: Cátedra, 2013. 
ROSA, Maria Carlota. introduçao a morfologia. São Paulo: Contexto, 2000. 
RUEDi, Nelly. lntroducción a Ia morfosintaxis del castellano. 5. ed. Córdoba: Comunic-arte, 2011. 

COMPLEM ENTAR 

CAMARA Jr., Joaquim Mattoso. Problemas de IinguIstica descritiva. 19. ed. Rio dc Janeiro: Vozes, 2007. 
D INTRONO, Francesco. Sintaxis generativa del españoi. Madrid: Cãtedra, 2001. 
DI TULLIO, Angela. Manual de gramática del español. Buenos Aires: La isla de Ia Luna, 2005. 
MIOTO, Carlos; LOPES, Ruth Elizabeth Vasconcellos; SILVA, Maria Cristina Figueiredo. Novo manual de 
sintaxe. 2. ed. Florianópolis: Insular, 2005. 
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VIII MODULO 

MINISI'ERIO DA EDUCc:Ao 
SECRETARR DE EDtfcAcAo PROFiSSION.1, E I'E(:NOLOGICA 000 

INsTITUTO FEDER.-I, DI EDLICAçAO, CIENCIA E -rECNOLOGIA DE RORAIMA on 
J)EPARTA\IINTO DE ENSINO DE GRADUAcAO SR. 

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRS-ESPANH()I. F; LITERATURA IIISPANICA on 

DISCIPLINA: LINGUA ESPANHOLA VIII CODIGO: LE8 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 60 MODULO: VIII 

EMENTA 

Ensino-aprendizagern da lIngua: 
Estudo de nIvel avançado, corn ênfase nos gêneros textuais argurnentativos, culrninando corn o dorninio 
equilibrado de todas as competencias para se falar bern urna lIngua estrangeira: cornpetências linguisticas, 
discursivas, pragmáticas e socioculturais. 

Prática docente: 
Observacão da prática docente. registro e análisc da mesma corn o firn de adequar a metodologia a 
especificidade do desernpenho do grupo. 
A carga horária deste componente curricular inclui oficinas de produção oral e escrita, que podern computar 
ate vinte horas de trabalho extraclasse. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

ALVES. Adda-Nari M. Mucho: espaflol para brasileños: vol. 6nico. São Paulo: Moderna, 2000. 
1-JERMOSO. Alfredo Gonzáles. Conjugar es fácil en español. Madrid: Edelsa grupo Didascalia. 2011. 
JACOBI, Claudia; MELONE, Enrique; MENON, Lorena. Grarnática en contexto: curso de gramática para 
cornunicar. Madrid: Edelsa grupo Didascalia. 2011. 
MARTIN, Ivan. Sintesis 3: curso de lengua española. Vol.3. São Paulo: Atica. 2010. 

COMPLEMENTAR 

DIAZ, Miguel; TALAVERA, Garcia. Dicionário Santillana. São Paulo: Moderna, 2003 
HERMOSO, Alfredo Gonzáles: DUENAS, Carlos Rornero. Curso de puesta a punto en español: escriba. 
liable. entienda ... arguniente. Madrid: Edelsa grupo Didascalia. 1998. 
MASIP, Vicente. Grarnática histórica portuguesa c espanhola: urn estudo sintético e contrativo. São Paulo: 
EPU, 2003. 
SANCI-IEZ, Aquilino: CANTOS, Pascual. 450 ejercicios grarnaticales. Madrid: SGEL, 2008. 
SARMIENTO, 	Rarnón. 	Grarnática 	progresiva: 	de 	español 	para 	extranjeros. 	6. 	ed. 
Madrid: Sociedad General Espafiola de Libreria. 2007. 
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MIMSTI RIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE EDt CAcAO PROFISSIOfAL El ECNOLOGICA 

INSTITLITO FEDERAL DE EIxcAcAo, CINCIA E TECNOLOC.IA DE RORAIMA • 
I)EPARTAMENTO DE ENS1NO DE GRADUAcAO ONE 

CURSO DE LICENCIATLRA EM LETRAS-ESPANIIOL E IITERATU RA HISPANICA am 

DISCIPLINA: EDUCAçAO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA INCLUSAO CODIGO: El 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 40 MODULO: VIII 

EMENTA 

l-listória da Educacao Especial e sua evoluçao: Instrumentos Legais: Piiblico alvo da Educacão Especial: 
Deficiências. Transtornos Global do Desenvolvimento e 	Altas 	l-labitidadcs/Superdotacão; 	Estrutura de 

organizacão 	da 	Politica 	de 	Atendimento 	Educacional 	Especializado; 	As 	AdequacOes 	Curriculares; 

Acessibilidade. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

STAINBACK, Susan: STAINBACK, William. Inclusão: urn guia para educadores. Porto Alegre: Artmed, 

1999. Reimpressao: 2008. 
ROPOLI. Edilene Aparecida. A Educacao Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a escola cornurn 
inclusiva. Brasilia: Ministério da Educacão. Secretaria de Educação Especial; Universidade Federal do 

Ceará, 2010. 
LIMA, Priscila Augusta. Educação inclusiva: indagacoes e acöes nas areas de educacão e da saiide. São 

Paulo: Avercamp, 2010. 

COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Educacão. Resoluçäo CNE/CEB no. 2, de II de fevereiro de 2001, institui as 
diretrizes nacionais para a educacão especial na educacão bãsica. Brasilia: Secretaria de Educacao Especial, 
2001. 
CARVALI-IO, Rosita Edler D. Adequacão Curricular: urn recurso para educacao inclusiva. DP& A, 

2008. 
GLAT, R; OLIVS. G. Adaptacoes Curriculares. Relatório consultoria técnica, Pro jeto Educacao 
lnclusiva no Brasil: Desafios atuais e perspectiva para o futuro. Banco Mundial, 2003. Disponivel em: < 
hflp:/RNw. cnotinfor.ptJinclusiva> Acesso em: 17janeiro 2014. 
LINIA, Priscila Augusta. Educaçao inclusiva e igualdade social. São Paulo: Avercamp, 2006. 
MACHADO, Lourdes Marcelino; LABEGALINI, Andréia Cristina Fregate Baraldi. A educação inclusiva 

na legislacão do ensino. Marilia: MarIlia Edicöes, 2007. 
MANTOAN, Maria Tereza. Inclusão Escolar: 0 que e? Por quê?? E corno fazer?. São Paulo: Moderna 

2006. 
MINETTO, Maria de Fatima. CurrIculo na educacão inclusiva. 2. ed. Curitiba: IBPEX, 2008. 

RAIçA, Darcy. Tecnologias para a educacão inclusiva. São Paulo: Avercamp, 2008. 

80 



MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDuCA9A0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, GlENdA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

MINIS'I'ERIO DA lI)UCAcAO 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOI.OGJCA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcA0, ClN(:IA ETECNOLOGIA BE RORAIMA 
a 

I)EI'ARIANIEN'I'O DE ENSINO DE (;RAI)uAcAo 
CURSO DE LICENCIATURA EM I.ETRAS-ESPANIIOL E LITERATURA HISPANICA 

Mae an 
DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAR SLJPERVIS1ONADO IV: ENSINO 
MEDIO CODIGO FCS4 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 100 MODULO: VIII 

EMENTA 

Discussão fundamentada e contextualizada de situacôes de ensino e aprendizagem da Lingua Espanhola no 
ensino 	médio. 	Envolvimento 	do 	estagiário 	no 	trabaiho 	pedagOgico 	da 	escola/instituicão 	campo, 
oportunizando a anãlise do seu "fazer pedagogico", hem como o exercicio da funcão docente. Organizacão do 
trabaiho pedagogico, tendo em vista o projeto elaborado no Módulo VII a ser desenvolvido na Escola de 
Ensino Médlo. Elaboracão de Unidades Didáticas. PIanos de Aula e materials didáticos. Regência em escolas 
de Ensino Médio. Relato de experiências. Registro formal de todo o processo (elaboracao do Relatório das 
atividades realizadas). Avaliação da experiência e exposição de trabaihos produzidos. 

BIBLIOCRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 6. ed. Campinas - SP: Autores Associados, 2003. 130 p 
HAYDT. Regina Celia Cazaux. Curso de didática geral. 8. ed. São Paulo: Atica. 2006. 327 p. 
PIMENTA. Selma Garrido. 	Professor reflexivo no Brasil: génese e critica de um conceito. São Paulo: 
Cortez, 2002. 224 p 
BRASIL. Secretãria de Educaçao Fundamental. Parãmeiros curridu/ares nacionais do ensino mCdio. VER 
E.W.- 
http://portal.mee.gov.br/seb/arquivos/pdf/blegais.pdf  

COM PLEM ENTAR 

BORBA. Marcelo de Carvaiho. Educação a distância online. 2. ed. Belo Horizontc: AutCntica, 2008. 157 p. 
NOGUEIRA. Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos projetos: etapas, papéis e atores. 4. ed. 5. reimp. São Paulo: 
Erica, 2011. 102p 
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MINISTERIO DA EI)UCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCA(AO PROFISSIONAL li TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEI)ERAL DE EDUcAçA0, CIN(:1A E TECNOLOCIA DE RORAIMA 
DEI'ARTAMENTO DE ENSIN() DE GRADUAçAO now ' 	- CURSO 1W IJCENCIAT(IRA EM LJRAS-ESPANHOL E LITERATURA HISI'ANICA so 

DISCIPLINA: CONCEITOS DE SOCIOLINGUISTICA CODIGO: CSL 

MODALIDADE: PRESENCIAL CARGA HORARIA: 40 MODULO: VIII 

EMENTA 

Introdução 	aos 	estudos 	sociolinguisticos. 	0 	papel 	da 	lingua 	na 	sociedade. 	Contatos 	de 	lingua. 	A 
sociolinguistica interacional. Variaçâo linguIstica. Conceitos de idioma, dialeto, idioleto e falar. Diversidade 
geografica: causas e complicaçôcs. Trocas e empréstimos linguisticos. A formacão do padrão. Processos de 
pidginização e de crioulizaçäo da linguagem. Mudanca linguistica. As transformacoes fonéticas. A etirnologia 
popular. Unidades, identidades e realidades diacrônicas. EtnolinguIstica. 	A etnografia e as técnicas de 
coletalanálisc de dados a sociolinguistica. 	A 	interaçâo 	face a face em 	comunidades de 	fala e suas 
repercussOes institucionais, inclusive quanto aos sistemas de ensino de linguas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

BAGNO, Marcos. A Lingua de Eulália: novela sociolinguistica. 15. ed. São Paulo: Contexto, 2006. 
BARBOSA, Severino Antonio. Redacão: escrever é desvendar o mundo. 9. ed. Campinas - SP: Papirus, 
1994. 
C1-IOMSKY, Noam. Sobre natureza e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
GARMADI, Juliete. Introduçao a sociolinguistica. Lisboa: Dom Quixote. 
HAMEL, R. H. Politicas y planificación del lenguaje: una introducción. Istapalapa. 
LABOV, William. Padrôes sociolinguIsticos. São Paulo: Parabola, 2008. 
MORENO FERNANDEZ, Francisco. Principios de sociolinguistica y sociologIa del lenguaje. Barcelona: 
Ariel Linguistica. 
OLIVEIRA, Gilvan Muller de (org.). Declaracão universal dos direitos linguIsticos. Novas perspectivas em 
politica linguIstica. Campinas: IPOL/ALB/Mercado de Letras. 
SIGUAN, Miguel. Bilinguismo y lenguas em contacto. Madrid: Alianza Editorial, 2001. 

COMPLEM ENTAR 

CALVET, Louis-Jean. SociolinguIstica: uma introdução critica. São Paulo: Parabola, 2002. 
CI-IALHUB, Samira. Ftincöes da linguagem. 4. ed. São Paulo: Atica, 1990. 
HERZOG, Marvin: WEINRICH, Uriel: LABOV, William. Fundamentos empIricos para uma teoria da 
mudança lingüIstica. São Paulo: Parabola, 2006. 
HJELMSLEV, Louis. Prolegômenos a uma teoria da linguagem. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2009. 
INTRODUçAO a sociolinguistica: otratamento da variação. 4. ed. São Paulo: Contexto, 2010. 
KOCI-1, Ingedore G. Villaça. A lnter-acão pela linguagem. São Paulo: Contexto, 2006. 
LEITE, Marli Quadros. Preconceito e intolerãncia na linguagem. São Paulo: Contexto, 2008. 
LEROY, Maurice. As Grandes correntes da lingüistica moderna. São Paulo: Cultrix. 
MOLLICA, M. C.; BRAGA, M. L. lntroduçao a sociolinguistica: o tratamento da variação. São Paulo: 
2003. 
MORENO FERNANDEZ, Francisco. ZQuk español enseflar? 2. ed. Madrid: Arco, 2007. 
MORENO FERNANDEZ, Francisco. Metodologia sociolinguistica. Madrid: Gredos, 1990. 
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TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolingüIstica. 8. ed. São Paulo: Atica, 2007. 
SOARLS, Magda. Linguagem e escola: urna perspectiva social. 12. ed. São Paulo: Atica. 

MINIsTERIO DA EDUcAcA0 

F SECRETRIA DE EDUCAcA0 I'ROFISSIONAI. I; IECNOLO(.ICA 
INSTFI'UT() FEI)ERAI. 1W EI)UCA(A0, C1NCIA E TECNOLOCIA DE RORAIMA 

DEPAR1'AMENT() DE ENSINO DE CRAI)UAAO was 
CURSO DE LICECIATURA EM LETRAS-ESPANIIOI. E IITER.-T1RA IIISI'ANICA am 

DISCIPLINA: TRABALUO DE CONCLUSAO DE CURSO II CODIGO:TCC2 

MODALIDADE: PRESENCIAL/ EaD CARGA HORARIA: 30 MODEJLO: VIII 

EMENTA 

Finalizacâo da execuçâo da pesquisa devidamente planejada cm lorma de projeto no ICC I. Redaço 	final do 
ICC. Preparacão para a defesa frente a hanca exam inadora. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

Associaçao Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10719 —apresentação de relatOrios técnicos e cientificos. 
Rio de Janeiro. 01 de Agosto de 1989. 

BR10520 - lnformacão e documentação. Citacão cm Docurnentos - Apresentação. 
Rio de Janeiro 01 de agosto de 2002. 

NBR6023 - lnformacão e documentacão - Referencias - Aprcsentação. Rio de 
Janeiro. 30 de agosto de 2002. 

NBR14724, lnformacão e docurnentação - Trabaihos académicos - Apresentação. 
Rio de Janeiro. 17 de marco de 2011. 

NBR15287 - lnformação e documcntacão - Projeto de pesquisa - Apresentação. Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro. 17 de marco de 2011. 

NBR15437 	- 	lnforrnacão e 	documentação 	- 	Pôsteres técnicos 	e cientificos - 
Apresentação. Rio de Janeiro. 06 de Novembro de 2006 

NBR602I - lnformacão c documentacao - Publicaçâo periódica cientifica imprcssão - 
Apresentação. Rio de Janeiro. 01 de Maio de 2003. 

NBR6034 - Informacão c documentacão - lndice - Apresentação. Rio de Janeiro. 31 
de dezembro de 2004.FURASTE. Augusto Pedro. Normas Técnicas para o Erabalho CientIlico: Elaboracao 
e Formatação. 14 a edição. Porto Alegre: 2008. 
GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 50  edicão. São Paulo: Atlas 2010. 
MARCONI, Marina de Andrade: LAKATOS, Eva Maria . Metodologia Cientifica: Ciência, conhecimento 
cientIfico, métodos cientificos, teoria, hipOtescs e variãveis. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

Metodologia de Trabaiho CientIfico: Procedimentos básicos, pesquisa bibliogrãfica, proj eto 
e relatório, publicacOes e trabalhos cientificos. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

Fundamentos da Metodologia CientIfica. 6a Ed. 7 a reirnpressão. São Paulo: Editora 
Atlas. 2009. 
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MINISTERIO flit EDucAçAo 
SECREt ARIA DE EDuc-tcA() PROFISSIONAL. E IECNOLOCICA 

INS'I'ITtTO FEDERAL DE EDUcAcA0, CIENCIA ETECNOLOCIA DE 
RORAIMA rm 

Dlii' ARrAMENT0 DE ENSINO DE GRADUAçAO amm 
CLIRSO DE LICENCIATU RA EM LETRAS-ESPANHOL E UTERATURA 

HISPAMCA 

DLSCIPLINA: ATIVIDADES ACADEMICAS, CIENTIFICAS E CODIGO AA CC 
CULTURAIS 

MODALIDADE: PRESENCIAL CARGA HORARIA: 200 MODULO: VIII 

EMENTA 

Este componente curricular visa a ampliacào do traballio académico, fomentando a participaçâo em 
atividades extraclasse, como Os eventos cientificos e cuRurais. 0 critério de cômputo da carga horária é a 
certificacão da participacão neste tipo de evento. 
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7.5 PRATICA PROFISSIONAL INTEGRADA 

0 Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica reservará ao longo 

do curso 400 horas para o envolvimento dos estudantes em "práticas profissionais integradas", 

conforme a Resolucöes CNE/CP no 1/02 e Resolucöes CNE/CP no 2/02. 

As Práticas como Componente Curricular 1, U, Ill e IV so concebidas corno preparaçäo 

ao estágio curricular supervisionado. Como se pode ler nas ernentas anteriormente elencadas, os 

Componentes Curriculares PCC I, II, III e IV säo obrigatOrios e intcgralizam as atividades 

académicas da forrnaçao docente, e consiste no conjunto de atividades que inter-relacionarn o 

conteido próprio das disciplinas de Letras-Espanhol e Literatura Hispânica corn práticas 

planejadas e executadas pelo licenciando, sob a orientaçâo do docente responsável pelas 

atividades que correspondern ao componente curricular. 

Os PCCs tern urn enfoque distinto do Estagio Curricular Supervisionado. Cursados nos 

módulos II a V. o discente se prepara para a prática docente na educacao básica constitulda pelos 

ensinos fundamental e rnédio corn o componente de lingua espanhola regularmente ofertado. 

Deste modo, a prática estará articulada conjuntarnente ao Estágio Curricular e as 

atividades do Trabalho de Conclusäo de Curso e concorrerá para a formaçäo da identidade do 

futuro professor como pesquisador e educador tanto no ensino de Lingua Espanhola quanto no 

ensino de Literatura 1-lispânica. 

Neste PPC se propöe urna correlaçäo entre teoria e prática como urn movimento contInuo 

entre saber e fazer na busca de solucOes de as situacOes próprias do pesquisador e do professor 

no ambiente escolar. A prática perpassa toda a forrnacâo do futuro professor, garantindo urna 

dirnensâo abrangente e interdisciplinar do conhecimento. 

Dessa forma, a prática ocorre em carga horária especiuicada ao longo do curso, e 

primordialmente corn os componentes curriculares de formaco especIfica, corn o objetivo de 

familiarizar e embasar o estudante em atividades ligadas ao ensino, nas areas de 

lIngua/linguIstica e literatura e, assirn rnesrno, aplicar o conteido teórico a prática pedagógica, 

mediante a análise e producao de rnateriais didáticos distintos. do conhecimento de teorias, 

rnétodos e abordagens de ensino, através de tarefas de aprendizagem envolvendo as diversas 

habi I idades I inguIsticas e I iterárias. 
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Durante o curso, as práticas profissionais integradas envoivero, no rnInimo, dois 

componentes curriculares do semestre correspondente. A carga horária destinada as práticas 

profissionais integradas corresponderá ate 10% da carga horária de cada urn dos componentes 

curriculares envoividos, a ser registrada nos diários de classe. Os componentes curriculares 

envolvidos na prática profissional integrada seräo definidos pelo Coegiado do Curso no inicio 

de cada semestre letivo. 

Dentre essas atividades podem ser contempiados: participaco em pesquisas 

educacionais, programas de extensAo, elaboração de material didático, desenvolvimento de 

projetos, eventos cientIficos, entre outros. A definiçao dessas atividades será efetuada 

conjuntamente por estudantes e professores dos diversos componentes curriculares a partir de 

sugestöes das partes envoividas. 

7.6 ESTAGIO CURRICULAR SUPER VISIONADO 

0 IFRR possui normas gerais para Estágio Supervisionado dos Cursos de Licenciatura, 

regulamentadas pela Diretoria de Extenso (DIREX). Assim, o presente documento, sem alterar 

os dispositivos regulamentares do Instituto em relacão ao Estágio supervisionado, pretende 

acrescentar as normas já existentes, aiguns aspectos especIficos para o Estágio Supervisionado 

no Curso de Licenciatura em Letras-Espanhoi e Literatura Hispânica. 

Como estabelece a legisiaçâo, o estágio curricular supervisionado nos cursos de 

graduacâo na modalidade da licenciatura abrange 400 horas de trabaiho. Neste piano pedagogico 

opta-se por aiocar esta carga horária em quatro componentes curriculares: 100 horas em 

pesquisa, estudo e análise da prática de ensino de lingua espanhola I. Ensinofirndamenlal II, no 

quinto móduio. e 100 horas em prática de ensino de lingua espanhola II: Ensino fundamental II, 

no sexto módulo; 100 horas em pesquisa, estudo e anáiise da prOtica de ensino de lingua 

espanhola III: Ensino Médio, no sétirno módulo. e 100 horas em prática de ensino de lingua 

espanhola IV. Ensino Médio, no oitavo módulo. 

Estes componentes curriculares compOem como já se expôs o Nttcleo de Componentes 

Curricuiares de Formacao Docente. Precisamente, desde o Móduio I do Curso, já se iniciam os 

estudos de formação docente, da teoria a prática, na Didática Geral e na Didática do Ensino de 

LInguas Estrangeiras e nas Práticas como Componente Curricular 1, 11, Ill e IV. 
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0 estágio curricular supervisionado tern início no V Módulo, corn o intuito de permitir ao 

futuro docente de lingua espanhola vivenciar, de modo crItico e reflexivo, as diferentes 

dimensöes da prática profissional em sua area. 

A supervisâo de estágio englobará o acompanhamento da participaco dos alunos-

docentes nas iniciativas de formaçäo de professores oferecidas pelo curso e materializadas nos 

termos dos convênios a serern firmados corn as instituiçOes parceiras. Englobará tarnbérn 

propostas de reflexo sobre a prática de estágio no nócleo de componentes curriculares 

relacionadas a formacão docente. 

0 campo de Estágio Curricular Supervisionado da Licenciatura em Letras-Espanhol e 

Literatura Hispânica sâo as escolas regulares da rede piblica estadual, que ofereçam Ensino 

Fundamental IL e/ou Ensino Médjo, seja para o segmento de EJA ou para o currIculo regular. 

Este projeto também reconhece como possIveis espacos institucionais para a realizaco 

das atividades de estágio as escolas profissionalizantes e técnicas de nivel estadual ou lederal, 

escolas da rede privada. Ongs, centros de idiornas, instituicôes penais, abrigos, empresas que 

oferecem cursos de aperfeiçoamento a seus funcionários, instituicôes culturais, escolas que 

abrigarn o programa institucional PIBID e que mantém convênio corn o IFRR entre outros. 

As modalidades de estágio supervisionado previstas incluem diversilicadas vivéncias 

pedagOgicas, que extrapolam as habituais atividades de observaçâo de aulas e regéncia de turma. 

Em todas as situaçOes, sao fundamentals as etapas de planejamento, análise e reflexAo acerca do 

trabaiho pedagógico a ser realizado junto as instituiçôes parceiras, o que implica a elaboracao de 

registros periódicos e sistemáticos, pertinentes a cada contexto. 

Está contemplada a participacão efetiva e ativa dos diversos segmentos envolvidos: 

alunos-estagiários, supervisores de estágio, docentes orientadores de estãgio e docentes 

responsáveis por Outros componentes curriculares do curso. 

Os convénios a serem firmados entre o IFRR - Campus Boa Vista em nome do curso de 

Letras-Espanhol e Literatura Hispânica e as instituiçOes parceiras deverão estabelecer diversas 

formas de contrapartida, respeitados os termos dos convênios acordados entre o IFRR e campos 

de estágio, assim como os instrurnentos reguladores de cada instituicäo de ensino. 

Entre as várias configuracOes possIveis, podem constar: 

i. 	A participaçào dos futuros professores e supervisores, como ouvintes, nas instân- 
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cias colegiadas da escola - reuniôes do Conseiho Escolar, reuniOes pedagógicas, 

reuniOes de pais e mestres, reuniOes do grêmio estudantil e outros fóruns de dis-

cussäo instituIdos; 

0 agendamento de encontros de planejamento conj unto, acompanhamento e ava-

liacäo das atividades pedagógicas corn professores orientadores, estagiários e pro-

fessores supervisores, na escola e na universidade; 

A realizaçâo de oficinas pedagógicas e cursos de extenso oferecidos pelos alunos 

estagiários ao póblico discente da universidade, a comunidade externa e ao pábli-

co docente da escola; 

A realizaçâo de serninários conjuntos, eventualmente inter e transdisciplinares, 

corn a possivel participaco de outras Licenciaturas do campus, para socialização 

da producâo cientifica de estagiários e professores das escolas. 

Espera-se que o conjunto de atividades previstas nesse nCicleo especifico da Licenciatura 

permita ao aluno se aproximar mais detidamente de questöes relativas aos processos de ensino-

aprendizagem, retomando e reelaborando, sob a perspectiva pedagogica, aspectos explorados em 

diversas disciplinas cursadas ao longo da Graduaçäo. 0 intuito é possibilitar uma meihor 

preparacão para a atuacào como professor, consultor ou assessor na escola básica. 

0 projeto de ensino de lingua espanhola elaborado neste componente curricular pode 

estar voltado, por exemplo, para a constituiçâo de turmas multietárias de lingua espanhola em 

uma escola onde não se ofereça regularmente o ensino desta lingua ou para as modalidades da 

educaçäo de jovens e adultos ou da educaçâo profissional de nIvel médio. 

Assim, este projeto pedagogico estabelece o seguinte desenho para o estágio curricular 

supervisionado, constante também nos programas dos cornponentes curriculares pertinentes: 400 

horas de Estágio Curricular Supervisionado que correspondem aos componentes curriculares de 

Eslágio Curricular Supervisionado I. ensino fundamental IL de Estágio Curricular 

Supervisionado II. fundamental IL de Eslágio Curricular Supervisionado Ill: e Estágio 

Curricular Supervisionado IV. A pesquisa consiste no estudo dos objetivos, contetdos, 

metodologia cuja ênfase se dá na perspectiva da metodologia de projetos, tendo em vista as 

possibilidades de articulacâo interdisciplicar, bern como a implementacâo da transversalidade 
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dos ternas atuais e urgentes a cornunidadejovem e adulta presentes nos espacos educativos; além 

das diversidades de atuaçâo interventiva no espaço de ensino, o mesmo campo para a pesquisa. 

Além da avaiiacäo no ensino de lingua espanhola e da documentacão normativa e orientadora do 

Estágio. A prática consiste no estágio de observacâo e regência no Ensino Fundamental 11 e 

Ensino Médio. A carga horária divide-se em: 

Estágio Curricular Supervisionado I - consiste em 100 horas de Observaçäo primeira 

etapa de preparacão para o estágio para a regéncia. E nesse cspaço que o professor for-

mador orientará Os estagiários para a elaboraçào de urn piano de trabaiho a partir dos da-

dos obtidos na observacão. A escoiha da metodologia adequada para dar suporte tanto a 
pesquisa quanto a atuaçâo do estagiário permitirá ao futuro professor organizar seu pen-

sar pedagogico a partir de urn olhar investigativo. voltado para pesquisa-acâo, articulando 

e consolidando a dimensäo legal do estágio. Na pesquisa, o acadêmico realiza observa-

çöes, leituras e análises que servirâo de subsIdios para eiaboraco de urn projeto de ensi-

no a ser executado no Módulo VI. 

Estágio Supervisionado II - composto por 100 horas a ser realizado no Móduio VI do 

curso. Voltado para a regéncia no Ensino Fundamental 11 que, sob orientaçäo do profes-

sor. o futuro professor de lingua espanhola executará o projeto planejado na etapa anteri-

or. Cabe ao professor f'ormador estabelecer urn piano de supervisão sIncrona desta execu-

çào e, ao estagiário cabe cumpri-la integralmente. 

Es!ágio Supervisionado 111 - composto por 100 horas para observacào, pesquisa e identi-

ficacao de possIveis problemáticas do espaco da sala de aula do ensino de Lingua Espa-

nhola preferencialmente na rnodalidade do Ensino Médio aiim de adquirir dados para re-

iletir em busca de possiveis soluçOes. 

Eslágio Supervisionado IV - 100 horas para execuçAo do projeto em sala do Ensino Me-

dio. Cabe ao professor formador estabelecer urn piano de supervisäo sIncrona desta exe-

cuçäo e, ao estagiário cabe cumpri-la integralmente. 

Faculta-se a coordenaçao junto corn o colegiado do curso adaptar este piano de estágio a 

contextos especIficos. Sobre outras questOes referentes ao estágio curricular supervisionado, este 

piano pedagógico remete a regulamentacão pertinente do IFRR. 
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A aprovacâo do estágio curricular supervisionado depende da avaliação do professor 

orientador que julgará o cumprimento a normativa estabelecida. Da mesma forma, para que se 

considere conciuldo a etapa dos Estágios Curriculares I e 11 (Ensino Fundamental); lii e IV 

(Ensino Médio) o aluno deverá entregar a Coordenacao de Estágio e Acompanhamento de 

Egressos - CEAEG - a docurnentaçâo completa e assinada de estágio (Autorizacão para inicio 

de estágio; Carta de encarninharnento de Estágio; Termo de Comprorniso de Estagio; Piano de 

Atividade de Estágio; Ficha de Registro de Frequência do aluno estagiario; e Avaiiacao do 

Supervisor) para que se faça o computo das horas e o devido registro do estágio. 

7.7 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Letras (Parecer CNE/CES 

492/2001) näo preveern o Trabalho de Coneiusão de Curso (TCC) como obrigatorio. Nesse 

sentido, o formato näo foi adotado como marco do término da Graduação peio projeto 

pedagogico do curso de Letras-Espanhol e Literatura 1-Iispânica do IFRR. 

Entende-se, assim, que práticas de pesquisa e sua cristalizaçâo na forma escrita säo 

fundamentals na formação dos discentes. Por isso trabalhos cientIficos alternativos ao TCC, tais 

como artigo cientIfico, ensaio, relatório, monografia, projeto pedagógico estão previstos para 

apresentacão da conclusâo do Curso. 

0 Trabalho escoihido será baseado nos objetivos de forrnaçäo do Curso, e tern como 

finaiidade aprirnorar as habilidades e competéncias práticas docentes do futuro profissional de 

Letras. Os ternas ou areas e abordagem para eiaboracao do trabaiho aiternativo, poderao ser 

retirados dos trabalhos desenvoividos durante as atividades práticas do curso, principalmente dos 

trabalhos interdiscipiinares. corn informaçôes obtidas durante o estágio, práticas pedagogicas, 

atividades de pesquisa entre outras. 

Urna vez escoihidos pelos académicos, os trabalhos serão acompanhados e orientados por 

urn professor do IFRR que atue ou tenha atuado no Curso. No caso especifico da modaildade a 

distância, o professor orientador de Trabalhos de Conclusão de Cursos será detinido via Edital. 

Faculta-se ao graduando a escoiha do orientador e ao professor aceitar ou não o convite 

para assumir tat funçâo. Faculta-se a coordenacâo junto corn o colegiado do curso e aos órgãos 

competentes do IFRR permitir a elaboraçâo e a apresentacão do trabaiho por ate trés graduandos. 
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Também se faculta a este mesmo corpo o estabelecimento das diretrizes de redaçâo e 

apresentacâo. 

0 Trabalho será redigido e defendido em lIngua espanhola. E através desta apresentacão 

que o graduando dernonstrarã o nivel de competéncia que alcancou nesta lingua. 

Quanto a avaliacão, cabe a coordenaço do curso receber o material escrito em trés vias, 

adotar urn procedimento avaliativo, convocar uma banca examinadora de trés professores, 

organizar o evento de apresentacâo do TCC, que será aberto a comunidade, e protocolar o 

resultado no sistema utilizado pelo IFRR. 

A apresentaco do trabaiho concluIda, tanto por escrito corno oralmente, é requisito para 

obtenço do tItulo de Licenciado em Letras-Espanhol e Literatura l-Lispânica. 

Sobre outras questôes referentes ao trabaiho de conclusão de curso. este piano 

pedagogico remete a regulamentacäo pertinente do IFRR. 

7.8 PRATICAS [NTERDISCIPLINARES 

As práticas interdisciplinares devem ser contempladas nas Propostas Pedagógica dos 

Cursos corn o objetivo de articular ensino, pesquisa e extenso. (Estas práticas näo seräo 

computadas na carga horária minima do curso). 

As atividades de pesquisa organizar-se-o em linhas de pesquisa que constituem sistemas 

de referéncia no qual formarn a base de grupos de pesquisa, congregando professores. 

pesquisadores, técnicos e estudantes de graduacäo e pós-graduaçâo e seus respectivos projetos de 

pesquisa. 

Está contemplado no presente projeto pedagOgico de curso a linha de pesquisa: Ensino de 

Linguas Estrangeiras, Didática, LinguIstica Apiicada, Literatura. Cultura e Intercultura, corno 

eixo principal de integraço no qual sero estruturados os projetos e as atividades de pesquisa e 

de iniciação cientIfica do curso. 

A iniciacão cientIfica está fundarnentada na participacão dos estudantes do Curso em 

atividades e projetos de pesquisa, estimulando o desenvolvimento do pensamento, da prática 

cientifica e do senso critico sobre as questOes de ensino de lInguas e literatura, sob a orientacäo 

de pesquisadores e/ou professores do IFRR, corn a devida ciêneia ao Coordenador do Curso. 
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Este incentivo dar-se-á através da participacão dos estudantes em atividades de pesquisa 

através de projetos de lniciação CientIfica: Projeto PIBICT - Prograrna Institucional de Bolsas 

de lniciação CientIfica e Tecnologica, para estudantes de Graduacão e do Ensino Técnico); 

Revista Norte CientIfico e Programas desta natureza de outras lnstituicOes. Através deste 

processo, o estudante deverá ser qualificado para o ingresso em programas de pos-graduacão; 

aprimorando o processo de formaçäo de profissionais para o setor produtivo; estimulando o 

incremento da producão cientIfica da instituicao e despertando a vocação para a pesquisa. 

7.9 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As atividades académico-cientIfico-culturais (ACCs) compreendem atividades 

complementares a formação do estudante, realizadas a partir da data de ingresso no Curso, que 

podem ser desenvolvidas em diferentes modalidades. Elas são cursos de pequena duração, 

seminários, fóruns, palestras, aulas de campo, visitas técnicas, realizaçäo de estágios não 

curriculares e outras atividades que articulem os currIculos a temas de relevância social, local 

e/ou regional e potencializem recursos materiais, fIsicos e humanos disponIveis, que näo 

ultrapasse 10% da carga horária mInima do curso. 

0 aluno poderá participar das atividades compiementares que são: 

Participacão em evento de cunho cientIfico como: simpósios, fOruns de debate, congres-

sos, seminários; 

Participacão como ouvinte em palestras; 

Elaboracào e execução de projetos de intervenção pelos alunos, sob orientaçäo do profes-

sor de determinado componente curricular ou de forma interdisciplinar; 

Redacão de artigos, capItulos de livros, resenhas, papers e outros nas diversas areas e 

componentes curriculares; 

Monitoria nas disciplinas explicitadas neste piano; 

Curso, projeto e outras atividades de Extensão: 

Projeto de Iniciacão CientIfica; 

Grupos de Estudos; 
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Participaço nas atividades de Inclusào Pedagógica; 

Participaco em eventos acadérnicos e/ou cientIlicos (congressos, simpósos, palestras, 

cursos e minicursos); 

Apresentacâo de trabaihos em eventos acadëmicos e/ou cientIflcos; 

1. Estágios extracurriculares; 

Relatórios de visitas profissionais e sessôes de observaçöes especIficas 

Videos assistidos; 

Execução de projetos de acäo profissional; 

Cursos de idiornas; 

Cursos na area de computaçäo e de informática; 

Participaco em atividades de voluntariado em todos os setores da Metodista, bern como 

no âmbito externo; 

ParticipacAo em prograrnas de atualização de conteódos de formaçäo profissional 

Reconhecimento de habilidades, conhecimentos e competências adquiridos no mundo do 

trabaiho ou na educaçäo profissional; 

Módulos diferenciados existentes em outras rnatrizes curriculares de cursos corn disponi-

bilidade de vagas. 

Para a cornprovaco da carga horária da participacão em eventos, palestras, cursos e 

atividades de extensäo o acadêmico deverá apresentar o certificado ou declaracão de participacão 

no evento. 

A comprovacâo da carga horária da redacâo de artigos, capItulos de Iivros, resenhas, 

papers e outros, eIaboraco e execuçäo de projetos de intervencäo, iniciacão cientIuica e extensâo 

e das atividades de monitoria será feita por rneio de relatórios elaborados pelo aluno sob 

orientacão de urn professor do Curso. 

8 CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAçA0 

8.1 A VALJAcJI0 DA APRENDIZA GEM 

0 Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura 1-lispãnica, na modalidade 

presencial, utilizará o sisterna de avaliação da aprendizagem do discente adotada pela 
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organizaçäo didática do IFRR, no sentido de verificar os nIveis de assimilaçâo do conhecirnento, 

da formaçäo de atitudes e do desenvolvimento de habilidades que se expressam através das 

competéncias requeridas para a qualificacao profissional. 

Durante o processo, a avaliaçäo da aprendizagem assurnirá as funçOes diagnósticas, 

formativa e somativa, sendo realizada de forma continua, observando-se o equilIbrio entre os 

aspectos quantitativos e qualitativos. 0 sistema estabelece duas fases distintas: 

Pelo menos dois instrumentos avaliativos, expressos no piano de ensino dos docentes e 

previamente apresentados aos discentes, no inIcio do componente curricular. 

A avaliacäo dos alunos pode se dar, de acordo corn as especificidades da disciplina, 

mediante instrumentos explIcitos na organizacão didática: observação continua, elaboracâo de 

portlólio, trabaihos individuais e/ou coletivos, provas escritas, resolução de exercIcios, 

desenvolvimento e apresentacOes de projetos, seminários, relatórios, provas práticas, provas 

orals, visita técnica e outras a critério do professor. 

0 docente também considerará no processo de avaliação da aprendizagern do aluno, além 

do conhecimento especIfico, o comportarnento, a assiduidade e pontualidade, princIpios éticos e 

morals, espIrito de solidariedade, companheirismo, respeito ao outro e ao bern comum. 

Além disso, é direito do discente avaliacäo de segunda chamada, desde que solicitada 

pelo aluno na Coordenacão de Curso que está lotada a disciplina, no prazo de 72 (setenta e duas) 

horas, considerando os dias üteis, apOs a realizacäo da prova a qual näo se fez presente e 

mediante a apresentacão dos documentos justificados, conforme mencionados na organizacão 

didática: Atestado medico, Declaraçâo de corporacâo militar, Declaração da direçâo de ensino do 

Campus, Ordem Judicial, Certidäo de óbito. A desatencäo em relacao a esse prazo resultará em 

nota 0,0 (zero) na respectiva avaliaçäo. 

0 prazo de aplicacäo da segunda chamada e de 8 (oito) dias a contar do deferimento do 

pedido, emitido após a análise do requerimento realizada pela coordenaçAo do curso e pe!o 

docente responsável do componente curricular, dentro do prazo de 24 horas após notificaçào ao 

docente. 

Exame final: ocorre ao final do perIodo letivo. Esta avaliacão é aplicada aos alunos 

que não obtiveram desempenho acadêrnico suficiente para aprovação direta, como menciona a 

organizacäo didática vigente: o discente fará o exame final desde que obtenha nota na media 
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modular igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete). Neste caso a Media Final (MF) 

será calculada sornando a Media Modular (MM) a nota do Exame Final (EF) e dividindo este 

resultado por 2 (dois): MF= (MM+EF)/ 2. Caso a nota modular, após o exame final, seja inferior 

a 7,0 (sete) o aluno será considerado Reprovado por nota. 

A avaliaçäo da aprendizagem será por componente curricular e de forma independente. 0 

registro da avaliação dos componentes curriculares para fins de promoco é regido pela 

Organização Didática e os resultados serão expressos em notas, corn variacâo de zero (0,0) a dez 

(10,0). Sendo considerado Aprovado quando o académico obtiver pontuaçâo igual ou superior a 

7,0 (sete), em cada componente curricular, e frequéncia igual ou superior a 75% (setenta e cinco) 

da carga horária total do módulo. 

O discente que discordar do resultado obtido no procedimento avaliativo poderá requerer 

revisão da avaliação junto a coordenacao do curso do qual a disciplina está lotada, 

fundamentando sua discordância, no prazo de ate 2 (dois) dias iteis, após o recebirnento da 

avaliacao. Cabe a coordenação do curso supracitado notificar o professor, que no prazo de ate 2 

(dois) dias itteis deve emitir parecer. Caso o docente se negue a revisar a avaliação, a 

coordenaçao do curso terã de designar uma comissão formada por professores do curso/área e 

representante da equipe pedagogico, para deliberação, no prazo rnáximo de 3 (trés) dias tteis. 

Os casos omissos serão resolvidos pela instância major do curso, o Colegiado, de acordo 

corn a competéncia do mesmo. 

Na modalidade a distãncia, a avaliacão abordará tanto as avaliacOes presenciais como a 

participação do aluno nas atividades virtuais. Desta forma, percebe-se a avaliação em EAD como 

urn processo contInuo. Assim. cada atividade avaliativa será realizada através de trabalhos ou 

provas teórico/práticas e das participacOes virtuais. 

A avaliação contemplará as seguintes dimensOes: 

I. Avaliação da aprendizagem do acadérnico: será realizada atravCs de trabalhos ou provas 

teórico/práticas e das partieipacöes virtuais. Os trabalhos ou provas são apresentados/realizados 

em encontros presenclais pré-definidos no início da disciplina. A avaliacao da participacão 

virtual dos alunos é realizada através da participacâo deles em atividades no ambiente virtual de 

aprendizagern. A avaliação presencial deve possuir urn peso maior sobre a avaliaçäo referente as 

atividades virtuais através da producão e a participacão constante do aluno nas estratégias 
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realizadas através da Internet, encontros presenciais e nos workshops. Depois de concluidos os 

créditos, os acadêmicos devem elaborar urn projeto e trabaiho de conc1uso, de cunho 

investigativo no processo de ensino aprendizagem de lInguas estrangeiras, que será orientado e 

avaliado pelos professores do curso. 

Avaliação da proposta pedagógica: será avaliada considerando o alcance dos objetivos 

propostos, a utilização dos ambientes de aprendizagem, acompanhamento dos alunos, a partir das 

ferramentas, o retorno do professor quanto a avaliação na atividade proposta e as práticas 

realizadas durante o desenvolvimento do curso. 

Avaliaçao das metodologias de ensino: será avaliada pela adequacâo do material utilizado, 

formataço das aulas e alcance dos objetivos propostos pelas disciplinas curriculares. Estratégias 

metodológicas: estrutura do conteido programático, dinârnica a ser adotado no curso, corno ele 

será oferecido métodos de avaliaçäo, forrnas de colaboracao entre os participantes do curso e 

principalmente a prática pedagógica dos tutores. 

Avaliacâo institucional: será avaliada a estrutura operacional do curso, envolvendo tanto a 

IogIstica quanto ao suporte dado aos alunos em relação a material de apoio, material escrito, 

estrutura fIsica do polo de apoio presencial, apoio em geral da instituição formadora. 

Destaca-se que a media de aprovacâo é a mesma definida pela instituicäo, conforme a sua 

organizacäo didática e projeto pedagogico institucional— PPI. 

8.2 A vALIA AO DO CURSO 

0 curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica do IFRR será 

avaliado de forma continua e processual, favorecendo urn diagnóstico do processo educativo 

corno urn todo, tornando possIvel as correçöes e os ajustes necessários para que o estudante 

tenha reais condiçöes de aprendizagem e urn perfil egresso consolidado corn a proposta do curso. 

Assim, a avaliaçäo do curso far-se-a de dois tipos: avaliaçäo externa e ava1iaço interna, 

onde em arnbas, devem ser avaliadas dimensôes comuns que permita a compreensão de seus 

resultados de forma geral. 

8.2.1 Da Avaliaçâo Externa 

A avaliaçao externa do curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura I-Iispânica 

dar-se-á através do Sisterna Nacional de Avaliação da Educacão Superior (SINAES), que está 
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composto por trés componentes principals: a ava1iaço das instituiçOes, dos cursos e do 

desempenho dos estudantes. Esse sistema avalia todos os aspectos que giram em torno do o 

ensino, da pesquisa, da extensâo, da responsabilidade social, do desempenho dos alunos, da 

gestão da instituicäo. do corpo docente, das instalacOes entre outros aspectos. 

o Sistema Nacional de Avaliaço da Educação Superior durante o processo de avaliacao 

utiliza trés grandes dirnensôes para avaliar os cursos superiores, a saber: 

I. Organizacäo didática pedagogica; 

Corpo docente, corpo discente e corpo técnico-administrativo; 

lnstalaçöes fIsicas. 

O curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura será avaliado ainda, de forma 

externa, pelo Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), que integra o SINAES e 

tern como objetivo, aferir o desempenho dos estudantes em relaçâo aos contedos programáticos 

previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso, e as habilidades e competências em sua 

forrnacao. 

Os resultados dessas avaliacOes externas possibilitará traçar urn panorama da qualidade 

do curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica ofertado pelo Instituto 

Federal de Roraima. 

De modo geral, a avaliaçao externa do curso em questâo será coordenada e 

supervisionada pela Comissäo Nacional de Avaliacao da Educaçâo Superior (CONAES), sendo 

de responsabilidade do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais AnIsio Teixeira 

(INEP) a operacionalizaço. 

Caberá ao Departamento de Ensino de Graduacäo em conjunto corn a coordenaçäo do 

curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica o total acompanhamento da 

avaliacäo externa, principalmente no que tange a visita in loci,. 

8.2.2 Da avaliacäo interna 

A avaliaçâo interna tern como principais objetivos produzir conhecirnentos, pôr em 

questão os sentidos do conjunto de atividades e finalidades cumpridas pelo curso, identilicar as 

causas dos seus problemas e deficiências, aurnentar a consciéncia pedagogica e a capacidade 

profissional do corpo docente e técnico administrativo, fortalecer as relacOes de cooperacão entre 

97 



MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

os diversos atores institucionais, tornar mais efetiva a vinculacAo da instituiçâo corn a 

comunidade, juigar acerca da reievância cientifica e social de suas atividades e produtos. 

Conforme o art. 11 da Lei n° 10861, de 14 de abril de 2004, que institui o SINAES, toda 

instituição de ensino superior constituirá uma Comissäo Própria de Avaiiacäo, cuja atribuiço é 

conduzir os processos de avaliação interna da instituição, de sistematizaçâo e de prestacäo das 

informaçôes solicitadas pelo INEP. Tal processo de avaliacão conduzido pela CPA subsidiará o 

credenciamento e recredenciamento do Instituto Federal de Rorairna, bern como o 

reconhecimento e renovaçâo de reconhecimento dos cursos de graduaco oferecidos pelo IFRR. 

Nesse sentido, o curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica do 

IFRR, terá sua avaiiaçäo interna realizada pela CPA, designada através de portaria pelo gabinete 

da reitoria. 

8.3 A VALJAçA0 DA PROPOSTA PEDAGOGICA DO CURSO 

Considerando o processo de forrnaçao, esse piano pedagogico será avaliado de forma 

continua, podendo sofrer alteraçOes que visarn meihorar a proposta em tela para atender as 

necessidades do curso e Iegislacôes vigentes. Esta avaliação será subsidiada pelo Nácleo 

Docente Estruturante (NDE) e Colegiado de Curso. Quando necessária sua restruturaçäo, o 

processo será acompanhado pelo NDE e deliberado pelo Colegiado de Curso. 

8.3.1 Do Nücleo Docente Estruturante 

0 Nücieo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e 

Literatura 1-Iispânica do IFRR-CBV, modalidade presencial e a distância, é urn órgo consuitivo, 

composto por urn grupo de docentes que atuam ou atuararn no curso, responsávei pela 

concepço, consoiidacâo, acompanhamento e atualizaçâo contInua deste projeto pedagogico. 

Em concordãncia corn a Resoiuçâo N° 160- Conselho Superior de 10 de juiho de 2014, 

que normatiza os nücleos docentes estruturantes dos cursos de graduacâo, SãO funcôes do 

Nicleo: contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; zelar pela 

integracão curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no 

currIculo; zelar pelo incentivo e desenvoivimento das linhas de pesquisas e extensão 
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oriundas das necessidades do curso de graduacâo, das exigéncias do mundo do traball-io e 

afinadas corn as poilticas piiblicas relativas a area de conhecimento do curso e do Piano 

de Desenvolvirnento Institucional (PDI); zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Graduação; acompanhar a elaboracao elou reestruturação, quando 

necessária, do Projeto Pedagogico do Curso (PPC), definindo sua concepco e fundarnentos; 

avaliar continuamente o PPC, encarninhando proposicôes de atualizaçOes ao Colegiado de 

Curso; propor prograrnas ou outras formas de capacitaçâo docente, visando a sua formaçao 

continuada. 

8.3.2 Colegiado do Curso 

0 Colegiado do Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura Ilispãnica do 

IFRR-CBV, modalidade presencial e a distância, é urn órgão normativo e consultivo, regido pela 

Resoluçäo n° 147- Conselho Superior de 18 de fevereiro de 2014. responsável pelo 

acompanhamento da implantacäo dos projetos pedagógicos, avaliação das alteracOes dos 

currIculos, discusso dos temas ligados ao curso, planejamento e avaliaçâo das atividades 

académicas, observando as polIticas e norrnas institucionais. 

Sao atribuiçôes do Colegiado: analisar e deliberar propostas de alteraco do PPC. assim 

corno acompanhar o processo de reestruturacäo curricular; acompanhar os processos de 

avaliaçâo do Curso e propor e/ou validar a realizaçâo de atividades complementares; assistir os 

trabaihos e dar suporte ao NDE; acompanhar o cumprimento de suas decisOes e propor 

alteracoes no seu Regulamento; analisar e decidir sobre pedidos de transferências e de reingresso 

de discentes quando a coordenaçâo nâo se achar apta a dar o parecer. 

8.4 AFRO VEITAMENTO E PROCEDIMENTOS DE AVALIAçA0 DE COMPETENCIAS 

PROFISSIONAIS ANTERJORMENTE DESEN VOL VIDAS. 

A adaptacAo curricular ou de estudos que trata esse tópico, segundo a 0rganizaco 

Didática do IFRR, e o procedimento que tern por finalidade prornover o ajuste da vida escolar do 

aluno a proposta pedagógica do curso, levando-se em consideracao o aproveitamento dos estudos 

já realizados, no prazo máximo de 5 (cinco) anos, ou que precisam ser realizados, os nIveis de 
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aprendizagem e os domInios de competéncias e habilidades que o mesmo demonstra ter ou, que 

precisa ter. 

A adaptaco curricular do aluno, que ingressar no curso Licenciatura em Letras-Espanhol 

e Literatura Hispãnica do JFRRI CBV, depende de cada situaçâo especIfica, expressa na 

Organizacão Didática do IFRR e baseada na LDB (Lei n° 9394/96), podendo ocorrer mediante 

adocAo de urn dos seguintes procedimentos: por aproveitamento de estudos, por complementacäo 

de estudos, por complernentaçäo de carga horária e por suplementacäo de estudos. 

Para requerer a adaptaçâo curricular, o discente deverá obedecer aos prazos definidos no 

Calendário Acadêmico e os trâmites do processo descritos na Organizacao Didática do IFRR. 

0 aluno deverá requerer a adaptacäo curricular ao Departamento de Registro Acadérnico 

(DERA) portando os documentos necessários para verificaçäo da equivaléncia, tais como: o 

Histórico Escolar, a Estrutura Curricular, bern como os dos Programas de Ensino desenvolvidos 

no estabelecimento de origern; o parecer será emitido pelo Coordenador de Curso após consulta 

ao Colegiado sobre o encaminhamento para dispensa, adaptacao ou indeferirnento da solicitaçao; 

os resultados finais do processo seräo informados ao DERA para efeito de registro e 

regularizacâo da vida acadêmica do aluno. 

Ademais, poderão ser utilizados outros critérios de aproveitamento de estudos, 

obedecendo a Organizaçäo Didática do IFRR. 

8.5 ATENDIMENTO A0 DISCENTE 

Corn o intuito de proporcionar urn meihor aproveitamento no percurso forrnativo do 

acadêrnico e urn meihor entrosamento deste entre corpo docente e adrninistrativo, de forma a 

contribuir para o seu desenvolvimento integral, o IFRR - Campus Boa Vista - oferece amplo 

atendimento ao discente. 

As funçôes do Servico de Atendimento ao Discente (SAD) contemplam, em termos de 

praticidade, vários setores e informacoes, segundo o teor do SAD. Tais informaçöes encontram-

se elucidadas nas seguintes mIdias e/ou setores, bern como açOes pertinentes as funçôes de SAD: 

- Regularnentos e/ou resoluçOes 

a) Organizacão Didática - rege as decisôes didático-pedagógicas desenvolvidas no ârn-

bito do IFRR, observadas a Lei no 9.394/96 e as Diretrizes para cada nIvel e modali- 
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dade de ensino. 

Regimento Interno do Campus Boa Vista - é o conjunto de normas que disciplinam 

as atividades comuns aos vários órgãos e serviços integrantes da estrutura organizaci-

onal do Campus Boa Vista, nos pIanos administrativo. didático-pedagógico e disci-

plinar, corn o objetivo de complementar e normatizar as disposicôes estatutárias. 

Regulamento da Poiltica de Assistência Estudantil do IFRR (Resolucäo No  066 - 

CONSELHO SUPERIOR. de 14 de fevereiro de 2012) - constitui-se no conjunto de 

princIpios e diretrizes que norteia a implementaçAo de acôes que promovam o acesso, 

as condicOes de permanência e êxito no percurso formativo, dos acadêrnicos dos dis-

centes regularmente matriculados, na perspectiva de equidade, produção de conheci-

mento, meihoria do desempenho escolar e da qualidade de vida. 

Lel Federal no 11.788. de 25 de seternbro de 2008 e o Regulamento Geral para real i-

zacão do estágio curricular supervisionado do Curso em questâo - Dispöe sobre os 

Estágios Supervisionados do estudante do IFRR. 

II - Setores e/ou canals de cornunicacão 

Sisterna Integrado de Bibliotecas do lnstituto Federal de Educaço, Ciência e Tecno-

logia de Roraima (SIB/IFRR) - constitul-se do conjunto de bibliotecas do IFRR, or-

ganizadas de modo f'uncional e operacionalmente interligadas, corn o objetivo de pa-

dronizar e otimizar serviços oferecidos pelas bibliotecas, oferecendo suporte biblio-

gráfico e informacional as atividades de ensino. pesquisa e extensão. 0 SIB/IFRR é o 

responsável por regulamentar as normas gerais que devem ser seguidas por todas as 

bibliotecas do Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia de Rorairna. No 

Campus Boa Vista o SIB/IFRR e constituIdo pela Biblioteca do Campus boa Vista, 

urn espaco de estudo e construço do conhecirnento, que tern por 1inalidades despertar 

o interesse intelectual e favorecer o enriquecimento cultural, devendo atuar como urn 

instrumento de apoio aos processos de ensino, pesquisa e extensäo, facilitando aos 

usuários o livre acesso a informaçâo em qualquer suporte destinado a formaço pro-

fissional e tecnológica. 

Departamento de Apoio Pedagogico e Desenvolvirnento Curricular (DAPE) - é o 6r- 
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gao responsável, por atribuir, coordenar e subsidiar as atividades docentes, através de 

ui-n planejamento de açôes que vise articular, formar, mediar, intervir e acompanhar a 

execuçäo do processo de ensino c aprendizagern. 

Departamento de Registros Acadêniicos (DERA) - é responsável pelos registros de 

todas as atividades ligadas a vida acadêmica do discente, desde seu ingresso ate a sua 

outorga de grau. 

Coordenadoria de Assistência Estudantil (CAES) - Dispöe e intervém na elaboraçao 

da polItica de assisténcia estudantil, bern corno, fiscaliza e participa ativamente de 

projetos relacionados ao auxilio e permanéncia do estudante na instituicâo universitá-

na, auxiliando na definicao de poilticas de alirnentacao, transporte, moradia, bolsas de 

permanência entre outras atividades afins. 

Coordenacäo de Curso - é a major autoridade do curso, realiza o acompanhamento e 

incentivo das atividades inerentes ao que se refere a ensino, pesquisa e extensâo, con-

forme a missäo do Instituto Federal de Educaçäo, Ciência e Tecnologia de Roraima. 

Canals de comunicação utilizados entre acadêmicos e IFRR - Página do IFRR 

(www.ifnr.edu.br), redes sociais (what's up, facebook, etc), Q-acadêmico, murais ins-

titucionais. 

III - AçOes de Atendirnento aos Estudantes implernentadas no IFRR - Campus Boa 

Vista: 

a) AcOes da Biblioteca - A biblioteca do Campus Boa Vista oferecer os seguintes servi-

cos de atendimento aos discentes: 

I. Empréstimo domiciliar, devolucäo, reserva. renovacâo, consulta local, cadastro de 

usuánios; 

Sala de Leitura Individual; 

Sa10 de Leitura para estudo coletivo; 

Mini auditónios; 

Comutaçäo bibliogràfica; 

Orientacâo a pesquisa; 

Acesso a internet; 

Orientaçäo para o uso da biblioteca; 
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ix. Organizacão e promocão de eventos. 

Além das açOes supraditas a cerca da Biblioteca do Campus Boa Vista, esta tambérn 

oferece em parceria corn as coordenaçOes, quando solicitada, a oficina de Periódicos 

institucionais. Corn apresentacão em PowerPoint, explanacão e navegaçAo em tempo real a 

oficina apresentar a finalidade de cada portal corn fins educacionais encontrados na página do 

IFRR, coleçöes, recursos, funcionalidades e modos de pesquisa. 

b) AcOes de relacionadas ao Ensino - as açôes de ensino são organizadas e executadas 

de forrna interdisciplinar, contemplando acadêrnicos, docentes e servidores técnicos 

adrninistrativos. Constituem em práticas que visam atender as Atividades Académicas 

Curriculares Complementares (AACC) como organizacAo e execucão de eventos aca-

dêmicos (Semana Académica de Curso, Mostras de projetos integradores. Mostras de 

projetos culturais e Mostras acadëmicas), seminários. jornadas cientIficas, rodas de 

conversas, etc; atividades de atendimento individual e coletivo pelo docente, para sa-

nar dCividas, orientar pesquisas e/ou outros projetos académicos e; atividades especifi-

cas de laboratórios. 

Além das açôes acima citadas, corn a finalidade de apoiar as polIticas de ensino, pesquisa 

e extensão, o IFRR-CBV oferta aos estudantes dos cursos superiores de Licenciatura e 

Tecnologia, bolsas de Ensino, pesquisa e Extensão. 0 objetivo das bolsas concedidas aos 

estudantes e despertar vocacôes para o desenvolvimento do ensino, da pesquisa. da inovação 

tecnológica. da extensâo, da cultura, da docéncia, do esporte e do desenvolvimento tecnológico 

entre os estudantes do IFRR-CBV. 

As bolsas relacionadas a atividades citadas no parágrafo anterior objetivam estirnular os 

aeadêmicos dos Cursos Superiores a desenvolverem atividades, metodologias, conhecimentos e 

práticas próprias ao desenvolvimento tecnológico e aos processos de inovação, contribuindo para 

a melhoria da qualidade da formaçâo dos estudantes dos cursos superiores dessa IFE, 

oferecendo-Ihes oportunidades de conhecimento e prática em ambientes além das salas de 

aula; corroborando corn o desenvolvimento institucional, por meio das atividades desenvolvidas, 

auxiliando o IFRR a cumprir corn sua missão, visão e valores. 

As bolsas concedidas aos estudantes visa garantir a permanéncia dos mesmos nessa 

instituicão. Os editais referentes as bolsas são lançados geralmente no més de dezembro para que 
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os estudantes recebam as bolsas durante os nove meses de vigéncia dos programas. Os 

programas ofertados pelo IFRR sâo definidos da seguinte forma: 

a) Do Ensino 

Programa de Propostas Pedagogicas Inovadoras (INOVA), Programa Institucional de 

Bolsas de Incentivo a Docéncia (PIBID) e Programa de Monitoria; 

Da Pesquisa 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciacão CientIfica e Tecnológica (PIBICT); 

Da Extensão 

Programa de Bolsa Acadêmica de Extensão (PBAEX). 

Além dos programas descritos acima, os estudantes do IFRR-CBV poderAo ser bolsista 

de programas externos a instituicäo, desde que se enquadrern nos editais publicados pelos órgãos 

de fomento ao ensino, pesquisa e a extensâo. 

c) Acôes de Assisténcia Estudantil - leva em conta o Programa Nacional de Assisténcia 

Estudantil disposto no Decreto n° 7.234, de 19 dejulho de 2010, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educacão, a Constituiçào Federal de 1988 e demais marco legais. Sua exe-

cuçâo no Campus Boa Vista se dá por meio de urn conjunto de acôes conduzidas sob 

a Coordenaco de Assistência Estudantil (CAES) que tern como objetivo prestar ser-

viços em nIvel ambulatorial através de equipe rnultidisciplinar, corn acôes voltadas 

para a assistência estudantil, visando a promocäo, prevencäo e proteco a sacide e o 

sucesso no processo de ensino aprendizagem. 

No âmbito do IFRR as Açôes de Assistência Estudantil uma resolucao interna desde 14 

de fevereiro de 2012, a qual fornenta açôes nas seguintes areas: 

1. Moradia estudantil; 

alimentaço; 

transporte; 

atenção a saude biopsicossocial; 

inclusäo digital; 

cultura; 

esporte; 

creche; 

104 



MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EoucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

apoio didático; 

acompanhamento pedagogico; 

inclusão social e; 

producäo intelectual. 

As açOes supracitadas contam no contexto do IFRR de uma norma para concessão dos 

BenefIcios de Assisténcia Estudantil. Além do mais, vinculado a CA ES, no ambiente destinado 

ao Centro Medico, é fornentada, açöes de assisténcia/acompanhamento médica(o), 

psicologica(o), odontológica(o), acompanhamento de assistente social e de enfermagem. 

8.5.1 Auxilio alimentaçâo, auxulio transporte e auxIlio permanência 

0 auxIlio alimentaçäo consiste na concessão de urna refeico por dia, de acordo corn o 

nümero de dias letivos, e poderá ser concedido a todos os estudantes que estiverem aptos no 

estudo socioeconôrnico. 

0 auxIlio transporte visa auxiliar no deslocamento diário do discente no trajeto residéncia 

- campus - residência, por meio do custeio de gastos relativos a transporte, sendo este em regime 

municipal (cartâo eletrônico) e regime intermunicipal, devendo o gasto ser comprovado 

mensalmente. 

0 auxIllo material escolar será pago na modalidade de bolsa, para aquisicâo de 

fardamento e materiais essenciais e indispensáveis ao curso. 

Além dos auxIlios supracitados, o IFRR ainda tern como meta o oferecer os seguintes 

auxIlios: 

AuxIlio permanência, que tern o urn de garantir a permanéncia do discente na Ins-

tituiçâo que esteja impossibilitado de residir corn a famIlia por motivo de estudo, 

por meio de custeio de gastos. 

AuxIlio emergencial que será concedido na modalidade de bolsa e como o próprio 

nome diz, tern natureza eventual e somente poderá ser concedido a partir de estu- 

do socioeconômico e parecer técnico realizado por assistente social do campus. 

0 IFRR-CBV ainda oferece aos estudantes apolo a participacäo estudantil em eventos de 

acordo corn o regulamento do IFRR e o acompanhamento psicossocial pedagogico. 
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8.5.2 Isencão de taxas 

E prevista a isencâo do pagamento da taxa de inscricão dos vestibulares do IFRR-CBV 

para os candidatos que preenchem os requisitos estabelecidos no Decreto no 6.593, de 2 de 

outubro de 2008. 

8.5.3 Atividades esportivas e de lazer 

0 IFRR - Campus Boa Vista possui urn complexo esportivo que inclui: dois ginásios, 

sendo urn pedagogico e outro poliesportivo, campo de futebol corn pista de atletismo no seu 

entomb, academia de musculação, sala de dança, quadra de vôlei de areia, centro de artes e 

piscina semiolImpica, adaptados para a prática esportiva e de lazer. Periodicarnente são 

organizados jogos internos, interestaduais e interinstitucionais que envolvem tanto discentes, 

quanto servidores. 

8.5.4 Bolsa monitoria 

0 Conselho Superior do IFRR, em maio de 2014, aprovou a Resolucão N° 155, que 

regularnenta o Programa de Bolsas de Monitoria, que no seu artigo 15 deterrnina que a seleção 

dos estudantes-monitores será disciplinada por edital especIfico a ser elaborado por Comissão 

Especial composta por no mInimo 3 (trés) mernbros indicados pela Pró-Reitoria de Ensino do 

IFRR, em colaboraçAo corn os gestores do ensino dos Campus deste Instituto. 

As cornpetências do DAPE, bern como, itens de suas funçôes de SAD estäo descritas na 

Organizacao Didática e Regimento Interno do IFRR - Campus Boa Vista. 

9 ESTRATEGIAS PEDAGOGICAS 

0 curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica possui em sua matriz 

curricular nácleos de cornponentes que permitem aos profissionais atuarern em areas de ensino 

da lingua espanhola na educaçäo básica, na modalidade de educação de jovens e adultos, 

educacão profissional de nivel médio e ensino infantil, alérn de poderem atuar em cursos livres 

de lingua espanhola e/ou culturas e/ou literaturas hispãnicas, revisão de textos em espanhol, 

tradução de textos do ou para o espanhol, e ainda, em assessoria especifica. 
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0 Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), parte integrante do 

Sistema Nacional de Avaiiação da Educação Superior (S1NAES), avalia o desempenho dos 

estudantes em relação aos contet'idos programáticos previstos nas diretrizes curriculares, as 

habilidades e competências para a atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade 

brasileira, mundial e sobre outras areas do conhecirnento. 

Ao longo do curso de Letras, como estratégia pedagógica, são utilizados laboratórios de 

Informática. de LInguas, Viagens de imersão para desenvoiver a lIngua espanhola, visitas 

técnicas a comunidades de fala hispãnica, os alunos organizam saraus iiterários, eventos 

relacionados a estudos linguIsticos, participam de projetos de extensão, escrevem artigos, 

projetos de intervenção, projetos de pesquisa entre outras. 

Essas atividades especiaiizadas servem para apoiar a graduacao. de forma que o aluno 

intérprete os fenômenos de ensino-aprendizagem de lingua e literatura, desenvolva as 

capacidades de abstração e fixação dos conceitos teóricos dos componentes curriculares, 

conforme os que são exigidos pelo ENADE. A experiência do aluno em elaborar projetos de 

ensino, pianos de aula, seminários e eventos culturais e apiica-ios sob a supervisão do professor, 

poderá capacita-lo a identificar e fixar as variáveis de ensino e de aprendizagem fundamentals 

discutidas em sala de aula, aproximando o acadêmico do IFRR da realidade prãtica. 

Para os alunos desenvoiverem os conhecimentos necessários para assurnir urna sala de 

aula no curso de Letras-Espanhol, principalmente, em funcao das areas de conhecimentos serem 

amplas, deve-se proporcionar que o mesmo obtenha parte dos conteidos teóricos nos 

componentes curriculares e, por meio das experiências em sala de aula, consiga interpretar os 

fenômenos envolvidos corn o ensino-aprendizagern de lingua. Isso faz corn que o aluno consiga 

resolver problemas de aprendizagem, colocando em funcionamento sua capacidade investigativa 

para a resoiução dos mesmos. 

0 Projeto Pedagógico do Curso de Letras-Espanhol e Literatura Hispânica deverá ser o 

instrumento capaz de proporcionar ao graduando deste curso, uma sólida formacão geral, 

capacitando-o a superar os desafios do exercIcio profissional e de producão de conhecimento. 

Para a consecução de tal propósito, aigumas acôes tornam-se necessárias, a saber: 

a. Promover a inter-relação dos conteüdos dos componentes curriculares de formação espe-

cIfica corn aqueles de formação docente, evitando-se que os conteiidos dos componentes 
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curriculares de forrnacâo especIfica sejam ministrados sem que estejarn associados a sua 

utilização/aplicacão no decorrer dos componentes de formação docente. Para tal, preco-

niza-se o inter-relacionamento e hierarquizacào dos conteádos; 

Promover a interaçäo entre a teoria e a prática no desenvolvimento das atividades didáti-

cas, por meio da infra-estrutura de laboratórios e de visitas técnicas. 

Flexibilizar os conteidos de formacão docente, a partir da rnatriz básica de formaçào 

ocente, oportunizando ao aluno aprofundar seus conhecimentos naquela area e/ou tema 

que the for de major interesse. 

Corn vistas a aquisicäo das habilidades requeridas, deverá estar calcado em algumas 

modalidades, tais como: 

Ensino expositivo, corn disponibilidade de meios modernos: corn salas adequadas, 

fisicamente bern dirnensionadas, iluminadas e ventiladas, dotadas de rneios modernos de 

multimIdia; 

Ensino experimental ativo, onde o aluno participe efetivarnente nas atividades, promo-

vendo a sua participacâo direta no processo de construcão do conhecimento; 

Estimulo ao estudo independente, fora do horário das aulas convencionais e utilizacão de 

bibliotecas presencial e virtual; 

Fortalecer a articulacao entre a teoria e a prática, valorizando a pesquisa individual e co-

letiva, os estágios profissionais e as atividades de extensäo voltadas as necessidades regi-

onais. 

0 Projeto Pedagogico do IFRR reconhece a comissão de curso (nücteo estruturante 

docente) como instância capaz de estabelecer os critérios de acumulaço de atividades na carga 

horária, como Atividades Complementares de GraduaçAo, desde que estas atividades 

efetivarnente contribuarn para a forrnação efetiva do profissional. 

Corno parte das estratégias pedagogicas, deve-se ainda considerar que o Projeto 

Pedagógico do Curso deverá: 

a. lncluir avaliacôes periódicas que informem e orientem docentes e discentes sobre o de-

senvolvirnento das atividades; 
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Ser suficienternente explIcito, tanto nas técnicas quanto nos métodos de ensino utilizados 

em todas as atividades docentes; 

Assegurar que os conteádos sofrarn revisôes periódicas e atualização bibliográfica, sem-

pre que se fizer necessário. 

0 PPC deverá orientar e propiciar o desenvolvimento do curso de Letras-Espanhol 

Literatura Hispânica, devendo ser permanenternente avaliado, a fim de permitir os ajustes que se 

fizerem necessários para seu aperfeicoamento. Nesse sentido, o curso terá urn processo contInuo 

e sistemático de avaliacâo interna que utilizará metodologias e critérios para o acompanhamento 

do processo ensino-aprendizagem em desenvolvimento e a verificação de sua sintonia corn o 

projeto em vigor. 

A avaliação proposta pretende reafirmar valores identificados pelo curso, os quais 

deveräo ser buscados e reafirmados continuarnente. 

Constituern-se em valores do curso: 

Titulação acadêmica dos professores do curso; 

Producao cientIfica do corpo docente; 

Corpo de servidores técnico-administrativos qualificados e em constante atualizacao; 

Pontualidade e assiduidade; 

Envolvimento dos professores na producao de material didático, tais como livros, 

apostilas, videos, audiovisuais ou softwares educacionais; 

Atividade de supervisão de estágios curriculares; 

Dedicação a preparacâo de práticas de laboratório; 

Existência de laboratórios que permitam o desenvolvimento da escrita e da fala em 

lingua espanhola, além de desenvolvimento de atividades para o ensino; 

Salas de aula confortáveis e providas de rneios de multimIdia; 

CurrIculo atualizado corn o desenvolvimento tecnológico e cientIfico da atualidade; 

Cornprornetimento dos professores em todos os níveis do curso corn o cumprimento e 

retro alimentacAo do Proj eto Pedagógico do Curso; 

I. Estruturacao da matriz curricular que contemple urna distribuiçâo temporal harm6ni- 
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ca, permitindo aos alunos tempo disponIvel para atividades extra-classe; 

Participacão dos alunos em projetos de iniciacâo cientIfica e de extensão; 

Disponibilidade do corpo docente para atendimento aos alunos fora dos horários e 

aula; 

Contato dos alunos recém ingressantes no curso corn docentes que tenharn suficiente 

experiência na atividade profissional e de magistério, dotados de major poder de mo-

tivaçäo; 

Participacäo dos alunos em colegiados acadêrnicos e na poiltica estudantil; 

Participacão dos alunos em programas de intercâmbio académico. 

As estratégias pedagógicas aqui expostas deverâo estar alicercadas no comprometimento 

coletivo (professores, alunos e servidores técnico-adrninistrativos). Assim, será possIvel ofertar a 

sociedade urn curso de Formacäo de Professores de Espanhol de reconhecida qualidade. 

10 EDUCAcAO INCLUSIVA 

A educacâo inclusiva no JFRR está alicercada no Decreto n° 5296, de 02 de dezembro de 

2004, o qual regulamenta as Leis n° 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de 

atendimento as pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promocäo da acessibilidade das pessoas portadoras de 

deficiéncia ou corn mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

No que concerne a educaçäo inclusiva, o Campus Boa Vista, conta corn dois nácleos: o 

N6c1eo de lnclusäo (NI) e o Nácleo de Estudos Afro - Brasileiros e IndIgena (NEABI). 

10.1 DO NLLEO DE INCLUSAO 

0 NI e composto por uma equipe interdisciplinar a qual foi institulda pela Portaria N° 448 

de 17 de juiho de 2014. Esse nCicleo tern o objetivo de identificar as pessoas corn necessidades 

especIficas no campus, orientar os estudantes corn necessidades especIficas quanto aos seus 

direitos, prornover a eliminaçao de barreiras pedagógicas, atitudinais, arquitetônicas e de 

cornun icacAo, oferecer atendimento educacional especial izado aos estudantes corn necessidades 

especIficas, promover junto a comunidade escolar acöes de sensibilização para a questão da 
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educação inclusiva e de forrnação continuada referente a essa ternática, realizar parcerias e 

convênios para troca de informaçOes e experiências na area inclusiva, garantir as adaptacOes 

necessárias para que os candidatos corn necessidades especIficas realizem os exames de seleção 

no campus, orientar os docentes quanto ao atendimento aos estudantes corn necessidades 

especIficas, e contribuir para o fomento e difusão de conhecimento acerca das Tecnologias 

Assistivas. 

Os princIpios que norteiam a atuação do Nücleo de Inclusão são o comprornisso corn a 

meihoria da qualidade da educaçâo para todos, acolhimento a diversidade. promocão da 

acessibilidade, gestão participativa, parceria da escola corn a famIlia e outros segmentos sociais e 

promocâo da inclusão escolar de pessoas corn necessidades especIficas na rede federal de 

educação profissional, cientIfica e tecnológica. 

0 Nücleo de lnclusào busca soluçöes para a adequacão do campus Boa Vista a Norma 

Brasileira (NBR) 0950/2004 da Associação Brasileira de Normas Técnicas, que normatiza a 

acessibilidade, a edificaçôes, rnobiliário, espacos e equipamentos urbanos. 

10.2 DO NUCLEO DE ESTUDOS AFRO - BRASILEIROS E INDIGENA 

0 Niicleo de Estudos Afro-Brasileiros e lndIgenas do campus Boa Vista, tern a 

finalidade de implernentar as Leis n° 10.639/03 e no 11.645/08, pautadas na construcão da 

cidadania por rneio da valorização da identidade étnico-racial, principalmente, de negros, 

afrodescendentes e indIgenas. Esse nácleo, está estruturado para desenvolver açôes educativas 

nas areas de ensino, pesquisa e extensão ligadas as questôes étnico-raciais, especificamente, a 

temática do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e IndIgena em açOes trans e 

interdisciplinar e que direcionam para a educacâo pluricultural e pluriétnica. As competéncias e 

responsabilidades atribuldas a este NEABI, estão dispostas no Regimento Interno do Cthnpus 

Boa Vista. 

11 COLEGIADO DE CURSO 

0 Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol e Literatura l-lispânica em conformidade 

corn a Resolucão n°1 47, do Conseiho Superior, de 18 de fevereiro de 2014 tern seu Colegiado 

composto por: I (urn) presidente, cargo ocupado pelo Coordenador do Curso da modalidade 
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presencial ou a distância; 3 (três) docentes eni efetivo exercIcio, vinculados ao Curso e eleitos 

corn seus respectivos suplentes em reuniäo especIfica convocada pela presidencia, corn 

mandato de 2 (dois) anos e corn possibilidade de reeleicao por rnais 1 (urn) mandato; 1 (urn) 

discente e suplente, que tenham cursado no rninirno I (urn) rnódulo da carga horária 

obrigatória e não estejarn cursando o ciltimo rnódulo, eleitos pelo seu respectivo Diretório 

Acadêrnico, corn rnandato de I (urn) ano e corn possibilidade de reeleiçäo por rnais I (urn) 

mandato; I (urn) pedagogo, preferencialmente o Coordenador Pedagogico do Curso. 

Adernais. Os flOVOS representantes serâo definidos 60 (sessenta) dias antes do térrnino 

do mandato dos membros em exercIcio e os casos omissos serão resolvidos pelo próprio 

Colegiado ou órgão superior, de acordo corn a cornpetência dos rnesrnos" (Reso!ucão 

n°147/14, Art. 10). 

12 INSTALAçOES, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLOGICOS E 

BIBLIOTECA 

0 curso de Letras-Espanhol e Literatura I-lispânica do IFRR desenvolve suas atividades 

no Campus Boa Vista. Ate a data de conclusâo dcste docurnento, alérn das salas de aula 

equipadas corn recursos audiovisuais, conta corn biblioteca, duas salas de teleconferência, dois 

laboratórios de informática, auditório para palestras e outros eventos e urna sala para docentes, 

urna sala de pesquisa para professores, urn Iaboratório de lInguas. Corn a construção do prédio do 

Ensino Superior do CBV, esto previstas novas instalaçöes que incluern mais dois laboratórios 

de lInguas, urn Centro de Idiomas e novas salas para professores e discentes. 

12.1 IvSTALAcOES, EOUIPAIvIENTOS E RECURSOS TEcNOLOGICOS 

Dependências Quantidade m2 

Sala daDireção 01 33,20 

Sala da Coordenaçäo do Curso rnodalidade presencial 01 

Sala da Coordenaçâo do Curso rnodalidade a distãncia 01 

Sala de Professores 01 75,60 
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Salas de Aula: clirnatizada corn data show 10 480.00 

Salas de Aula: climatizada corn data show 02 96,00 

Laboratório audio-visual 01 

Laboratório de Tutoria EaD 01 

Banheiros 03 cjt. 154,4 

Patio Coberto / Area de Lazer / Convivência 01 853,00 

Praça de Alirnentacäo 01 100,00 

Auditório 	Principal: 	Clirnatizado. 	Capacidade 	200 	pessoas 

sentadas 

I 441.12 

Auditório 2: Clirnatizado. Capacidade 50 pessoas sentadas 01 50,00 

Auditório 3: Clirnatizado. Capacidade 200 pessoas sentadas 01 50.00 

Sala de Audio I Salas de Apoio 01 48.65 

Salade Leitura/Estudos 01 395.29 

12.2 ESPA çü P15/C0 DA /31131. JOTECA 

Area total (m2) I 	Area para usuários (m2) 	I Capacidade (N° de usuários) 

1.381 	 1.318 
3.654 

Outras informaçoes: 

o espaço fIsico está assirn distribuIdo: 

10  Piso: Acervo geral; saläo de consulta; sala para leitura individual; sala de rnultirnIdia; 

coordenaco; 1-lall de exposicão. 

2° Piso: Duas salas para teleconferência; coordenação de periódicos; sa1io de periOdicos; 

processarnento técnico; Hall de exposiçäo; copa e 06 banheiros masculinos e 06 banheiros 

femininos, sendo urn banheiro de cada bateria, adaptados para os portadores de dcficiëncia 

fIsica. 0 acesso ao 2° piso dá-se através de uma rampa. 
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12.3 OUTROS RECURSOS MATERIAlS 

Item Observaçoes Quantidade 

i'elevisores 10 

NoteBooks 6 

Camera fotográfica Digital 3 

Caixa de sorn Amplificada 03 

Filmadora Digital 04 

Máquina Copiadora Xerox (terceirizada para atender ao 1FRR) 4 

Onibus Capacidade para 42 lugares, ar-condicionado, 

sernileito para viagens longas. 

02 

Micro-ônibus Capacidade 	para 	21 	lugares, 	corn 	ar- 

condicionado, 

TV e Video 

02 

Caminhonete 	cabine 	dupla 

L200 

Capacidade 	para 	05 	pessoas, 	corn 	ar- 

condicionado. 

01 

Caminhonete 	cabine 	dupla 

Ranger 

Capacidade 	para 	05 	pessoas, 	corn 	ar- 

condicionado. 

04 

Carninhonete D-20 01 

Jeep Toyota 01 

Fiat Uno 01 

Gol 01 

Motocicleta 01 

/2.4 INFRAESTRUTURA DELABORATORIOSESJ'ECIFJCOSA AREA DO CURSO 

12.4.1 Laboratório de LInguas 

Para uso dos alunos do curso de Letras-Espanhol e Literatura Hispânica do IFRR - 

Campus Boa Vista as aulas práticas são realizadas no laboratório multifuncional de idiornas corn 
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capacidade de atendimento simultãneo a 35 (trinta e cinco) alunos, contendo equipamentos 

eletro-eletrônicos periféricos, corn mobiliário de marcenaria, instalado em urna sala de 5 x 9 

metros. Por seu caráter multidisciplinar pode ser usado por alunos de outros cursos, desde que, 

supervisionados por professores de linguas estrangeiras em atividades afins. 

0 laboratório de idiomas é tambérn urn sirnulador de situacOes reals pois tudo acontece 

dentro de um ambiente controlado pelo professor. Tern por finalidade expor o aluno a 

experimentaçâo real da lingua e estimular suas reaçôes a urn ponto grarnatical que ele esteja 

estudando. Os exercIcios simularn situaçôes as quais o aluno seria exposto se estivesse em 

viagern a urn pals onde a lingua é falada, levando em consideracão usos, costumes, linguagem 

coloquial e dernais aspectos culturais caracterIsticos daquele pals ou regio. 

Caracterlsticas técnicas do Laboratório de Idiomas: 

Tecnologia Digital Dedicada corn circuitos de controle microprocessado, corn tecnologia 

TTL/C-MOS; 

Ajuste externo para controle de volume dos programas do Master; 

Central de processamento corn conectores tipo RCA para conexäo dos periféricos (CD 

player, DVD, VCR, etc.); 

Amplificadores dos programas Master; 

Tensâo de alirnentaçäo: I 10/220V; 

Resposta de frequencia: 20hz-2OKhz +-IdB; 

Amplitude dinâmica: mais de 82dB; 

Separacäo de canals: mais de 80dB; 

Distorcâo Harmonica: total: <.01%(lkl-lz tone); 

Fones de ouvido: cabo blindado e ultraleve (conectores tipo PlO ou P2, ou RJ 11 ou DIN 

corn fixaçào por rosca); 

Sistema corn 4 pistas/2 canals: o sistema de gravacâo corn quatro pistas/dois canals, p05-

sibilita gravar o contedo do Master em pista separada da producâo do aluno. 

O Console Central (computador) oferece as seguintes funcOes: 

I. Visualizacao dos icones correspondentes as funcOes do laboratOrio, assim como a distri-

buiçAo das posicOes de alunos na tela do computador; 
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Acionamento, pelo professor, das funçöes do laboratório corn urn simples click do mouse 

no icone correspondente; 

Programacão de funçôes: formaçäo de duplas e disposicäo dos grupos por horários ou por 

professores (grade horária); 

Entradas para gravadores Master e entradas auxiliares corn possibilidade de uso de várias 

fontes de prograrna como videocassete, CD player, DVD, integrando recursos audiovisu-

ais; 

Total flexibilizaçâo na montagern de diferentes grupos de alunos; 

Distribuico de programas para ate quatro grupos sirnultanearnente, mais urn grupo ern 

self study; 

Transferéncia de urn programa a partir dos gravadores Master ou das fontes extemas de 

audio (CD, DVD, VCR); 

Possibilidade que dois alunos interajam entre si. A producäo dos pares pode ser gravada - 

Função PAIRING; 

Bloqueio ou liberacäo das funçöes dos gravadores dos alunos pelo professor 

lntercomunicaçäo do professor corn a cabine do aluno por rneio dos fones de ouvido - 

Funçäo INTERCOM; 

Cornunicação do professor corn urn grupo de alunos por rneio dos fones de ouvido - Fun-

çâo GROUP CALL; 

Cornunicaçäo do professor corn todas as cabines do laboratório por meio dos fones de 

ouvido - Funço ALL CALL; 

Possibilidade do aluno charnar o professor - Funçào CALL; 

Monitoracão individual das cabines - Funçâo MONITOR; 

Possibilidade de rnodificacão. pelo professor, do nIvel de gravacão dos gravadores Mas-

ter; 

Parada automática dos gravadores dos alunos nas intercomunicaçOes: 

Exibiçäo na tela de projeco, através do projetor multimIdia, (tela de projecäo e projetor 

multirnIdia) de qualquer dos conte(idos constantes na tela do rnicrocornputador, incluin-

do-se contetdos pré-programados ern editor de texto. CD-ROM ou oriundos da Internet 

ou dos apareihos de reprodução de videocassete ou DVD; 
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Tecla de seleco da imagem a ser exibida pelo projetor de multimIdia; 

Posicionamento, via meio eletrônico. de todos os alunos em ambiente virtual onde pos-

sam conversar entre si, interagindo nas conversacöes, ou seja, ouvindo e participando 

perfeitamente das conversaçöes; 

Conversaço, via rneio eletrônico, entre os alunos, formando pares de cabinas de alunos, 

scm restriço quanto ao nümero e posicionamento de pares formados; e 

Ap1icaco simu!tânea de pelo menos trés técnicas metodológicas a grupos diferenciados, 

quer sejam em tamanho e/ou em disposicâo fisica das cabinas individuais dos alunos. 

EQUIPAMENTOS 

- Mobiliário para 35 alunos e para o professor 

Teladeprojeçäo 

Lousa eletrônica 

1 Projetor multirnIdia 

36 Microcomputador 

30 
Kits multirnIdia (gravador/reprodutor eletrônico de midia, lone de ouvido corn 

rnicrofones acoplados e painel de controle) 

1 Impressora 

36 Cadeiras escritório 
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12.4.2 Layout do Laboratório de Idiomas 

H 
I 	i1__ 	I 	i_ 	 I •III 

LJ L I 	I 

I 	I 
[II U Li Li L 

[1i 	 I 	I 	[TI 

12.4.3 Normas para uso do IaboratOrio didático de lInguas 

As Norrnas para uso do Laboratorio de Linguas" constituem-se nurn conjunto de 

princIpios operacionais e éticos estabelecidos pela Coordenacäo do Curso de Letras-Espanhol e 

Literatura Hispânica, através de seu colegiado: 

I - Uso das Instalaçôes 

0 uso do Laboratorio deve ser condizente corn as normas estabelecidas para o seu uso, 

respeitando-se os padrOes de seguranca estabelecidos, sempre e quando o interesse da 

coletividade prevalecarn sobre o interesse individual: 

1. 0 uso dos equiparnentos que compOem o laboratório de lInguas deve estar sob controle e 

orientaçäo dos professores dos Nücleos de Componentes Curriculares de Forrnação EspecI- 

118 



MINISTERIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIEr'JCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

lica, de Estudos Literários. de Estudos LinguIsticos e de Forrnaçâo Docente para que ins-

truam seus alunos quanto ao funcionamento e utilizacao de todos os procedimentos técni-

cos e o modo adequado de aproveitamento de seu potencial como recurso operacional para 

° aprendizado prático de idioma. 

2. 0 uso das cabines e seus respectivos componentes (gravadores, headphones e quaisquer 

outros dispositivos ali presentes) deve, portanto, ser efetuado de acordo corn as orientaçOes 

dadas pelos professores encarregados das disciplinas dos Ncleos de Componentes Curri-

culares de Formaço EspecIlica, de Estudos Literários, de Estudos LinguIsticos e de For-

rnaçäo Docente, tanto do Curso de Letras, quanto dos Cursos de Extensão, em perlodo de 

aulas ou horários determinados. 

II - Constitui-se uso indevido: 

I. Exercer atividades que coloquem em risco a integridade fIsica das instalaçOes e/ou equi-

pamentos do Laboratorio (ex. corner, beber, fumar, etc.); 

Perturbar o ambiente corn brincadeiras, algazarras e/ou qualquer outra atividade alheia as 

atividades pedagogicas nele desenvolvidas; 

Desmontar quaisquer equipamentos ou acessórios do Laboratorio, sob qualquer pretexto, 

assirn como remover equipamentos do local a eles destinados; 

Usar o equipamento de forrna danosa ou agressiva; 

Exercer atividades nao relacionadas corn o uso especifico do Laboratorio; 

Facilitar o acesso ao Laboratorio de pessoas estranhas e/ou pessoas não autorizadas (ex. 

empréstimo de chaves, copias de chaves, abertura de portas, etc.). 

Ill - Penalidades 

0 nâo cumprimento das normas acirna estabelecidas acarretará em penalidades 

estipuladas e irnpostas pelos orgaos competentes da instituicao, conforme sua gravidade, 

podendo implicar em: 

Adverténcia oral e/ou escrita; 

Proibicão de acesso as instalacôes do Laboratório, temporária ou definitiva; 

Responsabilidades civis ou pessoais previstas dentro do regirnento geral da instituiçâo. 
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IV - Disposicöes Gerais 

Os casos não cobertos detaihadamente por estas Normas deverão ser apreciados pela 

Coordenadoria do Curso e demais órgâos competentes. 

13 PESSOAL DOCENTE E TECNICO 

13.1 CORPO DOCEI'/TE 

13.1 .1 Docentes das disciplinas especIficas do curso 

No Nome do Professor 
FormaçAo 

Superior 

TituIaco 

Acadêmica 

1 Bruna Rarnos Marinho Lie. em Letras Doutora 

2 Eliana Dias Laurido Lie. em Letras Mestre 

3 Tomás Armando del Pozo 1-lernández lic. em Letras Mestre 

4 Nathália Oliveira da Silva Menezes Lie. em Letras Mestre 

5 Ricardo Luiz de Souza Lie. em Letras Mestre 

6 Sandra N4endes de Sousa Silva Lie. em Letras Especialista 

7 Duennyo Wesley Santos Silva Lie. em Letras Especialista 

8 Sandra Milena Palomino Ortiz Lie. cm Letras Mestre 

13.2.2 Docentes das demais disciptinas 

No Nome do Professor Formação Superior 
Titulação 

Acadêmica 

01 Ana Aparecida V ieira de Moura Lie. em Letras Doutora 

02 Raimunda Maria Rodrigues Santos Lie. em Letras Doutora 

03 Arlete Alves de Oliveira Lie. em Letras Doutora 

04 Jocelaine Oliveira dos Santos Lie. em Letras Doutora 

05 Renata Orcioli da Silva Lie. em Letras Mestre 

06 Esmeraci Santos do Nascimento Lie. em Letras Especialista 

07 Guilherrne da Silva Ramos Lie. em l-listória Mestre 
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08 Daygles Maria de Souza Lima Lic. em História Doutora 

09 Joseane de Souza Cortez Lic. em Pedagogia Mestre 

10 Jacilda Barreto de Araiijo Lic. em Pedagogia Mestre 

11 Roberto de Queiroz Lopes Lic. em Pedagogia Mestre 

12 Anazita Lopes de Miranda Viana Lic. em Pedagogia Especialista 

13 Marilda Vinhote Bentes Lic. em Pedagogia Mestre 

14 Lana Cristina Barbosa Melo Lic. em Pedagogia Mestre 

15 Raim undo Nonato Chaeon Lic. em Pedagogia Especialista 

16 Paulo Rogerio Lustosa Lic. Em Filosolia Mestre 

17 Paulo Roberto Siberino Racoski Lic. Em Filosofia Especialista 

18 Roseli Bernardo dos Santos Bel. Ciências Sociais Doutora 

19 Virginia Marne S. A. Santos Bel. Em Psicologia Mestre 

20 Ismayl Carlos Cortez Lic. Cien.Biológieas Mestre 

21 Jerusa Soares Lic. Artes - Müsica Especialista 

22 Leila Sena Cavaleante Bel. em Turismo Mestre 

23 Silvina Faria dos Santos Lic. em Pedagogia Especialista 

13.2.3 Corpo Téenieo 

Servidor - 
Formaçao Cargo 

Carga 
 

Horaria 
;\ldenora (oellio \'iaiia Liisino v1dio Aux liar Adminisiraçâo 40 h. 

Allan Johnny M. de Mesquita Edue. FIsica Auxiliar Administraço 40 h. 

Giovani Calerri S. P. Junior Educ. FIsica Tee. Ass. Educacionais 40 h. 

Jovita do S. Cardoso Vilhena Lic. Letras Assistente Administraçäo 40 Ii. 

Juerivalda M. Barreto Bibi - Documentalista 40 h. 

Larissa Jussara L. de Santana Pedagogia Pedagoga 40 h. 

Lydia Dayana M. Frota Téenico Lahoratório 20 h. 

Maria de Fatima F. Arattjo Bibliotecária BibI - Documentalista 40 h. 

Maria Elisangela L. Santos Pedagogia Pedagogo 40 h. 
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Maricelia C. P. Leite Servico Social Assistente social 40 h. 

Raiduce Costa N. Lima Pedagogia Pedagogo 40 h. 

Andreia Pereira da Silva Pedagoga Pedagogia 40h 

Simone Albuquerque de Moura Psicologia Psicologo 40 h. 

Sofia Marca T. 1'rahachim Tec. Laboratório Tee. Em Iaboratório 40 h. 

Soraia Baptista Oliveira Lie. Qulmica Auxiliar Administraçäo 40 h. 

Taliana Souza Barreiros Teen. Gestâo 
Hospitalar 

Assistente em 
Administração  

40h 

13.2.4 Corpo Docente na modalidade EaD 

No caso da modalidade a distância, o corpo docente, é formado por professores internos e 

colaboradores externos, que participam de processo seletivo realizado a cada 04 semestres, 

sendo contratados no regime de bolsistas do Programa Universidade Aberta do Brasil-UAB. 

14 EXPEDIçAO DE DIPLOMA E CERTIFICADO 

Após integralizar todas as disciplinas contempiadas nos 8 (oito) módulos que compöem o 

curso e demais atividades obrigatórias previstas neste Piano de Curso, o académico concluinte 

farájus a obtencâo do diploma de graduado em Licenciatura em Letras Espanhol e Literatura 

Hispânica. 
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